
)11ndirante.. .. 	
Coonnando en Chefe... Vice-almirante 	

(Contra-almirante.... 	

Ahniranto 	
"S'ic p-alui l ran te 	
Contra-almirante 	Commando de Força... Capitão de mar e	 .„ 	
Capitão de fragata 	
Capitão tenente .. 	

.2;503,i091
20004000
1:303.4000

2:400.3000
1:8094000
1:2009000
1:0 )0i007

800.3000
•0).4000

Mato Grosso 	
Rio Grande do Sul 	
Santa Catharin2 	
Paraná 	
S. Paulo 	
Espirito Santo.. 	 3••e
Bailia 	
Sergiv. 	
AlagJas 	
Pernambuco 	
Parahyba 	
Rio grande do Norte 	
Celrà 	

	 [

3400$000
1 2003000
1•010$C00

9033000
9003000

- 4)00000
eit)05000 . •
1:200f000
1:304o)
trno.:oo.1
1:,00í00)
1:3004000
1:5004000
18:0$000
1:900,000
2:100.001
2:3oopoo
s:009.300 )

Piaohy 	
ra nhã 	

Pará 	
.411/ 31011I:"S 	

E o pidz estrangeira

.444
11121.

1	 )
233.300)

•
OJO

20000)

104WD
603000

204000
.15.01.X!

/ op00
100
100

copie
604000

200,000

150 000
1104000
73400
004000

1•0;900

300 000
'380
200
1' AO
130

,JC9
300~

290
isopoo
15049)0
1123000

,..9040))
9040)0

33d.
130
2244000
150

:11

£0	 )•,)

f00400)
411; 1

VOO gel

• ot •

1212044$00 15003 sosobo
H1400$000	 30 2)0

4003000
25000
2004000
200

'1
124)0) 150
400 000

)03

••

111
111

111
14 1/

II
/ 11

11,111
/1	 111
II ///

1:141111

30
50 100 1584009 •
2504030 100
2304000
2003000
1

31530)0 1503009
2303003 10

•144592 .
-1303000
39.);030 150

111

,44 111
111

410 Jo

'
11	 111

7Iaspeotor. 	
Ajudante. 	
Secretario da Inspecçao.... .....
Official• 	
Amanuense 	
Porteiro do arsenal  .
Continuo. 	
Director de camas	
Patrão-n)4x...—:-.................----
Cirurgião.. 	

i Desenhador 	 .. 	
Apontador 	
Atnanuense de directorias 	
Atnanuense do Patrão-m6r
Escrevente de &Boinas. 	
Almoxarife 	
Fiel do Almoxarife 	
Mestra de ofticina 	
contra-mestre.. 	
Machtnists contractado 	
Operarios • guardas de policia-
Excripturario do almoxartfado....
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 890 — nn 18 Dg ODTUBRO Da 1890.

N.3•
AlOganao+11

Regula as ajudas de custo e gratificação* que devem ser abonadas aos 015-
ditei da Armada, classes annexats e eMpregados civis do Ministerio da
Marinha nas 'diversa* cornuda/3de* de qui) toéen) Inctnnbidos.,

O Generaiissimo Manoel . Deodoro da Fonseca, Chefe do Go-
verno Provisorio constituido pelo Exercito e Armada em nome
da Nação, tendo ouvido o Ministro e Secretario de Estado .dos
Nogocios da Marinha e considerando que á de alta conveniencia
regular as vantagens que devem ter os Offleiaes da Armada o .
classes annexas e empregados civis do Ministerio da Marinha,
quando nomeados para qualquer commissão, de maneira que os
direitos sejam iguaes e que o nomeado saiba desde logo o que lhe
compete na comrnissão que vae desempenhar, resolvo que essas
vantagens sejam abonadas de accordo com as tabellas que a este
acompanham, assig,nadas pelo Vice-Almirante Eduardo Wan-
denkolk, Ministro e Secretario de Estado dos Negoeios da Ma-
rinha, que as fará observar.

Sala das sessões do Governo Provisorio da R . publica dos Es-
tados Unidos do Brasil, 18 de outuhi;o do 1890, 20 daftepublica.

MANOEL DEOGORO DA FONSPrA.

• Edu-ardo Wandenicoth.

Cumpra-se — Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1890.— Eduardo
Wandenholk.

Tabellas das ainda3 e E113t0 e das Lfratincap Que deVin ser ar{inalauca ateiam
n'Armada, elassB animas e enredos civis nas divers cmianal e (1111

forem inconibide

Ajudas do custo

N.1

N.2
Consola° Naval

N.4

Caaltaos do Portas o eamniandantos (tu, 112.icol

Alagóes 	 1, 	 .,..,..,....;
Ceará 	 . ... 	  , 	 	 .
Espirito Santa 	 i 	
Paraná 	
Piauhy' 	 	 	 S e o IBS•.. éi	 INárfa~.nnn•nn• n

Paral,yba 	
Rio Grande do Norte .. 	
Sinta Catharini • . 	i 	

( 200300)

Sergipo 	
Maranhão 	
Rio Grande do Sul 	
S. Paulo 	 	 1.	 .. ••••	 ....).••• 	 	 4(..l 	
	  •

car.aargtão.4o Oaminisaarlas .11as uso:alai.

1••n•n••n•••nn•••••n••••

.... . .1
Ceará 	
Esp:rito Sa tto 	

•
Pianhy 	
Parallyba	 . 	  ...
Rio Grande da Mirto

	

' Santo Gattlarina 	
Sergype 	
Mai an hão 	
Ria Grande da Sul 	
Sã .) Pnalu 	 • 	



. ObservaQ2Ses

As *idas de custo lixadas nestas tabellas são abonadas do urna e6 vez,
somprehendendo tanto a ida como a volta.

As ajudas de custo relativas ás viagens por terra serão abonadas no mini4o,
quando os ofticiaes não mtguiroin com as suas familias.

Os °incises da armada, classes annexas e empregados civis, nomeados ou
removidos de uma para outra repartido a seu pedido, não tem direito á ajuda
de custo. É extensiva esta disposição aos que estiverem residindo por qualquer
motivo, ainda que temporariamente, no logar de seu novo emprego, em com-
missão ou com licenea.

Quando por motivo alheio á sua vontade não seguirem para qualquer com.
raleai° os officiaes da armada, classes annexas e empregados civis não corso
obrigados a restituir a quantia fixada para ajuda de custo, si por ventura já
tiverem recebido.

As ajudas de custo alo reclamadas dentro do exercicio em que forem conce-
didas não serão em caso algum abonadas.

Alem das ajudas do custo lixadas nestas tabefes, terão os olliciaes da
armada, cla.sses annexas e empregados civis direito ás passagens por mar para
sie suas famílias, menos quando regressarem com licença ou por outro qualquer
motivo estranho ao serviço publico.

As pessoas de familia, quer com relação AOS officiaes, quer com os empregados
civis, são : a viuva sua niãt, irmães solteiras ou viuvas, irmãos menores que
por enes forem alimentados, &Mai de sua mnlher, Ilibes menores do 18 atines
e filhas solteiras ou viuvas que vivam em sua companhia.

Aos ofiliines de todas as classes da armada, mandados para fára da Capital
Federal em serviço nu commissão de embarque ou de terra, abonar-se-ha si o
requererem, um mez de vencimento para o descontarem pela quinta parte dos
futuros vencimentos, embora estejam em divida para com a Fazenda Nacional
ficando entendido que esta não prejudica o novo desconto que será por
calculado entre rn resto do vencimento Iquido do desconto da divida que estiver
sendo amortizada.

Gra, t I ficações

Cornmanclante de al.vio co viage , n e instrucçãa 	
iminediato 	
Comniandant• do força 	
Chefe de estaxle-malor 	
Secretaries e ajndaitet de ar lens 	

11115 COAIMI ,SÃO NO 54111ILN , Y.IRO 01' E,..TCP•NDO ENPBCIAI IDAD..5

Gratificação de commandante de força em
paia estrangairo 	

Dita especial 	

Gratificação de commandante de navio cor-
respondente a sua patente 	

Dita especial 	

Odiclai 83balterno,.,. Gratificação de cot/mandante de navio cor-
rospondente a sua patentu 	

Dita espacial 	

Sondo directores de ()Moina, capino de mar
r guerra e capitão de fragata 	

Alio dos vencimentos respectivos a grati-
ficação de 

Ciliciai general.--

Oficial superi,r 	

Engenheiros ativam!.

•

Lestes 	

Empregados

No caso contrario:

Capitão tenente 	
Primeiro tenente 	
Segundo tenente,. 	
Guarda-marinha 	

.A5311 dos vencimeutos:

Capitii:1 da fragata 	
Capitão tenente 	
Pim/miro tenente 	
Segundo tenente 	

Além - vencimentos respectivos a gra-
tificação correspondente a 2/3 doe ~R noa
vencimentos

Em commissão de inspacção de estabelecimentos
• de marinha nos diferentes Estados

Oficial general, não sen-
do membro do c-m-
saibo naval 	  Vencimentos do cominando de força nos

esta 'os da Republica o mais a gratifica-
ção de 	

Oficial superior, até ca-
pitão do fragata... Idem Ide o e lea:n a gratificação de 	

CO310 A1JX:LIARE3

	Capitães tenentes	   

200300)

1503000

Fon usz

2)0-430)
1!)33033
300:do j
200400.)
1003.)0

20040M)

no..31n)

moo

200.00o

1:433010
loyto.)o
SWoo
40poo

19moo)
1:Ánoce

so.sooa

4S60) *UegUtcla-feira
	 •	
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No estrangeiro ous cotnnxisaão

Officiaes generaes.. 	 4:000 I

•	 superiores 	  2:000 •
•	 subalternos 	 1:0004000

Inspector de saude naval 	  a.ohe	 100
Commissario geral 	 2:.00•oo
Engenheiro, navaes...., 	 2. 50%000
Otticutes superiores dos Corpos de Sande, Fazenda e Machi-

Mstas. 	  	 1:500 II
Moines subalternos dos mesmos corpos. .R 	 :

N.7

Effla coal:imissão . de inspecção do estaboloolinentes
de marinha, nos dirforentes Estados

Oficial general 	 3:0003000
•	 superior ale •apitai) ; de fragata 	 2:0003000

Inspector de sande DAVal 	 S:500.;0)0
Commissario geral d'arniada 	  	 2:000300 /
Engenheiros navais... 	 . 2:0000:0
Oficiam superiores dos Corpos de Saude, Fazenda e de Ma-

chinistas 	 1:000.3000
OfIciaes subalternos dos Mesmos	 corpos 	 600;000

N.8

Matados centrum%

posros DISTANCIAS MÁXIMO

De centra-almirante 	 a	 vice-alini-
tanta 	 Por legue' de marcha W000 3;000

Da capitão tenente a capitão de
mar e guerra 	 4M000 2$030

Dele tenente a guarda marinha 	 2000 10000
Directores de secção ou chefe do

ecoei°, toe otficiaes ou 108 escri-
pturarlos 	 • 4$000

231 oficiam e amanuenses ou 2',8
e ra escripturarios 	 23000 13000

N.9
Innapregados

Lentes e professores da escola naval 	 2:00000$
Directores de secção ou chefes de secção 	 1:5003000
10.n otficiaes ou kos	 escripturarios 	 1:0003000
2 'o otticiaes e amanuenses ou 2 's e 308 eseripturarios 	 5003000
Secretaries de capitanias 	 2003090
Patrões-aleires das capitanias 	 1004000

Em viagem de inétrueção no exterior

C-oruniandante, para gastos do representação, 6:0003000.
001claes da armada e classes annexaa, o equivalente a 2 3 das respectivas gra-

tificaçães de embarque, nos portos da Republica,

Inventarias de pharóes

Aei spearregadoa de inventariar os artigos existentes nos pilardes da It.:-
publica, 403000.

•



3inea Superiores doa
orpoe de Solide, Fa-
mda e de Machiais-
.5

claes snbal ternos dos
.orpos de Saúde, F .o-
ida e de Machinis-

SM OPERAÇaDS DE massa

mandante em chefe 	
de divisão 	

• de navio — Officiaes superiores. 	
• *	 —	 e subalternos 	

o do estado maior . . 	
Aario e ajudante de orden s

.etor de saúde naçal 	

.s de saúde de qualquer graduação 	

pregados eivis 	  Alán dos respectivos vencimentos a gra
-tificação correspondente a ti, dos mos-

- moi OencitnentoS 	

nissario Gera/ d'Armada 	
,s de fazenda de qualquer graduação 	

Ctor Geral da re-
rtição de pharões
o seu ajudante ... Alán dos seus vencimentos a gratificação

de 	

tes de portos, fa-
lido o do estado
Rio Grande do Sul. Em cada trimestre a gratificação da 	

nheiro naval da te classe 	 . 	

LM couNossa Dfl irtsrscçZo DE pIIAEÓES

••••••••••••••

Observações

gratificaçães fixadas nestas tabelioa serão abonadcm aldm doe venci-
-is competentes e desde o dia da partida aW o da chegada,. excluidas as dos
aos de portos, quando em inspecção da phardes.

Inspector di saúde naval terá em serviço de inspecção do estabeleci-
de marinha a gratificação de zoopoo.

Cm/unisse rio geral da armada terá em serviço de inspecçã.o do estabele-
tos de ma. rinha etc., a gratificação mareada no Decreto n. 703 de 30 de
a de 1890, para quando servir fdra da Capital Federal, e em campanha a
lecida no m esmo Decreto para quando estiver em paia estrangeiro.
o de Janeiro,ar em 13 de Outubro de 1310,— Eduardo WandonkoM.

•i••• •••• enn••

DECRE' ró N, 908--DE 23 DE OUTUBRO DE 1890

le a Antonio de Souza Silva Brito o outro renovação da concessão
3 lhes foi fel %a para lavrarem oura no estado de Minas Genes

/arena' Ma n oel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
sono consti tt lido pelo Exercito e Armada, em nome da

attendend . D .,ao que requereram Antonio de Souza Silva
e Manoel lgna cio Gomes Valladão Junior, resolve conca-
os renovação Ia, concessão que lhes foi feita por decreto

88 de 7 de mar ço de 1888, para lavrarem ouro no muni-
da Campanha, estado de Minas Geraes, mediante as
fias que b:sixaz •am com o citado decreto, não podendo
aessão ser Iram ferida sem previa licença do Governo e
vando-se o (Zapos to no decreto n. 288, de 29 d março do
Ite armo.

iinistro bSecretar lo de Estado . dos Negocios da Agricul-
Comrliercio e obra; i Publicas assim o faça executar.

'àas sessões do Gcrserno Provisorio dos Etados Unidos do
1,23 de outubro de 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEODOE0 DA FONSECA.

10..0w:isco Gticerio.

1;0$000

1004000

R00090

toopoo

soor
geo
150
100 

00
00

2004'000
loop:A

moo
15o$000

200'000
104000

100$000

/Segunda-feire á.7
	

DIÁRIO OPPICIAL	 Outubro [1,890] 4t4131
leepeell~11114~•~."	

DECRETO N. ,910 — os 23 DE OUTUBRO DE lett

Proroga por mala dons annos o .praz ai marcado a Francisco de Assis
Paula Assumpção para eMplorar carvão de pedra e outros minerais no
estado de S. Paulo.

O marechal Manoel D eodoro da Pot:seca, chefe do Governo
Provisorio constituidó p elo Exercito e , Armada, em nome da
Nação, attendendo ao que, requereu FrEkleiSC0 de Assis Paula
Assumpção, cessionario de. Henri Raffard na concessão con-
stante do decreto n. 9493,, de 5 de setembro de 1885, a qual
lhe foi transferida em virtude do decretei n. 9724 de 19 de
fevereiro de 1887, resolve prorogaib por mais dous annos, con-
tados desta data, o pra zo que lhe foi fixado pelo decreto
ti. 10105 do 1 do dezembro' de 1888 para explorar carvão de
palra e outros mineraes mo município de Tatuhri estado de
S. Paulo.

O Ministro e Secretario do Estado dos Negocios da'.Agrionitura, •
Conunercio e Obras Publicas assim o faça executar:"

Saladas sessões do Governo Provisorio dos Estados ufi1d450
Brazil, 23 de .outubro de 1890, 2° da Republica.

MANCED.DEODORO DA FONSECA.

. Francisco Glicerio. • • •

.	 .

• '700.— Rio de Janeiro, Contadoria da Marinha em 15 deoutubro de 1890.
• .	 •Ao Sr. Vice Almirante. Ministro da Marinha.— Tendo *o

decreto n. 113 C de 2 de janeiro do 1890 elevado o soldo. dos
efficiaes da Armada e classeS arinexaS,.a quantia votada pela
lei n. 3297 de 24 de novembro. de 1888, em vigor no corrente
exercido por °Efeito do decreto n. 108 de 30 de dezembro de
1889, tornou-se defidente e por lei, de a:Córde::eem as vossasordens, apresento a demonátraçãa do estado da verba Corpo da
Armada e classes annexas por onde se verifica a necessidade do
augmento de 447:114$807 assim explicado:

Credito votado 	

Despeza:

Pagadoria dá Marinha 	

• 

757: 188$814
Delegacia do Thesouro em Lon-

dres 	 	 7:480$000
Rio da Prata 	 17 : 727907
Alto Uruguay 	 	 23:674228
Estados e navios 	 9372l$733

1

o 
899:792$682

Despeza a annullar 	 	 47: 098$155

852:694$527
Despeza provavel 	  590: 104$280

Deficit no fim do exercicio 	  • •

Assim tambem em razão das reformas compulsorias dos
offlciaes da Armada e classes aunexas, por se acharem nas con-
dições estabelecidas pelo decreto n. 108 A de 30 de dezembro
de 1889, a cifra votada pela referida lei n. 3397 e em vigor no
corrente exercido pelo decreto n. 108 acima citado, não com-
porta os gastos dahi resultantes, tornando-se necessario o aug-
mento de 159:585$924 como se vê da demonstração junta e se
justifica :

Credito votado 	 .	 257;997$810
Desp3za:

Thesouro Nacional 	  106:940$702
Pagadoria da Marinha. 	 	 28:578$055
Estados 	

•	
17.904485

	

153:423$242	 257:997$810
Despeza a annullar 	 	 112$026

Total liquido 	 	 153:311$216
Despeza provável 	  264:272$518	 417:583$734

Deficit no fim do exercicio 	 	 159:585$924

Sande e fraternidade.

(Assignado).-0 contador, Francisco Josd Ferreira.

995:684$000

1.442:798$807

447.114$807.



995' 684$0C1Credito,- Lei n. 3397 de 24 da, novembro e decreto n. 108 de 30 de dezembro de 1839, 	

DESPEZA•

Pagadoria da Marinha. 	
Delegada .ana Londres  •
Rio da Prata 	
Alto Uruguay 	
Flotilha de Matto Grosso 	
Amazonas.., 	
Alagbas 	
Bahia 	
Ceará 	
Espirito Santo 	
Goya.st 	
Maranhão. 	
Matto Grosso— Ladario 	
Atinas Gerais. . 	
Pernambuco 	
Pará 	
Paraná 	
Parahyba.„,,,„, 	
Piáuhy 	
Rio Grande do Sul 	
Rio Grande do Norte 	
Sergipe 	
S. Paulo 	
Santa Catharina 	
Cruzador Almirante Barroso 	
O vapor piwt.14 	

Annullações até o fim de relembro 	

Deficit no fina d.) exercido

De janeiro a setembro de 18.90..
• •	 a junho	 Ir	 e

n.	 ...	 a agosto	 •	 e
P ear. 	•	 e
• 9.	 a •	 •	 e
• •	 5. março	 •	 •
• •	 a agosto	 e	 •
• • a maio	 • 9

e 7.	 a junho	 •	 e

• •	 a julho	 9	 e

• •	 a junho	 •	 •

• •	 a abril ,	 e	 e

9,	O	 a e	 e	 9

• • a mam	 • •
• •	 a agosto	 P	 I.

• • a março	' »
• •	 a maio	 •	 •
• •	 a abril	 •

• /1.	 a julho	 •	 e
• 11.
	 a março	 9	 9.

Agosto

IgnliCTIVA PII0V.1.n11, TOTAL

7571884814 4.057:1884814
7:4808000

300:0001000
17:8404000 25:120

47:1274907 12:662 790 33:300657
112:6744228 15:0004000 33:6744228
11:5594437 10:0004000 21:5594347
3:4204833 11:5794167 15:0004000

•	 1:1434331 1:7364689 2:8803000
23:0004164 41:999;836 70:000400)

8404000
18:9064864
4:1604000

18:903,
3:0004000

10;2254187 7:774483$ 18:0004)00
9234961 19:0764033 40:0004020

10:5534895 27:337 113 87:8918003
7:2164197 20: 47:2164497

3754832 4:6214168 3:0008000
4:2934333

4454000
1:9161567
4:555 000

6:121000
5:000 000

50:000 000 50:00%000
1:0274333 4:0774667 5:1054A0

3,)04000 2:52080002:1301000
4:4404000 44408000

7:5114332 12:48S$368 20:0004000
4:8014128 	 4:8014123
1:083458) 	 1:0834589

899:7924682 590:1044280 1.489:8964982•
47:0394155 2.442:79*

.147141$"..

4S32 Segunda-feira 2W
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EXERCICIO DE 1890

MINISTERIO DA MARINHA

3Iappa dernenstrativo do estado o.a verba e Corpo da Armada e classes a/mexas.

Primeira secçiio da Contadoria da marinha, 18 d• outubro de 1894— O Co itador, Francisco josd Ferreira.— O chefe de secao, Bento de Carvalho e Souza Junic

EXERCI= DE 1890

MINISTERIO DA MARINHA

nomonstraçao do catado da verba • Corpo da Armada e classea annexag

Credito.—Lei n. 3397 de 24 de novembro de 1883 e Decreto n. 108 de 30 de dezembro de 1889 	  995:684$

DESPEZA

Pela Pagadoria da Marinha, de janeiro a setembro de 1890, a saber
Com o pagamento de soldos aos officiaes do Corpo da Armada idas classes annexas 	
Despesas	 miudas e salarios de um servente 	
Papel, palmas, tinta e mais objectos de expediente 	
impressões e encadernaçdee 	

Addiciona-se :
A	 quantia	 calculada	 para . pagamento	 dos	 soldos	 doa	 mesmos	 officiaes, até o fica do

exercicM 	

Pela Delegacia do Thesouro em Londres, de janeiro a junho de 1390, a saber
Coro aliena- de soldo aos	 officiaes do Corpo da Armada que se acham na Europa em

diferentes	 cominissdee.. 	

Addiciona-se:
A quantia calculada para pagamento aos mesmos oficinas, até O fim  do exerdcio 	

Peros 'navies 'eurtás no ' Rio da 'Prata ,de janeiro a agosto de 1890, a saber:
ComO abOno -de -sbldds aos officiaes do Corpo da Armada e classes annexas 	

.	 .	 Addiciona-se:
A qiiantIre'provtivel para pagamento dos mesmos officiaes até o fim do exercicM, calculada,

tendo-se em vista a despeza conhecida 	
Pela flotilha do. Alto Uruguay. de janeiro a agosto de 1890, a saber:
Com o abono dirsoldog rios ofildatf3 do Corpo da Armada e classes annexas 	

756:0234752
6358262
37540)0
1244800 757:1634814

430:0004000 1.057:1884314

25:1484000

995:081490

' 7 :4804000

17:6104030

17:7274107

12:6024790

23:6748223

1.082:304814

30:304897
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Addiciona-se:

A quantia provavel para occorrer o pagamento até o fins do exercicio calculada A vista da
despesa conhecida 	 1):0000O0 33:8743228

Pela flotilha de alatto Grosso, de janeiro a agosto de 1890, a saber:
Com o pagamento de soldos aos oficiaria da Armada e classes annexas 	   11:559,3337

Addiciona-se:
A quantia calculada á vista da despesa conhecida para pagamento até o fim do exercicio ..... 10:000;000 21:559a„337
Pelos diferentes estados, segundo os	 documentos existentes 	 nesta repartição até a pre-

sente data, a aaber
'om o abono do soldos aos officiaes Ca armada e classes annexas que exercem conirnissties

nos mesmos estados	 e aos	 embarcados /).,s navios alli estacionados 	   70:2774679
Addicione-se:

3 resto da distribuição feita' 'aos mesmos estadOs -e mais 50 % para o augmento'do'soldo em
virtude do decreto	 n. 113 C	 de 2 de janeiro de 1890, attendidos os creditos concedidos
afim do °ocorrer o pagamento até o encerramento do exercicio 	 '231:8014190 311:079310 ,

Pelo cruzador Almirante Barroso, ein viagem de circumnavegação, seaundo os documentos
existentes	 nesta Contadoria até	 a_presente	 data, a saber :	 ._ s.,	 .	 .

Com o pagamento de soldos 'aos -effiCiaes do	 Corpo da Armado e classes annexas, embar-
cados	 no dito	 cruzador 	

Pelo vapor Furem, em COMMigiãO aos Estados do Norte, 	 segundo	 os documentos rernet-
tidos á esta repartição,	 a saber

4:804128
•

Com o pagamento de soldos aos oficinas do Corpo da Armada e classes annexas, embarcados
no referido vapor 	 U6834539

•

Total da	 despesa 	 1.489:8964902'
Annullaçães ató à fim de setembro	 de 1890 	 47:0188155 1.412:7984307

•	 Deficit no Am	 do exercicio 	 447:114807

Primeira seiniio da Contadoria da Marinha, 33 de outubro . de 1900.—O contador, Francisca Josi Fe,farta.-- O cháre de 8emin, Bento dit
Soa Junior . :

• EXERCICIO DE 1890

MINISTERIO DA MARINHA

• Mappa -domonstrativo d.o ,o:stado da verba «RofOrmado$

n. 3397 d3 21 de n ovembra de 1838 e decreto n. 108 de 30 de dez3mbro de 1889

DESPEZA.

EFFECTIVA PL1OVAVEL	 TOTAL

257:9973810

de janeiro a junho de 1830
a • a setembro 	
*	 •	 a março. 	
e e	 a agosto 	

a maio 	
a.

•

	was 	
a» . a junho 	• .	 a: » 	
e e	 a julho 	
e e	 a junho 	

Pela Thesouro Nacional 	
Pagadoria da Marinha 	
Awasonars 	
Alagaas 	
Bahia 	
Ceará 	
Espirito Santo 	
Goyas 	
Maranhão 	
hlatto Grosso —Ladario 	
Minas Geraes 	 ,•• 	
Pernambuco 	
Par á.... 	
Paraná 	
Parahyba 	
Piauhy 	
Rio Grande do . Sul 	
Rio Grande do Norte 	
Sergipe 	
S. Paulo 	
g3anta Catharina 	

	

Annullo,gies até setembro do 1890 	

Deficit no 11111 do ésercieio

103:9404702
28:57840;5

6 !3.3330 •
15:4000

6:65J4332

13opoi

2:0313200

9498 ) )2
8344000
Sa003

231$003

1:13048)1
9674981

153:423!212

175:0034000
•15:001000

3:703 170
850003

18:732048
1:17540;0

350(000-X304;200
3:3723000
0:4 )64000

9763003
4:5453333
6: )nt2-,6

243;000
2253000
1923000

11:5163701
à:1604000
3:704143

5643000
7 :130$271

261:2723513

28i :9408702
41:5783055
4:4004000..
1:012000

25:3383610
1:1753010

430,300)
307200

5:4373003
6: 4 388000

9768000
5:4958373
7:832a25,3
• 3213)30 .
-V108003

1923000
11:5153704

, 3:2008891
4:b69392.1r	 564)03 •

11:074000

4171695$7601

,1120201 : - • 41.7. :5834. 7_41

3 :943472à

de janeiro a abril 	
e e	 a • 	
. •	 a maio 	
• e	 a agosto 	
e e	 a março 	

de janeiro a maio 	
• .	 a abril 	

de janeiro a junho

m'.
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EIURCICIO DE 1890
n

MINISTEIRIO DA MARINHA

nom onstraoão do eilata do da verba g nOfOrIllaCIO

Credito.— Lei u. 3397 de 24 de ricNrembro de 1883 e decreto n. 108 de 30 de dezembro de 1889.

	•Ik 	

257.997¡.8

•	 DESSPEZA

rei.° ,L 'hesouro Nacional de janeiro a junho da S9O, egt111d0 os seus baiano- .#a 	
sabera

Com o paga •ento de sohlos aos °Meia" reformados do Corpo da Amuada e classes annexas..-. 	

A ddicio na . -53
A quantia eit,mdads inara o pagamento aos mesmos oflieiaes até o arai do exercicio 	

Pela Pagadoria da Marinha de janeirct a setembo• do 5890 	 	 4.

a saber
Com o pagamento de saldos aos °Meiama das classes annexat e praças reformadas da Armada 	

Addiciona-se
dos mesmos calculada tendo-se e a vista :a despeza conhecidaA quantia provavel para p n lgo.mento

Pulas differentes " d„ segundo os documentos existentes nesta repartição aU a presente data 	

a saber

Com o pagamento d os soldos aos oh:miava e praças reformadas da Armada reside:ates nos mesmos estados.

Addiciona-se :
O resto dos creditos concedidos aos mean:os estados afim de occorrer ao pagamento dos uldos dos

referidos officiaes e praças, até o encerrame nto do exercicio 	

103:91(4702

175 : 000000 231:910,3702

ns$033

15: 0.:10.3100 44:578:50i5

17:934185

78:2724518 91:174003

Annullaçães até fim de setembro de 18A
117:1195$76C

1125026
Total da despeza 	

417:s6357:

Dallcit noihn do exeroicio 	 4. 19: 583.J

primeira secção da Contadoria da Marinha, 13 da antub r a de 1890. —, O contador,' Fragdsco José Ferreiro,— O chefe de se•m!iin, Bonto de CaryoU.

GENERALISSIMO.

Não sendo sufficientes os creditas distribuidos ao Mirtisterio a
meu cargo para as despezas das verbas—Corpo da Arman la, etc.
— e —Reformados— até ao fim do actual exercido, venho soli-
citar a concessão de um credito supplementar na impc nrtancia
do 608:704731, assim distribuidas :—Corpo da Armada, etc.,
447:114807—Reformados — 159:585$924 .—Conforme as inclusas
demonstrações, organizadas pela Contadoria da Marinha, se ve-
rifica a impossibilidade de, com as quantias votadas para as refe-
ridas verbas pela lei n. 3397,de 24 de novembro de 1888, em visor
no corrente exereicio, por effeito do decreto n. 108 de 30 Ao
dezembro de 1889, fazer face aos pagamentos de todas as de.-
spezas que por cilas correm, attendendo-se não só,a que o decrete,
n. 113 C de 2 de janeiro de 1890 elevou de 50 0/. o soldo dos
officiaes da Armada o classes annexas, como tombem, a que era
razão das reformas compulsarias dos officiaes que se achavam
comprehendidos nas condições estabelecidas pelo decretou. 108 A
de 30 de dezembro de 1889, a cifra votada pela já citada lei não
comporta os gastos dalri resultantes.

Em vista, pois, das razões expostas, submetto á vossa appro-
vação e assignatura o incluso decreto concedendo ao ministerio
t meu cargo o credito de 606:704731, para as verbas acima
nencionadas.

Secretaria de Estado dos Negocias da Marinha, 18 de outubro
lá 1890-, --Eduardo Waruknholk.

DECRETO N. 891—DE 18 DE OUTUBRO DE 1890

Abre ao Minieterio dos Negocios da Marinha o credito supplementar i
006:700$131, assim distribuido :—Corpo da Armada, etc. 417:114807—Refor
'nados 159:584921,

O generalissimo Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Go.
verno Provisorio, constituido pelo Exercito e Armada, em nora,
da Nação, em vista das razões apresentadas pelo Ministro e Se-
cretario de Estado dos Negocies da Marinha, ua exposição d(
motivos que a este acompanha, resolve abrir um credito sup-
plomentar na hnportancia do 606:700$731, distribuido do sa-
gUinte modo ás verbas abaixo declaradas— Corpo da Armada
etc. 447:114$807—Reformados 159:585$924.

Sala das sessões do Governo Provisorlo da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil, 18 de outubro de 1890, 2 0 da Republica,

MANOEL DEODORO DA FONSECA,

Eduardo Wandenholk.

/
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DECRETO N. 923—DE 24 DE OUTUBRO DE 1893

Declara especial a • mo rca de Santo Thoreza, no estado do Rio cio Janeiro

O chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, de conformidade com a lei ii. 2033 de 20 do
setembro de 1871, decreta:

Art. I.* E' declarada especial, nas condições do art. 1 0 da
referida lei, comarca de Santa Thereza, no estado do Rio de
Janeiro, onde haverá um juiz do direito e uai juiz substituto.

Art. 2. 0 Ficam revogadas as disposições em coatrario.
O Ministro e Secretario de Estado dos Negocies da Justiça

assim o faça executar.
Sala das sessões do Governo Provisorlo, 24 de outubro de 1899,

20 da Republica.
MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Ar. Ferraz de Campos Saltes.

DECRETO N. 924--nz 24 DE OUTUBRO DE 1890

Antoiss o Ministro da Justiça para conceder licençt anu] todos os ven-
cimentos ao deaembargador da Relaçio da Capital /federal Juatiniana
Baptista Madureira, para tratar de sua sande.

O çeneralissimo Manoel Doadora da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio constituido pelo Exercito e Armada, em nome da
Nação, attendendo aos motivos allegados peio desembargador
da Relação da Capital Federal, Justiniano Baptista Madureira.
decreta ;

Artigo un I co. O Ministro e Secretario de Estado dos Negocias
da Justiça é autorizado a conceder deus MeZe9 de licença cern
todos os vencimentos ao desembargador da Relação da Cal.•ital
Federal, Justiniano Baptista Madureira para tratar de sua mui.
onda lhe convier ; revogadas as disposições em contrario.

O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Justiça
assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 24 de outubro de 1890,
2* da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

H. Ferras de Campos Salles,

DECRETO N. 922—DE 24 DE OUTUBRO DE 1890
Auxilia o quadro do pessoal do Laboratorio Cbimico-Pharmaceut co Militar

e marca os respectivos vencimentos

O generalissimo Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio constitnido pelo Exercito e Armada, em nome da
Nação, attendendo a que tem augmentado consideravelmente o
serviço a cargo do Laboratorio Chimice-Phermaceutico Militar o
que o pessoal e respectivos vencimentos, marcados no regula-
mento, não estão em relação com as oxigencias do mesmo ser-
viço, decreta : •

Art. I. • O pessoal do Laboratorio Chimico-Pharmaceutico Mi-
litar será o seguinte

Um director ;
Um ajudante ;
Troo encarregados de secção :
Quatro coadjuvantes de secção;
Um escripturario ;
Um agente e despachante ;
Tres escreventes de l a classe ;
Tres ditos de 2a classe ;	 .
Um porteiro ;
Um continuo ;
Cinco mimipuladores de la classe
Cinco ditos de 2a classe ;
Cinco ditos de 3a classe ;
Quatro aprendizes de l a classe
Quatro ditos de 2a classe ;
Seis ditos de 3a classe ;
Troe encaixotadores ;
Dezesseis serventes braçaes.
Art. 2. 03 serviços que pelo regulamento pertencem ao es-

crivão, em cernmissão, pesa= a ser desempenhados pelo escri-
pturario, auxiliado pelos escreventes.

Art. 3. • O agente e despachante, emquanto não tiver func-
O809 discriminadas em regulamento, cumprirá as ordens do di-
rector nos serviços at tribmdos 0,05 de igual cargo em outros esta-
belecimentos.

Art. 4. • Os referidos empregados perceberão os vencimentos
marcados na tabella que acompanha o presente decreto.

Art. 5.. Ficam revogadas as disposições em contrarie.
O marechal Floriano .Peixoto, Ministro e Secretario de Es-

tado dos Negocios da Guerra, assim o tenha entendido o faça
executar,

Palacio do Governo Provisorio da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, 24 de outubro de 1890, 2 . da Republica.

MANCEIN DEODORO DA FOSECA,

poriotto Zioti¡gfo,

Director 	

Ajudante 	

Encarregado do secção

Coadjuvante de secção .

Escripturario 	  	

Agente e despachante 	

	

Escrevente de0.1* classe 	

Dito de 2, classe,.. 	

Porteiro 	

Continuo 	

	

Manipulador de l a classe 	

Dito de 2a classe 	

lyto de 3a classe 	

Aprendiz de l a classe 	

Dítd ,de 2° classe 	

Dito del	 classe. 	

Encaixotatior 	

Servente brb:Çfal 	

OBSERVAÇÕES
.a Nas faltas da .comparecimento comprovadas por motivo do

molestia abonar-se-hb: o ordenado até 15 dias e a. metade até
30 dias, salvo licençi, toncectida pelo Ministro, a qual será na
fôrma das leis vigentes.'

2. • Quando a molestia for motivada por accidente em serviço,
segundo as circumstanciae, o director poderá abonar ao empre-
gado todo o vencimento até 30 dias.

3.0 Perde a gratificação o empregado que, comparecer até
uma hora depois de fechado o ponto ou retirar-se uma hora an-
tes da conclusão do trabalho ou da !sabida, ainda que . allegue
motivo justo, salve caso de molestia que o prive de cOntinuar
no serviço.

Pulado do Governo Provisorio da Republica dos Est/Rica
Unidos do Brasil, 24 de outubro de 1890.-Pleriase Peixoto.

DECRETO N. 885 — DE 18 DE OUTUBRO DE 1890
Concede ao capita() Augusto Paranhoa da Silva Velloso autoria:ação pira

organisar uma sociedade anonyma anb a denominaçÃo de Companhia Cre-
merie Brasileira.

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio constituido pelo Exercito e Armada, em nome da
Nação, attendendo ao que requereu o capitão Augusto Paranhos
da Silva Velloso resolve conceder-lhe autorkiaçã.o para . orga-
nizar uma sociedade anonyma sob a denominação. de Companhia
Cremerie Brazileira e com os estatutos que apresentou ; não po-
dendo, porém, constituir-se definitivamente .sem. preencher as
formalidades exigidas pelo o art.*3‘ do. deCreto:n..1134 de: 17 de
janeiro do corrente anno.

O Ministro e Secretario de Estado dtis Negecies da- Agricultura,
Commercio e Obras Publicas assim .9 faça executar.

Sala das sesates do Governo PrOvisorio dos Estados Unidos do
Brasil, 18 de outubro de 1890, 20 da Republica.

MANOEL, DEODORO DA FONSECA.

rrfeiGOG9 QiiRrios

1:440$

1:440$

720$

•

8049$
720$

600$

•720$

.604

480$

300$

240$

144$

480$

980$

800$

' 480$

360$

480$

380$

480$

380$

240$

180$

120$

93$

240$

I2$000

VencinIentos mi-
litareS.

Idem.

Idem,

Idem,
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'Estatiatoar do Companhia Crenterle Itrazileiro, a que se relera
o decreto a. SUS de 16 do Outube0 de asso

CAPITULO I
DA SÉDE, DuRAÇIo, ORGANIZAÇÃO E CAPITAL DA COMPANHIA

Art. 1.0 Sob a denominação de Companhia Cremaria Brazi-
leíra, fica organizada com sécio nesta capital, uma sociedade
anonyma, que se regerá pela lei das sociedades anonymas
em vigor.

Art. 2. e A companhia tem por fim a exploração da industria
do leite o seus variadissimos productos.

Art. 3.* A companhia, durara 30 anuas, a contar-se do dia em
que-tiver legar a assemblóa goral do installação, podendo ser
prerogado o seu prazo, ou liquidada quando convenha e de
accordo com a legislação em vigor.

Art. 4.° O capital social será do 300:000$ dividido em 1.500
DC003 do valor nominal do 2001$ cela uma.

Art. 5. 0 As entradas serão: a primeira no acto da subscripção,
de 20 .4, :0 as demais da 10 0/0 com intervallo nunca menor de
30 dias.

Art.. 6.0. -Quando a assembléa geral o determine poderá o ca-
pital da companhia ser aumentado.

Art. 7.° Os accionistas que não fizerem as suas entradas nas
épocas fixadas pela directoria incorram na pena cio commisso.

ParasTapho uni. , Ao fundo de reserva será levado o valer
das acções em COIIIIDISSO, depois de novamente ernittidas.

Art. 8.• A directoria.ern nome da companhia, e, depois de au-
torizada pela assei-MAS:a geral poderá contrahir emprestimos,
por obrigaçaias, ao portador ou em debutares, quando o neces-
sitem os interesses da companhia.

CAPITULO II
DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 9.0 A companhia Será administrada por uma directoria
composta (te ires membros, eleitos de seis em seis annoa, pela
assambléa geral de accionistas,ps que; elegerão dentre si o
presidente, secretario o thesoureiro.

„art. 10. A' directoria além das attribuições que por lei lhe
sãia conferidas, compete mais :

§ 1. 0 Gerir e administrar todos os negocies da companhia, con-
tractar ou autorizar a celebração do contractos, podendo delegar
os poderes do que está investida.

§ 2.0 Requerer e acceitar dos poderes publicos quaesquer au-
xilios, favores, prIvilegios ou concessões que possam ser uteis á
companhia.

§ 3.0 Adquirir tudo quanto for de interesse da companhia,
inclusive immoveis, não podendo, porém, vender ou alienar de
qualquer fórina os bens de raiz, sem prévio consentimento da
assembléa geral.

§ 4.0 Nomear e demittir livremente os empregados da com-
panhia.

§ 5•° Organizar para ser presente á assembléa geral, no fim
de. cada anno social, o balanço do activo e passivo da compa-
nhia, e apresentar o relatorio annual com todas as occurren-
cias havidas, e, mencionando-se as operações realizadas.

Art. 11. As resoluções da directoria para serem validas de-
vem ser tomadas por dons directores,e constar do livro de actas
das sessões.

Art. 12. Os directores serão substituidos uns pelos outros, e,
quando impedidos por mais de 30 dias, paio accionista que for
convidado pela directoria.

Paragrapho unico. Quando fallecer, ou houver renuncia ou
interdicçao de qualquer director, a directoria convidará a um
accionista para exercer as funcçõos do cargo vago até á
reunião da primeira assembléa.

Art. 13. Convocar por si só, ou conjunclamente com o conse-
lho fiscal-, quando nec,essario, a assemblée,geral dos accionistas.

AH. 14. Nenhum membro da directoria entrará em exercicio
de suas funcçae,s seta garantira responsabilidade de sua gestão
cornas caução de 20 acções.

Art. 15. Cada director terá o vencimento mensal de 300$
(trezentos mil réis).

CAPITULO 111
DO CONSELHO FISCAL

Art. 16. O conselho fiscal será eleito annnalmente pela
aáembléa geral,dentre os seus accionistas, e se comporá de tres
membros effectivos e tros supplentes.

Paragrapho unico. Os fiscaes em exercicio perceberão a gra-
tificação Mensal de 1.00$000.

Art. 17. Ao conselho fiscal compete exercer todas as attri-
(afições que pela lei das sociedades anonymas lhe são conferidas,
e, mais a de convocar conjunctamente com a directoria ou por
si só, a assembléa geral dos accionistas.

CAPITULO IV
DAS ASSEDIDLÉAS GERAES

Art. 18. A assembléa geral Minaria, reuni r-se-ha : 1. 0 No

rocem' do conselho fiscal; 2.° Do seis em seis armes no mez e
outubro para eleição da directoria.

Paragrapho unico. Na assernbléa geral ordinaria do mez de
julho, de cada anuo, far-se-ha a eleição dos fiscaes e seus sup-
plantes.

Art. 19. A assembléa geral extraordinaria reunir-se-ha to.a
das as vozes que for convocada pela directoria, pelo consalho
fiscal ou pelos accionistas na fôrma da lei.

Ai t. 20. A asseiniMa geral julgar-se-ha constituida quando
reunidos os accionistas representando dous terços do capital
social.

Art. 21.. Para os demais effeitos de não reunião por falta de
numero; prosedor-se-ha do aecordo com o que determina a lei
das sociedades anonyrnas.

Art. 22. Compete-lho:
§ 1.* Resolver sobre todos os ne 0.

b
ocios da companhia, que não

estejam expressamente commettidos á dire atonia, respeitadas
as prescripções legaes.

§ 2.° Eleger a directoria o o conselho fissal.
§ 3.° Deliberar Acerca dos relatorios e contas da directoria e

parecer do conselho fiscal.
§ 4.° Ordenar os exames e investigações que julgar con-

venientes.
§ 5.° Reformar os presentes estatutos.
§ 6.° Resolver acerca do augmento do capital da companhia.
§ 7. 0 Resolver a dissolução o liquidação da companhia ou a

sua conti n uação .
§ 8.° Deliberar sobra qualquer proposta iniciada por accio-

nistas, pela directoria ou conselho fissal.
CAPITULO V

ACCIONISTAS

Art. 22. As transferencies de acções se farão sómente depois
de realizado um quinto do capital social.

Art. 23. O accionista de cada 10 acções tem uni voto em
assembléa geral, porém, aquelle que tiver mais de 200 acções
terá apenas direito a 20 votos.

Paragrapho unico. Os que possuírem menos de 10 acções, não
tendo direito de voto, podem assistir ás assembléas gemes e
propor o que lhes parecer.

CAPITULO VI
DIVIDENDOS E FUNDO DE RESERVA

Art. 24. O fundo de reserva será tirado dos lucros liquidos
de cada semestre e fixado pela directoria, não podendo nunca
ser inferior a 5 0/sdaquelles e cessará logo que attinja a 50 0/0 do
capital da companhia.

Art. 25. Quando os lucros liquidos excederem de 30 0/s, di-
vidir-se-hão como bonificação aos directores.

Paragrapho unico. Os dividendos não reclamados no prazo de
cinco armas, cantados do primeiro dia fixado para o seu paga-
mento, prescrevem em beneficio da companhia.

CAPITULO VII
DISPOSIÇõE3 TRANSITORIAS

Art. 26, Fica a directoria autorizada a Satisfazer o paga-
mento de incorporação e todas as demais despezas que se effe-
atuarem para iustallação da companhia.

Art. 27. Os accionistas acceitam e approvain todas as dispa-
aições dos presentes estatutos e nomeam para os primeiros seis
annos os seguintes Srs.:

Antonio Ferreira do Almeida.
Dr. Joaquim da Silva Nazareth.
Capitão Augusto Paranhos da Silva Valioso.
Capital Federal, 22 de setembro de 1890.- Augusto Paranitos

da Silva Velloso.

DECRETO N. 807- DE 18 DE OUTUBRO DE 1890

Coneude á Companhia Mercantil e Industrial da S. Paulo autorisação para
funccionar

O marechal Manoel Doodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio constituido pelo Exercito o Armada, em nome da
Nação, attendendo ao que requereu a Companhia Mercantil o
Industrial de S. Paulo, devidamente representada, resolve con-
ceder-lhe a,utorisação para funccionar com os estatutos que
apresentou, devendo primeiramente preencher as formalidades
exigidas pelo art. 3° do decreto n. 164 de 17 de janeiro do cor-
rente anno.

O Ministro e Secretario de Estado dos Negados da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio dos Estades Unidos do
Brun, 18 de outubro de 1890, 20 da Republica.

:?,trá,,7nter.	 •ès

u
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Estatutos da Companhia Mercantil o In-
dustrial de S. P.aulo, a. que se refere o
decretou. 807 de is do outubro do 1890

CAPITULO 1
• ORGANISAÇÃO, SEDE, OPER.AÇ3ES E DURAÇÃO	 .

Art. 1: 0 Fica constituida a sociedade anonyina, denominada
Companhia Mercantil e Industrial do S. Paulo, a qual será
regida pelo decretou. 164 de 17 de Janeiro do 1890; -na parte
que lhe for applicavel, e bem assim pelas disposições dos pre-
sentes estatutos, tendo sede e foro na cidade de S. Paulo, capital
do - estado do mesmo nome, Brazil.

Art. 2. 0 A companhia terá por fins
a) A compra e venda do assucar, aguardente, alcool e 'outros

quaesquer artigos que convenha, a juizo da directoria.
i	

•
b) Explorar as industrias da refinação de assucar.
c) Da ractificação do alceai o suas marripidações.
d) Da ceramica, louça o semelhantes, montando os estabeleci- •

mentos precisos para - esse fim.
Art. 3. 0 O prazo da duração da companhia será do 30 annos,

a contar da data da installação. Antes desse prazo a companhia
não poderá ser -dissolvida, sinão nos casos previstos pela lei.

CAPITULO II ••
CAPITA L,1 A eÇõ'ES	 . -

Art. 4• 0 O capital da companli a será de mil contos de réis .
- (1.000:000), 'dividido 'em cinco mil (5.030) ácções de' duzentos
.mil réis (200$) cada urna, podendo ser elevado a deus mil contes
do réis, si assim o exigir o desenvolvimento de suas operações.

No caso do augmento de capital,- os acionistas terão prefe-
rencia, a subscripção das novas aeçães, na ?'proporção das que

,possuirem, ao tempo da emissão. ,
Art. 5. 0 O capital será realizado em prestações, devendo a pá-

- mcira de 10 0/,,, ter togar no acto da assignatura dos presentes
estatutos, a segunda, do igual valor, 30 dias depois, e as seguin-
tes, que nunca serão maiores de 20 0/0, do accordo com as neces-
sidades da companhia, com intervallos- nunca menores de 30
dias..

Art. 6. 0 A directoria poderá declarar em Comi-nisso as acções,
cujas entradas forem demoradas por mais do. 30 dias, contados
da data do vencimento das respectivas clismadas.

As acções declaradas em cortinais-sie, serao reemettidas, e a sua
importancia levada ao fundo dereserva.

Art. 7. 0. As transferencias das acções serão feitas por termo,
em livro especial, assignado pelo cedente e cessionario ou por
seus le e.itimos procuradores, com poderes necessarios.

Art.8. 0 Cinco acções dão direito a um voto o cada accionista
poderá ter até -40 votos, não entrando nesse numero os que .re-
presentarem como procurador.

CAPITULO III
DA DIREOTORIA E SUAS OBRIGAÇÕES

Art. 9.0 A companhia será administrada por uma directoria
composta do tres membros, eleitos pela assembléa geral de aedo-
nistas e poderá ser reeleita em toda ou em parte.

§ 1.0 O mandato da directoria durará cinco annos.
Art. 10. A directoria escolherá entre -seus membros um pre-

sidente, um secretario e um gerente.
Art. 11. Só poderá exercer o cargo de director, o accionista

que possuir, pelo monos, 100 acções.
Art. 12. As acções mencionadas no artigo antecedente, consi-

derar-se-hão inalienaveis durante o tempo da gestão do cargo
de director, até serem approvadas a,s coutas de sua gerencia, o
ficarão depositadas no cofre da companhia.

Art. 13. Não poderão exercer conjunctamente o cargo de dire-
ctor, parentes até segundo grão e os membros da mesma firma
social.

Art. 14. Nenhum membro da directoria poderá deixar de exer-
cer as funcções de seu 'cargo por mais de 60 dias, sem causa jus-
tificada; dado este caso, entender-se-ha que renunciou o legar.

Art. 15. Na vaga do togar de director, os restantes chamarão
um accionista que preencha as condições do art. 11, para substi-
tuil-o até a reunião da primeira assombléa geral,. que deverá
fazer a eleição effectiva.

Art. 16. O director nomeado, em substituição, exercerá o cargo
pelo tempo que faltar para conclusão do mandato da directoria
em exercido.

Art. 17. A directoria fica revestida dos poderes necessarios
para praticar todos os actos de gestão e para representar a com-
panhia em juizo ou fóra dello em todas as questões que a ella
interessem, podendo transigir, celebrar contractos, contrahir
emprestimos por meio de obrigações ao portador (debeetures), e
fazer quaesquer outras operações de credito, adquirir e alienar
bens, adquirir e transferir direitos e privilegies, dispondo o
determinando todos os serviços e operações com plenos, 'eraos
e especiaes poderes (art. 10 § 1 0 n. 2, do decreto n. 16 d  17

	de-janeiro de 1890). 	 .
Art. 18. Os directores perceberão o vencimento annual de

Art. 19. Ao director-presidente compete
a) Velar pela fiel observancia destes estatutos ;
b) Presidir as sessões da directoria e regular seus trabalhos
c) Convocar extraordinariamente a directoria, sempre que

julgar conveniente e determinar, de accordo com os 'outros dire•
ctores, os dias das sessões da directoria ;

•d) Apresentar a assembléa geral ordinaria dos acionistas, em
nome da directoria, o relatorio das operações e csestado da com-
panhia;

e) Assignar as procurações para qualquer mandato da cUre-
ctoria •,

,f) Representar a companhia em suas relações com terceiros ou
em juizo, sendo-lhe facultado para isso constituir mandatarios

g) Assignar 03 balancetes que forem publicados ;
h) Procurar ultimar por meios amigaveis ou em juizo-arbi-

trai as contestações que se posão,m suscitar entre a_ companhia o
seus devedores ou -terceiros, otiVida a directoria.'	 -

A rt.  20. Ao director-secretario compete:
a) Substituir o director-presidente nas suas faltas ou impe-

dimentos;
b) °Melar quando for necessario »conSelho fiscal,. assistir

aos exames que o mesmo conselho tenha de fazer e fornecer-lhe
todos os documentos o informações, que lhe forem pedidas.

Art. 21.: Ao director-gerente compete: ,
a) Comprar, vender e dirigir todo o movimento das fabricas,

armazens e escriptorio;
b) Assiguar todos os papeis do expediente;
c) Propor -a nomeação e demissão dos empregados precisos

para o bom andamento da companhia.
Art. 22. A directoria se reunirá pelo menos duas Vezes por

meZ
Art.-23. E' valida a deliberação da directoria, que tiver sido

•approvada por deus votos concordes. ,• CAPITULO IV
DO CONSELHO FISCAL

Art. 24. O conselho fiscal será composto de tres rnernbros e
tres supplentes eleitos annualmento pela assembléa geral ordi-
nária, dentre os accionistas que possuirem pelo menos 20 acções.
• Paragrapho meie°. Cada Membro do conselho . fiscal será
remunerado com uma cedula do ,presença no valor de vinte
mil réis ( 20$000 ) por S0335.0 em que comparecerem.

CAPITULO VI „'
DO FUNDO DE RESERVA E DIVIDENDOS

•Art. 30. O fundo de reserva será formado da porcentagem do
5 0/ 	 dos lecros liquides de cada semestre. 	 •

Art. 31. O fundo do reserva é destinado a refazer o capital
social e será empregado era titules que offereçam solida gi-
rando,.

Os juros desses titules terão a mesma applicação. 	 .
Art. 32. Dos lucros liquides provenientes das operações

effectuadas em cada semestre, o depois de feita a'dedução de
que trata o art. 30, serão deduzidos mais 5 0/0 que serão le-
vados a uma conta especial de depreciação de material e 10 0/,,
que serão divididos igualmente entre 03 directores e do restante
se fará dividendo.	 -	 .

Os directores deitarão do perceber á porcentagem determi-
nada neste artigo sempre que esse pagamento possa reduzir o
dividendo a menos do 10 •/0 ao anuo-. Uma Voz que os fundos do
reserva o amortização attingirem a 50 0/„ do capital dei-
xará de ser feita dos lucros liqui-los, a dedução estipulada
no art. 30.

Art. 34. O anno financeiro da companhia conta-se do 1 de ja-
neiro a 31 do dezembro.

O primeiro exercido conta-se da data da installação. a- 31 'de
dezembro de 1891.

CAPITULO VII
, DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 34. Fica a primeira directoria autorizada a adquirir
por compra ou arrendamento local apropriado a construcção
das fabricas e armazens que estabelecer bem como, fazer acqui-
sição do material necessario ás diversas industrias que
explorar podendo si julgar conveniente, adquirir estabeleci-
mentos já existentes.

Fica a directoria autorizada a requerer do governo federal a
approvaçã,o dos presentes estatutos e a amoitar as modifidações
que o mesme julgar conveniente. •

A primeira directoria ficará composta dos accionistas:
C. Teixeira de Carvalho, presidente:
Domingos Loureiro da Cruz, secretario.
Joaquim Vicente da Silva Paranhos, gerente..
O primeiro conselho fiscal será composto dos accionistas
José Borges do Figueiredo.
Antonio Monteiro Soares.
Pedro Antonio Borges.	 .
Supplentes
Dr. Rivadavia :da Cunha Corréa.
Dr. Manoel Garcia Ferreira Redondo.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Marinha
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dta 23 do outubro de 1800

Joanna Octaviana da R acha. — Certifique
a Contadoria da Marinha.

Manoel Gomes.— Indeferido, á vista das
informações.

Bollarmino Francisco dos Santos.— Como
roquer.

Ministerio da Giierra
Expediente do dia 21 de outubro de 1800

Ao Conselho Supremo !Militar, remottondo
para os fins convenientes, os papeis relativos
ao major graduado reformado o tenente-co-
ronel honorario do exercito Antonio Augusto
da Costa, o qual pede se mande apostillar na
patente. que se rernette, a effectividade do
posto de major.

— Ao governador do estado do Ceará. de-
clarando para os fins convenientes, pio é no-
meado o Dr. Thomaz Pompeu do Souza
Brazil para reger a cadeira de geographia
da Escola militar desse estado, durante o Im-
pedimento do proprietario.

— Ao governador do estado do Espirito
Santo :

Em solução á consulta constante do -officio
que acompanhou o que me dirigistes em 1 do
corrente sob n. 581, e que faz o director das
obras militares desse estado acerca dos ven-
cimentos que lhe competem, visto achar-se
encarregado de obras distantes dessa capital,
cerca de sete kilometros, declaro que a dis-
posição contida no art. 26 do regulamento
que baixou com o decreto n. 0836 do 9 de ja-
neiro de 1888, por elle citado, só aproveita aos
chefes de secção, secretario e officiaes em-
pregados na Repartição Geral do Obras Mi-
litares nesta capital, tendo a pplicação,porém,
ao caso vertente o disposto no art. 38 do
mesmo regulamento, o qual manda abonar
aos directores de obras militares nos estados
vantagens de cornmissão activa, nas quaes
estão comprehendidos o quantitativo para ca-
valgadura o respectiva forragem diaria .

Sande e fraternidade. —Floriano Peixoto.

— Ao do do Rio Grande do Sul, approvando
o contracto que vela Escola Tactica, e de Tiro
do Rio Pardo foi celebrado para o arrenda-
mento do 11.edio em que, na dita cidade, se
acham alojadas as praças do 20 batalhão de
engenharia e outras, alli destacadas, pela
quantia do 48$ mensaes, devendo tal contra-
cto vigorar até 31 do dezembro proximo fu-
turo.

— A' Repartição de Ajudante General
Concedendo ao alferes do 15 batalhão de

infantaria Cyriaco Lopes Pereira um mez de
licença, com soldo simples, para ir ao estado
da Para,hyba tratar de negocios do seu in-
teresse.

Mandando averbar nos asSentamentos de
praça do 2 . sargento do 13 . batalhão do Infan-
taria Joaquim bFrancisco de Souza Andrade,
conforme requereu, a sargenteação e exame
pratico constante de sua excusa archivada na
secretaria daquelle corpo.

Dia 22
Ao Sr. Ministro da Fazenda, rogando a

expedição das precisas ordens afim de que
soja paga ao Lloyd Brazileiro a quantia do
4 :217$290, proveniente do passagens conce-
didas por conta deste ministerio a officiaes e
praças do exercito, e do transporte de di-
versos volumes da capital para os estados e
vice-versa.

— Ao ajudante-general :
Declaro-vos, para os devidos fins, que a

not4 a9 VP42§4.M,PciAç o 94aeNW dj

para outras armas, do conformidade com o
art. G° da lei n. 1143 de 11 do setembro de
1861 o a que se refere a resolução do 30 do
setembro de 1874, só deverá desapparecer do
Al»2anach Militar quando a promoção ao posto
immediato for isolada, isto é, quando a ella
mão eonc,orrerent outros officiaes transferidos
na mesma data e nas mesmas condições, por-
que, no caso de concurranela, devo tal nota
subsistir para facilmente conhecer-se o direito
do prioridade.

Saud() e fraternidade. —Floriam Peixoto.

— Ao governador do estado do Pará, decla-
rando que, para se poder resolver sobre a
construcção do um ecliticio para hospital mili-
tar nessa estado, convém que o director das
obras militares apresento a planta o orça-
mento para semelhante construção, tendo
em consideração a força alli de guarnição,
informando, a bem da economia dos cofres
publicos, si pôde ser aproveitado algum ter-
reno nacional, como por exemplo, o do antigo
forte do Castello, visto não ser acceitavel a
proposta de melhoramentos no predio parti-
cular em que está funccionando o hospital.

— Ao do da Bahia, declarando, em resposta
ao officio com o qual enviou o requerimento
de Antonio da Silva Paranhos, pedindo a
nomeação de amanuense do escriptorio do
ajudante do arsenal de guerra deste estado,
que semelhante togar devo ser posto em con-
curso, conforme já foideterminado em aviso
do 1 do julho do corrente anuo.

— Ao presidente da commissão de melho-
ramentos do material de guerra :

Tendo este ministerio acceitado o offereci-
mento que faz o coronel Le Mesurior, re-
presentante nesta capital da firma Arm-
strong Mitchell & Comp., de Inglaterra,
de reparar gratuitamente os canhões forneci-
dos por essa casa ao governo do Brazil, e que
fazem parte do actual artilhamento das
fortalezas do porto do Rio do Janeiro, o
expedido as convenientes ordens afim de
serem levados a effoito taes reparos, dec laro-
vos que, uma vez realizados eitos, -deve
essa commissão encarregar a respectiva
secção de artilharia de proceder aos exames
e experiencias necessariaS para se poder
apresiar a sua &nascia o avaliar este
importante serviço prestado pela respectiva
casa.

Sande e fraterridade.— Floriano Peixoto.

—A' Repartição de Ajudante-General
Concedendo as seguintes licenças:
Ao alumno da Escola Militar da capital

Henrique Erico dos Santos, por um armo com
soldo e etapa, para tratar de sua s.aude.

Ao paizano Henrique Feldaghen de Miranda
Sà para no anu proximo vindouro matricu-
lar-se na Escola Militar do Rio Grande do
Sul, ficando á disposição do respectivo com-
mandante e verificando praça previamente.—
Communicou-se ao governador do dito estado.

Mandando: •
Contar como tempo do serviço ao soldado

addido ao 21 0 batalhão de infantaria Alfredo
Hardman, conforme requereu, o periodo de-
corrido de 8 de novembro de 1881 a 11 de
março de 1889, em que serviu no exercito.

Averbar nos assentamentos do medico do
4a classe do exercito Dr. Marcolino do Souza
Junior, professor da Escola Militar do Rio
Grande do Sul, conforme requereu, o elogio
constante do officio n. 230 do 13 de junho
ultimo, que lhe foi dirigido pelo chefe do ser-
viço medico militar daquelle estado.

Incluir no Asylo dos Invalidos da Patria,
como requereu, o 20 sargento do 70 batalhão
de infantaria José Joaquim da Cunha Penna,
julgado incapaz do serviço militar.

—A' Repartição de Quartel-Mestre General,
autorizando a mandar construir no labora-
torio drimico-pharmacoutico militar um te-
lheiro coberto para resguardar da acção do
tempo uma machina a vapor que alli existe,
despendendo-se com essa • obra at4 á quantia
çlo 043 ow que fvt orgO.

Requeri,nentos despacha 'os e sobre os qUctès
wlo se toem de expedir ordens

Coronel reformado Adelpho Sebastião de
Athayde, major Ricardo Leão Sabiuo, capitão
Renedicto Duarque de Oliveira, capitão lio-
norario Candido Matheus de Farra Pardal
Junior, tenente reformado Manoel José do
Souza, tenente Liberato Augusto da Silva
itiboiro, tenente pharmaceutico Oscar Pereira
da Silva, alferes reformado José Maria da
Purificação Silva Moreira, alferes Gasparino
da Silva Pereira, A ri stid os T heodoro Pereira
de Mollo, Francisco de Paula Souza Vianna
.Junior, Albino Cicero Ribeiro e Antonio
Claudio Souto, 20 sargoirto Francisco Ferreira
Jardim, Maria Laurentina do Almsida, Fran-
colina Maria do Bomilm e Beatriz Vianna do
A mori	 Indeferidos.

João Gaspar da Luz Carneiro. —Indeferido,
em vista da informação.

Capitão reformado Joaquim Alves da Costa
Freire.— Não Ira que deferir.

Leobino Tupinambá, Emitia Neves da Silva,
Emillo Caniana Ribeiro e José de Mello. —Não
ha vaga.

Primeiro tenente Luiz Maria de Beaurepairo
Pinto Peixoto.—Requeira do novo juntando
os documentos que julgar convenientes para o
parecer do conselho, que pôde pedir por cer-
tidão.

Alferes Manoel do Nascimento Coelho e Do-
mingos óonçalvas de Macedo. —Mantenho os
despachos proferidos.

Primeiro cadete sargento ajudante José An-
tonio Teixeira Rego.—Será attendido depois
que satisliZer o disposto no art. 54,.§ 2° do
regulamento da 12 do abril deste anno.

Capitão Antonio Vasconcellos de Morador.
—Prove o que allega com documentos que
não possam ser considerados graciosos.

Capitão José de Sá Earp e alferes honorario
José Joaquim da Silva Santiago.— Em tempo
opportuno serão attendidos.

Manoel R. Vieira Es Comp.— Não pólo ser
aceeita pelas razões expostas pela Repartição
do Quartel-Mestre General.

Primeiro cirurgião reformado Dr. Praxodes
Gomes de Souza Pitanga.—Satisfaça a exigen-
eia do que trata a Repartição de Ajudante-
General.

Alferes reformado o major honorario Ma.
Doei Carlos Machado Vieira.— Sendo auxiliar
do arsenal de guerra não tem direito ao que
reclama.

João Rodrigues. Corr.& Lima.— Apresente
o original do sua excusa.

Augusto Frederico de Vasconcellos Soeiro
Baltiano.—A condecoração de Aviz só coai--
peto aos officiaes reformados na conformidade
do decreto n. 4144 de 5 de abril de 1868,
como foi explicado em aviso do s 2 do cor-
rente.

Soldado Adalberto de Azevedo Silva.—
Apresente sua escusa, afim de se resolver
qual o tempo de serviço que pôde contar.—
Presto a justificação determinada por aviso
de 30 de junho ultimo publicado na ordem do
dia ri. 81 de 10 do julho seguinte, afim do
poder ser reconhecido soldado particular.

Segundo cadete José Francisco da Conceição
Junior.—Venha pelos canses competentes.

Ex-soldado Faustino José Soares.— Ja se
expediu aviso ao Ministerio da Fazenda.

Ministe rio da Agricultura
O Ministro e Secretario de Estado dos Ne-

gocios da Agricultura,Commercio o Obras Pu-
blicas resolve approvar a tabella dos preços
das passagens nos vapores da Companhia do
Navegação Pernambucana.

Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, 2 de outubro de 1890.—
,Francisco Glicerio.
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'tal:cila dai: pre.sagens nos vaporem da Companhia Pernambindma a que se refere a poetaria
desta date.
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FERNANDO . QE NORONHA

SEGUNDA DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

Exi,edionto do dia 1 de outubro de 1590 -

Ao Ministerio da Marinha, devolvondo os'
papeis que acompanharam o seu aviso n.2198,
de 25 do mez proximo findo, pertencentes ao
archivo daquella secretaria de Estado, e so-
licitando providencias afim de que, por conta
deste mtnisterlo sejam feitos os reparas . de
que precisa- o balisa.mento dos 'portos -do
Paranaguá o Antoniva, na conformidade dos
orçamentos constantes dos °Meios annexos,
por cópia, áquelle aviso.

—Ao hlinisterio do Interior, em resposta
aos seus avisos ns. 2353 o 3605 de 19 do
maio e0 de agosto ultimo,. declarando que,
sem prejuizo - do abastecimento de bairros
importantes desta capital, não podem sor
por emquanto executadas as obras necessa-
rias para o supprimento de agua ás colonias
Conde do Mesquita e -S. Bento, na ilha do
Governador; convindo esperar que se assente
a terceira linha do encanamento do 0,11131
para o reservatorio do Pedregulho.

—Ao governador de Santa Catharina, com-
municando que, •attendida a petição na qual
Kamiensky 84 Irmão solicitam indemnização
de quanto despenderam-com a Construcção do
uma ponte sobre o rio Preto, e a abertura
de 5 hilometros de estrada de • rodagem no
municipio de S. Bento, por • aviso d.e 17 do
mez proximo passado, requisitou-se do Minis-
tarjo da Fazenda a expedição das precisas
ordens afim do qua seja entregue aos peti-
cionarios a quantia do 2:110$, importancia
das ditas obras.

— Ao governador do estado de S. Paulo,
solicitando, por conveniencia do serviço, pro-
videncias afim do que nas estações 'do Botu-
catú e de Jalni, das companhias Sorocabana e
S. Paulo, Rio Claro Railvay, sejam conce-
didas por conta deste ministorio o indepen-
dentemente do qualquer. outra formalidade,
as passagens de l a OU 2a classe

'
 que o

engenheiro chefe da commissã'o do Alto-
Paraná requisitar no exercicio das suas
funcções.

• Dia 2

- Ao presidente da Intendei:teia Municipal da
Parahyba do Sul, communicando, em resposta
ao seu officio do 25 de agosto ultimo,
que, tendo este ministerio reiterado as ordens
expedidas ao director da Estrada do Forro
Central do Brazil, para mandar proceder
com urgencia aos reparos do pontilhão
existente na estrada União e Industria,
porto da ostação do Parahybuna, respondeu
aquelle funccionario que a roconstrucção
acha-se concluida desde 30 do 'referido mez,
e que, segundo informa o respectivo enge-
nheiro residente, parece que se trata agora
de outro pontilho arrebatado pelas cheias de
1888, o qual estava situado a 2 kilornetros do
que foi reconstruido.

Dia 3

Expediu-se circular aos chefes das cora-
missões de melhoramentos dos portos do Ma-
ranhão, Pernambuco, Ceará, Rio Grande do
Sul e engenheiro • fiscal do caos de Santos,
recommendando a mais rigorosa observancia
do disposto no § 2 . do art. 79 do regulamento
approvado pelo decreto n. 372 A. do 2 de
maio ultimo, o qual determina ocaso e de que
moio se consideram de serviço publico os
telegrammas que tenham de ser expedidos.

A' vista do pedido da commissão promotora
da exposição continental de S. Paulo, auto-
rizou-se a directoria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil a dar passagem gratuita nessa
estrada ao pessoal da referida commissão,
bem como a mandar transportar gratuita-
mente os objectos e volumes á ella desti-
nados,- declarando-se que no, f mesmo, sentido
incumbirá ao governador do estado de S. Paulo
providenciar quanto ao pessoal o objectos
proceiegtes do localidades copprelnudidm
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naquelle estado e no de Minas Gomes e a este
ministerio sobre igual movimento entre a Ca-
pital Federal e S. Paulo.

Ao engenheiro chefe do prolongamento da
Estrada de Ferro Central do Brazil antori-
risou-se a abonar ao engenheiro militar Oda-
vio da Fonseca que se acha praticando em
trabalhos de construcção, uma diaria prole-
bore de 5$ quando em serviço de campo e de
3$ quando no do escriptorio.

Dia 4

Ao Inspector Geral das Obras Publicas.da
Capital Federal, declarando que, fendo este
Ministerio do novo resolvido abrir coneur-
rendia publica para as obras do melhora-
mento da lagóa de Rodrigo de Freitas, se-
gundo os planos organisados pelo engenheiro
J. J. Revy, devolve-lhe o projecto de edital
que foi para aquelle fim formulado na refe-
rida repartição, e acompanhou o seu olTicio
n. 366, de 5 de outubro do anuo proximo
passado, afim de que, revendo-o, proponha
quaesquer alterações que lho °ocorrer.

Ao engenheiro-chefe do prolongamento da
Estrada de Ferro Central do Brazil declarou-
se que foram approvados por decreto n. 797
de 2 do corrente os estudos para o prolonga-
mento do ramal de Ouro Preto á ci lado de
Mariarina, .cumprindo-lhe promover quanto
antes a respectiva construcção.

Da 6

Autorizou-se a Inspectora da Illundnação a
contractar pelo prazo maximo de 10 ermos e
aluguel annual de 2:640$ o arrendanienlo do
predio n. 148 da rua de S. Pedro, para o ser-
viço da respectiva repartição.

—Recommendou-so ao director da estrada
de ferro Paulo Afronso qne declare a quem e
em que condições foi feita a encommenda dos
dous apparelhos telegraphicos a que Se refere
o seu officio n. -72 de 28 agosto proximo pas-
sado...

Cornmunicou-se ao governador do Mara-
nhão que foram dadas as providencias para
que ao engenheiro chefe da commssão de
melhoramentos hydraulicos daquelle estado
sejam pagos: os vencimentos que de menos
recebeu.

:Dia 7

Ministerio da Agriculturá, Cornmercio e
Obras Publicas-2a Directoria das Obras Pu-
blicas-1 a sução n. 23—Rio de Janeiro, 7
de outubro de 1890.

Transmittindo, por cópia, o aviso do Mi-
nisterio da Marinha participando que vos tor-
nastes digno do agradecimento o elogio, por
occasião da visita feita a esse estabelecimento
por uma turma do alumnos da Escola Naval,
declaro-vos que folgo sempre com louvores

dirigidos aos funceionarios deste ministerio no
desempenho das suas respectivas funcções.

Saude e fraternidade. —Francisco Glieerio.
—Sr. director da Fabrica de Ferro do S. João
de Ipanema.

Ao engenheiro chefe do prolongamento da
Estrada de Ferro Central do Brazil deu-se
conhecimento do despacho do 16 de setembro
proximo passado, pelo qual a reclamação de
Guilherme José da Costa Vianna sobre clas-
sificação e medição de obras de sua emprei-
tada no mesmo prolongamento tem de ser
submettida a juizo arbitrai, indicando-se o
Dr. Amaro Silveira para arbitro desempata-
dor, no caso de se ter de proceder ao respe-
ctivo processo. — Communicou-se ao Dr.•
Amaro Silveira.

Di 8

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda as
necessarias providencias para que sejam des-
apropriados judicialmente 03 terrenos o ma-
nanciaes perteneentes a Mana. Ruch, na serra
de Jacarepaguá, por se tornarem nepessarios
para o encanamento das aguas dos Tres Rios.

A' directoria da Estrada de Ferro Central
do Brazil declarou-se que, de conformidade
com a sua proposta em officio de 27 de se-
tembro proximo passado, ficava definitiva-
mente estabelecidaa redução de 10 0/0 sobre
as respectivas tarifas entre a estação inicial
daquella estrada e á do norte da de S. Paulo
o Rib, para o transporto de material desti-
nado á obras publicas no estado de S. Paulo.

— Ao Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos solicitou-se a expedi-
ção de ordem, para que o engenheiro encar-
regado da officma telegraphica e electrica da
Estrada de Ferro Central do Brazil, João Ray-
mundo Duarte, que fora incumbido dos traba-
lhos da illuminação electrica da Directoria
Coral dos Correios, se recolha á competente
repartição, visto estarem concluidos os ditos
trabalhos.

— Ao director da estrada de ferro central
de Pernambuco, autorizou-se, de accordo
com a sua proposta em officio de 30 do setem-
bro proximo passado, a executar, por admi-
niatração, as obras do assentamento da via
permanente e das estações, na 3 a secção
estrada.

Dia 9

Declarou-se ao Ministerio da Fazenda que,
conforme a sua requisição, providenciou-se
afim de que o Corpo de Bombeiros dá a ronda
de praças nas immediações do edificio da
Caixa da Amortização.

— A' vista do que consta do rolatorio de
29 de agosto ultimo do engenheiro chefe da
estrada de ferro de Porto Alegre a Uru-
guayana, recommendou-se-lhe que provi-
dencie no sentido de cessar a falta de meios
para o transporte do material destinado aos

trabalhos respectivos, propondo em ultimo
caso o que entender conveniente, para que
as obras prosigam com o necessario im-
pulso.

Dia 10

A' directoria da Estrada de Ferro Central
do Brazil declarou-se, em solução do seu offi-
cio de 24 de abril proximo passado, que foi
adoptado o alvitre de se autorizarem as des-
pezas da mesma estrada, de preferencia a
abertura de credites supplementares, con-
forme se requisitou ao Ministerio da Fazenda,
restringindo-se, porém, taes despezas ás que
forem essenciaes ao trafego o sogurança,com
abstenção de obras novas.

Solicitou-se do governador do estado do
Rio Grande do Norte informações acerca dos
serviços a emprehender e os melhoramentos a
estudar na barra do referido estado, afim do
para alli seguir ann as necessailias instrue-
ções o engenheiro chefe da commissão dos
portos de Pernambuco.

Da 11

Autorizou-se á directoria da estrada de
ferro Paulo Affouso a abonar a gratificação
de 30$ ao telographista,. Antonio Cotias Bran-
dão pelos serviços extraordinarios prestados
á mesma estrada em concertos de appa-
relhos .

Daclarou-se ao inspector dos portos e obras
publicas federaes do Pernambuco, que ro-
metta a este ministerio uma proposta defini-
tiva sobre o material disponsaval na refe-
rida inpectoria e que, quanto ao montante,
póde entrar em aceordo com o representante
da Emproza Constructora sobre a sua aliena-
ção, o que será apreciado na secretaria de
Estado,

— Solicitou-se do Ministerio da Marinha, as
necessarias providencias, para sustar a des-
truição do recife denominado Cabeça de Ne-
gro, no porto do Natal, de cuja commissão
foi encarregado o capitão-tenente José Lopes
da Silva Lime, por ter-se reconhecido ser in-
corveniente tal arrazamento.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 21 de outubro de 1890

Companhia United-States and Brasil Mail
Steam, Ship pedindo pagamento da quantia
de 47:500$ das viagens redondas realizadas
entre os portos de Santos e Nova-York, du-
rante os meze3 de maio a julho do corrente
anno.-- Pague-se.

Euclydes José de Nazareth pedindo uma
passaggem de Ia classe deste porto ao do
Maranhão, desistindo da pensão que actual-
mente percebe.— Ao Ministerio do Interior
para providenciar como julgar acertado.

•

O Ministro o Secretario de Estado dos Negocies da Agricul-
tura, Co/morei° e Obras Publicas resolve mandar que seja
provisoriamente adoptado nas delegacias da Inspectoria Geral
das Terras e Colonização nos estados da União o regulamento
annexo, onde se acha fixado o quadro do pessoal que devem ter
as mesmas delegacias, conforme as necessidades actuaes do
serviço a seu cargo.

Capital Federal, 30 de setembro de 1890. —Francisco Glicerio.

~valimento para as delegaelaa da Inspeeterla Geral das
• Terras e Colonlzação a Mie se refere a portaria desta data

CAPITULO I

DAS ATTRIBUIÇõES DAS DELEGACIAS

Art. 1. 0 As delegacias da Inspectoria de Terras e Colonização
nos estados da Unia() tonna a s eu ear(so a figsnlisDea'n

da Inspectoria Geral na Capital Federal ou dos governadores,
nos casos especiaes e urgentes.

Art. 2.° Além das obrigações precedentes, deverão os dele-
gados dar parecer sobre todas as questões relativas á medição e
legitimação de posses, sesmarias e outras concessões do governo,
podendo reclamar ou effectuar as diligencias que julgarem
necessarias para o devido esclarecimento do assumpto sujeito ao
Seu exame.

Art. 3. 0 Talas as despezas relativas aos serviços executados
serão requisitadas pelos delegados á Thesouraria de Fazenda
respectiva, uma vez que se achem dentro dos credites con-
signados e se refirèm a serviços previamente autorisados pela
Inspectoria Geral ou pelos governadores.

Art. 4.° Os chefes das commi.sões, os agentes do immigração
e colonização, ou quaesquer outros encarregados de serviços,
deverão apresentar ao delegado em cada mez o orçamento das

	 4,1
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Art. 5. 0 03 delegados farão verificar todas as coo as apresen-
tadas, examinando, outrosim, si as despezas a que ell. s se referem
foram feitas na conformidade do orçamento appro , ado, e bem
assim se correspondem ao serviço executado, á vist dos momo-
riaes, plantas e outros documentos que deverão ser-11 es enviados.

Art. 6. 0 Nenhum serviço será executado sem pré l ia autoriza-
ção do governador ou da Inspectoria Gerai.

Art. 7• 0 As delegacias enviarão à Inspectoria C ema, até ao
dia 20 de cada trimestre, uma synopse dos serviço effectaados
no trimestre anterior, comprehendendo a despeza 1 fita e o mo-
vimento do pessoal, tudo de accordo com o modelo enviado pela
mesma Inspectoria Geral.

Até ao dia 1 de fevereiro de cada anno devo rão enviar
mesma inspectoria o relatorio geral dos serviços e zecutados no
atino precedente, no qual serão indicadas as me sssidades que
devam ser attendidas, assim como quaesquer a terações que
forem reclamadas para o melhor andamento do se viço, e, ou-
trosim, observando o programma que lhe for envi ido.

Art. 8.° No mez de outubro de cada anuo, ou q iando lhes for
exigido pela Inspectoria Gerai, apresentarão o: delegados o
orçamento das despezas que deverão ser effectu idas no anno
seguinte.
• Feita a distribuição dos credites, as despezas de rerão limitar-
se ás quotas consignadas nas rubricas respectiva: conforme os
serviços que forem inclie,ados.

Art. 9. 0 As hospedarias de immigrantes são s .bordinadas ás
delegacias, ou aos agentes de immigração e c donisação nos
estados, onde não houverem delegacias, e serão regidas pelas
instruções que lhe forem expedidas pelos delega os ou agentes
a que se acharem subordinadas.

Exceptuam-se aquellas hospedarias que forer creadas para
servir como succursaes da hospedaria central na iapital Federal,
as quaes ficarão sob a immediata inspecção do i ispector geral .

CAPITULO II

DO PES30AL

Art. 10. As delegacias terão o pessoal mar alo nas tabellas
annexas organizadas de accordo com com s! rviços que cada
uma tem a desempanhar actualmente.

Art. 11. A excepção do delegado, ajudante e aliciai, todo
o demais pessoal é consideraste de méra em imissão, podendo
ser dispensado conforme as cireumstancias do serviço.

Art. 12. Os delegados, como chefes do si rviço, exercerão
no estado as faculdades que são consignada I para inspector
geral, cabendo-lhes, além das obrigações estai lidas nos §§ 1°,
30, 4. e 14 do art. 10 do regulamento approvado pelo
decreto n. 803 de 28 de julho ultimo :

§ 1 0 . Dirigir-se a qualquer autoridade do E ;tardo sempre que
se fizer preciso para o bom desempenho dos SOUS deveres ;

§2°. Advertir, reprehender e suspender ité oito dias os
empregados das delegacias, commissões, e encias, commu-
nicando immedia,tamente á Inspectoria Gera];

§ 30. Propor ao governador a nomeação OS contadores, Os-.
cripturarios, pagador, medico, administradore das hospedarias
logo que forem creados taes funecionarios.

§ 40. Nomear todos os demais empregadc cuja nomeação
não for da competencia do ministro ou dos :overnadores con-
forme o art. 37 do já menciado decreto.

Art. 13. Nas delegacias em que houverei u dons ajudantes o
que tiver a designação de primeiro será incu abicho de todos os
serviços technicos.

O que tiver a designação de segundo ará á seu cargo o
serviço do movimento de immigrantes e a ft icalização do expe-
diente da delegacia.

Os ajudantes das outras delegacias sei to privativamente
incumbidos do serviço technico a cargo da mesmas, da fisca-
lização das despezas e do exame das cont is, naquellas onde
não houver contador.

Os contadores serão privativamente enc irregados do exame
arithmetieo e moral das contas e bem as: im da organização
dos orçamentos segundo as instruções quE lhe forem minis-
tradas pelos delegados, tabellas demonstr tinas e tudo mais
que se referir á contabilidade.

Os demais empregados executarão os serviços para que forem
designados pelo delegado.

Art. 14. Os empregados das delegacias terão os vencimentos
marcados nas tabellas annexas.

O tempo de serviço, descontos e licenças bem como a apo-
sentadoria daquelles que a isso tiverem direito, serão regulados
pala Vima estabelecida no regulamento vigente da Inspectoria
Gera/.

CAPITULO III

1MSPOSIOE8 GERAES

Art. 15. Os delegados, agentes e chefes de commissão de-
verão satisfazer com a In dor promptidão todas e quaesquer
requisições que lhes forem dirigidas pela Inspectoria Geral ou
pelos governadores.

Art. 16. As sécia das commissões devem sor estabelecidas
nas proprias localidades onde funccionarem, de mede. que não
fiquem a mais de troa kilometros _dos- serviçOs do que se
acharem incumbidos.

Os medicos dos nueleos deverão residir nos centros dos
mesmos nueleos, ou em logr donde a maior distancia destes
seja sómente de um kilometro. 	 •

Capital Federal, 30 de setembro de 189).	 Francisco
Glicerio.

Tabellas do pessoal e vencimentos dos empregados das
delegacias

s. PAULO

Delegacia da Ia classe

e
01 E

fi 7::
Pess)al ?r0 a O	 .93 Observações

h
:

ei	 •,',,	 ,,,

6" c•''2

Delegado 	

1 Primeiro ajudan te , 	

1 Segunda ajudante 	

emoao
4004000

4004030

200.1000
2334000

1234000

/

Vencimento marcado na tabella
annexa ao	 regulamente ap-
provado	 pelo decreto	 n. (,03
de 25 d	 julhoulho de 1890,

2 Engenheiros adjuntos. 300,3000 1004000

4 Auxiliaras tec h nicos
(engenheiros ou agri-
MalSOres) 	 2004)00 504000

fl desenhistas 	 2034000 504000

1 Official 	 2504000 504000 Vencimento marcado na tabella
annexa ao regulamento citado.

1 Contador 	 250.3000 504000

2 Escrtpturarios 	 203.4030 503003

4 Auxiliares de escripta. 1.04003 30.4000

2 Interpretes 	 1504000 304000

1 Pagador 	 e	 2)04000 504000

1 Ajudante de pagador. 2304000 5C4000

1 Porteiro 	 1004000 334000

1 Continuo' 	 904000 304000

1 Agente de la classe em
Santos 	

1 Escripturario 	

Encarregado do nu-
cleo 	

Ajudante 	

Administrador de hos-
pedaria 	

Escripturario 	

Medicos de nucleos....

Os medicos dos nucleos terão a diaria de 4$ para cavalgadura.
O pagador e seu ajudante terão igualmente a alaria de 5$ além
do transporte quando forem fazer pagamentos Rira da capital.
As gratificações espeeiaes constantes desta tabella são marca-
das em virtude da ultima parte do art. 39 do regulamento de
26 de julho ultimo, tendo-se em attenção a carestia da vida na
capital do estado de S. Paulo. Os auxiliares tecbnicos (enge-
nheiros ou agrimensores) quando perceberem braçagens, não
terão direito a gratificação especial.

wso3oao
2004030

2004003

1004050

2004000

1504000

2504000
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PARANÀ

Delegacia de	 clase

gANTó

11 . '7,w-teia de 22 clas..w

n••n•n••••~MIEV~.1•}11n••••••••••,	

Vencimento marcado n1 ta-
bella annexa fio regula-
lento approvado pelo de-
cr,do n. 003 do 20 de ju-
lho.

•d;.r. i;	 tia	 .11"L117;

?.soa.1 do serviço fine for
necessario.

pússo,:f1

Delegado. 	 Wit-g;000
Ajuthinte. 	 350$000

1	 Auxiliar trelinico(on-
g.enlieire agrinien-
,:er,  	 2008000

Olilc ial 	  	 2258000
2 Es2ripturarios(so, viu-

tio um de contador. 2005")00
1 Desenhista 	 200;;000
1	 I n terpret3... 	 . 150010
2 :1gentes auxiliares.. 150$000
2	 1.nxiliares do	 05.311-

1'50,1.000
Porteiro archiv isto... 100$000
Continuo 	
kdministrador de hos-

.....	 .

75$000

000
Esxis.ão
Merlic,)
GuArdn

2()000O
C*ou

RIO GRANDE DO SUL,

Delegacia de P. classe,

•!AÃ-ka.t.1 Observações

1 delegado. 	
1 1 0 ajiidanto ........

1 2u dito 	
1 engenheiro adjuncto....
2 auxiliares technicos (en-

genheiros ou agrimen-

	

sores) 	

	

1 desenhista 	
1

1 contador. 	
2 escritura rios
3 auxiliares de escripta...
2 interpretes (sendo um da

lingua allemã e outro
da 'it-iliana 	

4 agentes auxiliares 	
1 pagador 	
1 porteiro-archis.ista..
1 continuo 	

administrador da hospe
daria 	

escrivão... 	
medico 	
guarda 	

agente de l a classe na-
cidado do Rio Grande..

dito do 2'' elasso em Pe-
lotas 	

•

Vencimento mareado
tabella annexa ao regu-
lamento approvado pelo
decreto n. 603 de 26 de
julho.

Vencimento mareado pelo
regulamento cl ta do .

A ho;pedaria terá, além
deste, o pessoal de ser-
viço que for neeYssario.

..

6008000
400$000

400$000
30W000

2008000
2014000
2508030

250M0
20n$W0
15080W

15.)101,
1:50:;00
250•5000
130An0
00000

200;500:1
2008000
90000

001;000

2:30:-;(101)

20.)::; n )00

...

o pagador quando tive], do fazer p ignmentos nra, da ca-
pital terá direito a uma charla de 5$ al,Sm do transporte.

TRANINA

Delegaca de 2 a. clo.ise

Pes.:oal

	

.1e2; ,,,10	 	

	Aja,i :nte 	

Auxiliar technico
(agrimensor). 	

1 Officio' 	
1 Escripturario conta-

dor 	
1 Auxiliar do escripta
1 Agente auxiliar 	
1 Porte'ro 	
1 Continuo 	
1 Administrador de hos-

rdaria 	
!,:sr,rirão 	

1 Medico 	
t ;nardo. 	

2005,-100
29-4000

20~0
1308000
1508000
100$000
60$00,)

2005003
150800.
200:p00
60$000

Observações

Vencimento marcado na ta-
O lia annexa ao regula-
mnto approvado pdo
decreto n. 603 de 20 de

5008,X)0
350800',)

Pesso:11 Observações

1 Auxiliar technico
(agrimensor) 	

1 Official 	
1 Escripturario conta-

dor 	

	

1 Auxiliar de escripta 	
1 Agente auxiliar 	
1 Porteiro 	
1 Continuo 	
1 Agente do 2a classe

em Paranaguá..
1 Administrador (13 hos-

pedaria 	
1 Escrivão 	
1 Medico 	
1 Guarda 	

Vencimento marcado na ta-
beila annoxa ao regula-
mento approva.do polo de-
croto n. 603 de 20 de julho.

Delegado 	
ajudante 	

5005000
350$000

2008,000
2258000

200.-0
150.8000
150000
100A00
608')00

2oN000

2008)00
150A )00
2008000

60$000

•



Observações •

Vencimento marcado pela
tabella annexa ao rega.-
lamento approvadoa pelo
dec. n. 603 do 26 de julho.

Vencimento !marcado pelo
-.regulamento citado.

Pessoal
ate

•""d

c•r.;E C.>
r.

Delegado 	
1 Ajudante 	

,

500$000

350$000

Auxiliar	 t e c	 c o
(agrimensor) 	  ... -• 2000O0

()tildai 	 225.000
,	 ..	 •

Auxiliar. do escripta 	
1 Desenhista .	 ....

.;
.

150$000

200$000
Porteiro 	 . • 100$000
Servente continuo. 60$000
Administrador da hos-

pedaria 	 .	 ... •	 2005000
1 150$000
2 Interpretes 	 •	 150$000
1 Guarda	 . . 	 • 60$000

• 500$000
350$000

225$000

200$000
2004;000
io4:000

Pessoal Observações

Delegado...., 	
Ajudante, 	

Official 	
Escri pturario 	
Porteiro continuo 	
Administrador do hos-

pedaria 	
Encarregado do nu-

cleo Suassuna 	„

Venciinánto marcado na faz-
bella anneXa ao regula--

`. mento approvado pelo di-r
orate n 603 de- 20 do julho. I

• 1

1

..500,9000
350000

225$000
2005000
100;000

200$000

200$000

n••••n••

Pessoal

Delegado 	
Ajudante 	

Official 	
Porteiro continuo 	

500.9,000
350$000,

22r.a.;000
100A00

Vencimento marcado na
tabolla annexa :ao regula--
mento approvado pele de-
creto n. 603 de 26 do julho:
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MINAS GERAES
	

PERNAMBT_WO

Delegacia de 2a classe
	

Delegacia de 2a classe

BAIIIA
Delegacia dc 2a classe

Pessoal.'

Delegado  ....
Ajudante 	

Ofilcial 	  ..
Auxiliar t e chn iéo

	

(a nimen sor ) 	
Escripturario 	
Porteiro continuo 	

-	 • "

0)serva0)S

Vencimento mareada na
tabella, annexa ao regula-
mento approvado pelo de-
creto n. 603 do 28 de julho.

. AMAZON .1.S, PARA' E MARANIIXO.

Delegacias de 2a ' claSse

Capital Federal, .30. de Setem'a'o de 1890.—Francisco .Glicerio.

EDITAES E AVISOS
Impretorla Geral de Sande taw.1 Partas

'Lancha a vaper
Propostas para o fornecimento de uma

lancha a vapor destinada ao serviço sanita-
rio do porto de Santos, são recebidas, assi-
gnadas e em carta fechada; no dia 6 do no-
vembro proximo futuro; ás 2 horas da tarde,
para serem 'abortas perante os Srs. concur-
rentes .

Os planos o especificações para a construa-
ção da referida lancha, entregue .prompta
para navegar, acham-se á diSpostção dos
interessados na secretaria da Inspectora
Geral, Caos Pharoux n. 9.

Rio de Janeiro, Secretaria da Inspectoria
Geral de Sande dos Portos, 23 de outubro
de 1890.— O secretario, Dr. J. Firaiina Vel-
lez.	 (.

lutetaleneia da Guerra

Madeiras, remos de faia, cal, pedras c artigos
semelhantes

O conselho do compras desta repartição,
recebi propostas no dia 30 do corrente, até
ás 11 horas da manhã, para fornecimento
dos artigos acima mencionados, durante o
primeiro semestre do anuo proximo vin-
douro.

- As passajas que pretenderem contractar,
esses rornecimentos, queiram procurar os
respectiVes impressos na secretaria desta
intendencia, onde deverão previamente apre-
sentar suas habilitações na fôrma do regula-
mento o mais ordens em vigor. •

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem
rasuras, e assignadaS pelos proprios propo-
nentes, que'deverão comparecer ou fazer-se
representar competentemdnte na occasião da
sessão, o ter muito ..em vista as disposições
do art: 61(10 dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de su-
jeitarem-se a multa do 5 0/o no caso de recusa-
rem-se a assignar . o respectivo contracto.

Rio do Janeiro, 23 de outubro de 1890.-0
1 0 aliciai, A. D. da Costa Aguiar, servindo do
secretario.	 (.

Inspecção Geral da g Obras Publicao da Ca-
pital Federal

Da ordem do cidadão inspector geral, faço
publico que nesta secretaria recebem-se pro-
postas para o melhoramento do leito da es-
trada de Santa Cruz, desde a praça de Bera-
fica alô a entrada da estrada da Penha, em
uma extensão de cerca de dous kilometros,
até ao dia 30 do corrente mor, devendo os
proponentes declararem:

O preço do metro cubico de alvenaria de
pedra moca.

O preço do metro enbice de alvenaria- de- -
pedra com argamassa do unia, parte de ci-

.	 .
mento e treS de areia.

O preço do metro cubico do aterro coibi
cedo no legar o devidamente recalcado.

O preço cio metro corrente do sargetas -
alvenaria, tendo o meio fio de fundo O ra,20 de
largura o cada aba 0m,40 comprehendendo-se
o custo da preparação do leito. 	 .

O preço do metro quadrado .de calçamento -
de mac-adain, tendo do espessura total "15,
doyendo a pedra boitada não exceder dá 0%05
do grandeza e ser convenientemente compri-..
micta.	 •	 •

O preço do metro quadrado de calçamento
,

de parallelipipedos, • comprehendendo o dá
preparação do leito e do empedramento sobra'
o qual terá do ser assentado.

O contractanto sujeitar-se-ha -ao que de-
termina o regulamento do 14 de maio de 1862
o os regulamentos do pelica das estradas de.
ferro todas as vezes que tiver de fazer' obras
na parte da estrada em que está assen-
tada a ferro-via do Rio do Ouro.'

Na repartição acham-se os desenhos e es-
clarecimentos suficientes para execução da
obra.

Os proponentes farão um depositoprevio de
300$000 na agencia desta ropartiçãopara
Tantia daaassignatura do contracto, ficando .
entendido que perderá o direito a essa quan-
tia aquelle proponente que for preferido e re-
cusar-se assignar o respectivo contracto.
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Obras da indo Rodrigo do Freitas
Edital

De ordem de S. Ex. o Sr. Ministro e Se
cretario de Estado dos Nersocios da Agricul-
tura, Commercio e Obras Publicas se faz pu-
Mico que nesta directoria serão wcebidas até
ao dia 8 do novembro proximo vindouro, pro-
postas para execução das obras do melhora-
mentos da Lagoa de Rodrigo de Freitas, con-
stantes do projecto da commissão de sanea-
m mato desta cidade por empreza ou compa-
nhia mediante as seguintes clausulas:

02 melhoramento3 comprehenderão cáes,
aterros, drenagem, canaes e mais obras men-
cionadas no dito projecto, segundo as plantas
e perfis qua, serão apresentados aos proponen-
tes nesta directoria.

As obras serão executadas por contada em-
praza ou companhia o fiscalisadas conforme o
regulamento que para esse fim for expedi('
pelo governo, podendo ser completado ou mo-
dificado o projecto no que for deficiente,

A empreza ou companhia terá sua sede
nesta capital.

As questões que não puderem ser resolvidas
por accordo entre a empraza ou companhia; e
o governo ou o3 particulares,serão resolvidas
por arbitramento nomeando cada uma das
partes um arbitro e ambas de aceordo ufn ter-
ceiro, no caso de divergencia.

4a
Terá a empreza ou companhia pessoal te-

chnico habilitado para executar as obras, re-
servando-se o governo o direito de exigir a
a substituição, quando julgar conveniente.

5,
Os terrenos a que a empreza ou companhia

adquirir direito só poderão ser alienados á
medida que se completarem os aterros e nive-
lamentos o forem executadas as obras con-
stantes do projecto e do contracto, que lhes
forem relativas, e em visto do attestado pas-
sado de conformidade com o que for estatuido
no regulamento fiscal mencionado na ela-
sola segunda.

6a
Será reservada a titulo gratuito uma área

de 5.000 metros quadrados para a construo-
ção de escolas e edificios publiccs.

7a
As obras dovorão começar dentro do prazo

de um anno e terminar no maximo de cinco
annos contados da data da assignatura do
contracto.

8,
Serão concedidos á empreza ou companhia

os seguintes favores:
O dominio util por 93 annos e gratuito dos

terrenos do Estado eomprehendidos nos planos
e dos que forem adquiridos por aterros ou
desaterros, depois de .completamente nive-
lados, oxceptuados 03 que forem reservados
para logradouros publicos.

Isenção de direitos de importação de mate-
riaes o apparelhos necessarios para execução
das obras comprehendidas nos planos.

Isenção, até 20 annos, de impostos predial,
excluida, a taxa addicional do 3 0 parto l a do
art. 11 da lei n. 719 de 28 de setembro de
1853, destinada ao Serviço de limpeza das
casas e do esgoto da cidade, conformo o de-
creto u. 1920 de 29 do abril do 1857, cessando
a isenção se os edificios forem alienados pela
empraza, salvo no caso de 003$5. 0 o transfe-
rencia de concessões.

Dispensa, pelo mesmo prazo, do imposto de
transmissão do propriedade ; quanto á acqui-

ga
A empreza ou companhia manterá em per-

feito estado de conservação, limpeza e fone-
cionamento todas as obras que executar, du-
rante o prazo da concessão, podendo, na falta
do cumprimento desta obrigação ser-lhe
Imposta a multa do 500$000ã 1:000$000.

•	 10e
Findo o prazo do contracto ficarão perten-

cendo ao Estado todas as obras que fazem
objecto do contracto.

11'
Considerar-se-ha rescindido o contracto,

ficando a empreza ou companhia sem direito
indemnizaçao alguma

Si não forem os trabalhos começados e
terminados nos prazos estipulados 'na - clau-
sula 7e;

Estes prazos sómente serão prorogidos por
força maior justificada perante o governo.

2. a Si depois de começados os trabalhos,
forem interrompidos por mais de tres mexes ;

3. 4 Si forem as obras dadas por concluidas
e suspensos por prazo igual ao do paragrapho
anterior, sem que estejam completas as que
constam dos planos e satisfeitas todas as clau-
sulas do contracto.

12e
O proponente depositará no Thesouro Na-

cional, como caução, a quanti dá 5030$000
que perderá em favor do Estsdo se, preferida
a sua proposta não assignar o contracto no
prazo de 30 dias.

13e
A concorrendo, versará sobre o prazo e

goso . de cada um dos favores especificados na
clausula 8e.

Na coneurrencia será tomada em considera-
ção a idoneidade do concorrente, devidamente
comprovada.

Só serão tomadas em consideração as pro-
postas que vierem acompanhadas , do conheci-
mento de deposito, a que se refere a clau-
sula 12,.

As propostas, fechadas o lacradas, serão
recebidas nesta directoria até ao molo-dia de
8 do novembro proximo vindouro, o srão
abertas às 2 horas da tarde, na presença dos
concorrentes, á cuja disposição se acham, na
mesma directoria., as pilotas e documentos
respectivos.

Segunda Directoria de Obras Publicas, 25
do outubro de 1800.— Carlos PimeWel Junior,
director.

Corpo de Uombeiros

Reeel,em-se ropostas em carta fechada até
ás 11 horas do dia 31 do corrente mez, para
o fornecimento de 400 blusas do brim pardo,
60 blusas de panno azul, 400 botinas de be-
zerro(pares), 400 calças de brim pardo, 00 cal-
ças de panno azul, 403 camizas de morim, 400
gravatas de sola, 40 jaquetões de panno, 250
capacetes do couro da Russa, tudo igual ás
amostras existentes na secretaria deste corpo,
mele ao informa acerca das condições do for-
necimento.

Rio de Janeiro,19 de outubro de 1800.—llen-
Tique Eugenio de Asbis Loureiro, amanuense,
servindo de secretario.	 (.

Corpo do 'Bombeiros
Recebeinese amostras de ferragens, ferra-

mentas, objectos de escriptorio, fintas e dro-
gas, coares e objectos para corrieiro, mate-
riaes do construcção e artigos semelhantes,
artigos para luz e para machinas, etc, etc., na
secretaria deste corpo, até ás 11 horas do dia
30 do corrente, para fornecimento durante o
exercieio de 1891.

OS Srs. concorrentes deverão apresentar
urna relação detalhada dos artigos a que se
propuzeram fornecer, especificando o preço,
a qualidade o o fabricante de cada artigo.

Os impressos designando os generos acima
acham-se á disposição dos Srs. proponentes
na mesma secretaria onde informa-sa acerca
das condições do fornecimento.

Rio de Janeiro, 16 de Outubro de 1890. —
Henrique Eugenio de Assis Loureiro, ama-
nuense servindo de secretario. • 	 ' (.

Directoria do Commerclo
Edital abrindo concurrencia para o serviço de

navegação a vapor nos rios Jequitinhonha e
Pardo, no estado da Falda..
Da ordem do Sr. Ministro 'se faz publico

que esta directoria receberá propostas, dentro
do prazo de 90 dias, contados desta data :, para
o contracto de navegação a vapor nos rios
Jequitinhonha o Pardo; no estado da Bahia,
do aecordo com as seguintes clausulas

1
Os que se propuzerem a contractar as men-

cionadas linhas deverão apresentar suas pro-
postas fechadas na Secretaria do Estado dos
Negocios da Agricultura, Commercio e Obras
Publicas (ri na Secretaria do estado da Bahiac,
dentro do prazo improrogavel de 90 dias,
contados desta data.

As propostas serão acompanhadas de do-
estou nto do deposito da quantia do 5:000$
feito ao Thesouro Nacional ou na Thesouraria
do Fazenda do referido estado, para garantia
das mesmas propostas.

As propostas serão
II

 abertas na referida Se-
cretaria do Estado' no 'dia e hora. marcados
polo Ministro da Agricultura, enamorei° e
Obras Publicas, o que será publicado no
Diario Official.

II I
A concorrendo versará Sobre os 'seguintes

pontos
1.° Prazo. para a duração do contracto
2. 0 Preço da subvenção. 	 -
Fica entendido que a apresentação da pro-

posta implica forçosamente a aceitação destas
clausulas.

IV
O proponente preferido obrigar-se-ha a

inaugurar o serviço das duas linhas dentro
do prazo de oito mezes, contado da 'data da
assira tura do respectivo contracto.

A linha do Jequitinhonha partirá da foz do
rio deste nome, : no porto da Villa de Bel-
monte, e estender-se-ha até ao legar deno-
minado e Cachoeirinhas», 150 kilometros
acima do ponto de partida, o terá uma escala
na Ilha Grande, a 80 kilometros do mencio-
nado ponto.

A linha do Pardo partirá da foz do rio no
porto de Cannavieirss e terminará no togar
defletiria tdo «Jacarandá», cercã de 00 kilome- •
ires do ponto de partida.

Por emquanto haverá em cada uma destas
linhas doas viagens 'florisses, que deverão
coincidir com a entrada dos vapores da Com-
paalua o ohia Bnidri tizeu .la em suas viagens para o sul ep 

Dos 1', perSin, qu ; se desenvolva e cresea
o cornmeiedo fluvial, o governo poderá ao-
panentar as viagens mensaes até o numero
de seis, prevenindo a empreza com antece-
dendo de tios mexes.

Log,o que for aberto o canal de communi-
e Iça° Ouvi k 1 ontr as villa de Belmonte o
Cannavidros, a emp eza será obrigada a
ligar a navegação das duas linhas, de sorte
quo os artigos de comisiercio que tiverem de

O proponente cuja proposta for acceita pre-
stará, no acto da assignatura, do contracto,
uma caução no valor de 20 O/ da importanda
da proposta, destinada a garantir a fiel exe-
cução do mesmo contracto.

Inspecção geral das obras publicas, 17 do
outubro de 1890.—No impedimento do secre-
tario, A. P. Lopes da Silva, contador.	 (.

sição de immoveis necessarias ás construcções
segundo os planos approvados.

Direito de desapropriação, conformo a lei
n. 816 de 10 de julho de 1855, relativamente
aos terrenos particulares comprehendidos nos
planos, comtanto que nos mesmos terrenos
não haja edificios sujeitos ao pagamento do
imposto predial ou isentos deste por lei.

Permissão para o assentamento de trilhos
que facilitem o transporte dos materiaes ne-
cossarios ás obras, durante a execução destas
e concessão gratuita das pennas de agua que
forem premas para os trabalhos, até a sua
conclusão.
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ser • enviados pelos .paquetes da Companhia
Bahlana ou que forem por . este trazidos
para os di(ferentes pontos das duas linhas,•
embarquem ou desembarquem em um só do.;
dous. portos. .

V
A empraza deverá possuir para o serviço

das duas linhas, pelo menos fres vapores o
cinco alvarengas.

Estas embarcações serão inteiramente ne-
vas o construidas especialmente para a nave-
gação dos dous rios ainda nas épocas das re-
spectivas estiagens. • . 	 •	 . •

Os vapores no calarã,o mais de 90 canil-
metros,terão a marcha de 10 milhas p.ir hora,
rio acima, 'a força preciga para rebocarem
duas alvarengas carregadas e 'aceommodações
para oito passageiros de ré o 12 de proa'.

As alvarengas deverá- o ter capacidade pai'a;
transportar 40 toneladas de carga e serão
construidas-de modo quo posam transportar
passageiros.

Tanto os vapores como as alvarengas não
- poderão fazer o serviço das duas linhas 'em

quanto não forem acceitos pelo governador,
do estado da Bahia, depois do exame dos pro-
fissionaes presididos polo fiscal da .navegação
subvencionada pelo referido estado.

.. A experiencia para a verificação da Marcha
dos vapores far-se-ha nos rios em que tive-
rem de ser empregados..

Os vapores deverão ter o numero de Salva-
vidas correspondente ao numero total de pas-
sageiros e dos individoS da equipagem, eintas
.de salvação em numero 'stifficionte para todos
os individuos que possam estar a bordo, os so-
bressalentes ou aprestos indispensavers e os
oldeedos necessarlos ao uso dos mssageíros.

O numero da salva-vidas, das cintas do
• vação, dos objectos. para uso dos passa-
geiros será fixado em tabe.11a elaborada pel t
empraza, de accordo com o inspector da na-
vegação, e app:ovado pelo Mibisterio da Agri-
cultura, Commercio o Obras Publicas.

Será tambam fixado_ em t-tbella elaborada
e approvada do /mesmo modo, o numero dos
officutes do bordo, dos inachinistassfoguistas,
marinhros o dos criados necessarios ao ser-
viço, tem assim os dias de sabida e entrada,
dos vapores e es prazos de demora nos pontos
de escala ; ficando desde já estabelecido que
o prazo para viagem redonda da linha do r io
Pardo não excederá de quatro o da linha do
Jequitinhonha de cinco dias.

"\-1
• Os preços das passagens o dos fretes serão
fixados em tatellas feitas pela empseza, do
accordo com o inspector da navegacão e - ap-
provados pelo Ministerio dos Ne n'

b
ocios da Agri-

cultura, Cominarei° o Obras Publicas.
As tabcdlas ficarão sujeitas á revisão mi.-

mal, para o fim 'de serem diminuidos os
preços dos fretes e das passagens, si o adian-
tamento do coimarei° fitiviil o aconselhar.

O preço dos fretes para os hiligos de cx-
!aviação será menor de 50 0/0 do que para os
rio importa,aão, 'e calculados conformo a dia"-
tancia percorrida.

Estas tabellas é a do demora nas escalas o
pontos terminaes das duas linhas serão apre-
sentadas troa mezes antes de começar o
serviço.

Vil-
A empraza obrigar-se-ha	 .
o) A dar transporte gratuit): -
ao inspector da navegação quando viajar

em serviço de sou cargo . ;	 •	 -
ao empregada do correio .designada pira

acompanhar as malas da correspoodencia
ao empregados do correio que forem inctun-
bidos de tiscalisar as agencias ;

no; valores da Republica ou dos est t los, da
Bahia. e Minas Geraes remettidos para finai-
quer pont t (1-s duas linhas, guardadas-as in-
struções da 1 do setembro de 1805

ao; objectos de historia. natural dest1nados
ao; mus-3os do Estado

as somentes o arbustos reniettidos aos jar-
dins publiCos

ás malas do correio, nos termos da legisla-
ção eu; vigor, as (maca deverão receber e
entregar' nas respectivas agencias, passando
o obtendo recibos.

,t) A fazer ó abatimento de 20 0/0 nas pra-
ças das pass , gens o fretes autorisados por
conta- do Governo Geral e dos estados da Ba-
lda e Minas Gemes, devendo este abatimento
ser do 50 0/, quando S3 tratar de transporto
de iaanig rs.ntes mi retirantes.-

c) A veador ou fretar seu material flu-
tuante ao- govprno, , no caso de assim o exigi-
ram as. circurnstancias urgentes e imperiosas
do serviço publico. -	 . •Quer o preço do fretamento, -quer o da
venda será proVi si Mente fixado por -accorlo
das Partes contractantes ; o na falta deste ao-
cordo SerãO: fixados por arbitros nomeados
péle'S'eontractantes, os quaes designarão: o
terceiro, quesdecidira em caso de empate.

O preço r 'do . veajda não será em nenhum
caso superior . ao qno b. navio tiver costado á
ompreza..

Em qualquer dos deus caso esta ficara.
obrigada -a substituir os navfág fretados Ou
vendidos, provisoriamente por outros quer es-
tejam em condições semelhantes -ou' muito
approximadas e definitivamente por embar-•
cações construidas nos termos ' da clausula V
e no prazo da clausula INT.—,

• A einprozN salvo caso do força .maior,
ficará sujeita as seguintes multas : .

1.a Do quantia igual á da subvenção do
uma viagem, si deixar de fazer qualquer das
viagens niensms nas duis linhas.

Sis reincidir dentro do 30 dias coatail 03 da
data da prOmeira viplaçõe do contracto, este
tirará ipso-fheio rescindido .; -

2. Da 100$ a 50* si a viagem começado,
fOr interrompida. Neste caso não terá di-
reilo á subvonção proporcional á extençã,o

,vegada,que aliás lhe será abonada, no caso
da interrupção ser cansada por força maior

3. a- Do 50$*a 200$000.:
a) por maisda 12 .haras, que demorar a

sshiát ou entrai r dos vapores; •
S) pela demora da entrega; das . . malas da

cOrreSpOn :lend ;	 . ,
-e) por objecto pesial não franquiado que

nsport ar ;
•d) pela infracção de qualquer.' das clausulas

do contracto . a nua. não tiver si lo imposta
multa especial.	 -'

IX
Em compensação do Serviço de que a em-

praza se ancarrogar, o governo lhe conca-
lerá os 4,,eguintos favores

1. 0 Isenção de direitos o imposto; de. trans-
missão de proprieda le de matricula para
rei navios qn a empraza adquirir, os gimes
ilearão nacionalizados brazileiros e gozarão de
ledas as regalias o Vantagens de paquetes

2." - Pr. , fermAa' pira continuar a fazer • o
serviço das duas linhas, em igualdade de
cireums tancias, ;si o governo deliberar con ti-
tular 'auxiliar esta- navegação ;

3•0 Subvençãooannual até a quantia de
3O-:000$ pelo prazo unifica ma ar da dez
annos.	 •

Da subvenção tirar-se-ha 1/2 0/0 para re-
munerar o fiscal de navegação.

Directoria do CeMmercio da Secretaria 'da
A gricultuN, Cominarei° e - Obras'. Publi
14 de outubro do 1800.--O director, Jonquim

gacicado de
 do.

C ar r,3 d e, Uombeir	 •
•

iteeebeni -se propo das em cartt fechada até
As 11 horas do oh 31 do corrente moz, para o
fornecia) mito de 430 blusas do brim pardo,
00 blusas do pauno azul, 900 botinas d. b3 -
Urro (pares), 900 calças do brim pardo,' G3
ca:ç s da pinno azul. 930 camisa.; do morim,
900 gravatas de s.d3, -10, jaquetões de panno,

.250 capacetos de cov.ro da Russia, tudo igual
ás amostras existentes na secretaria- deste
corpo, onde se informa acerca das condições
do fornecimento.

Rio do Janeiro, 19 de outubro de 1890.
Heaaripe liugenio da Assis Loureiro, ama-
nuense, servindo de secretario. 	 (.

••

Secretaria, do Estado dos Ne-
g-bei3 OS daL Ins.trueção

Correios-o•'relogra,

" As professoras , Adelina Doyld. è Silva o
Amelia Fernandes da Costa e OS professores
Manoel José Pereira Frazão ,e 1,uiz ,Augusto
dos Reis, siíjeonvidados a .comparecer nesta
seeretarha para objecto do soryiçO.	 ;

Capital Federal, 24 de outubro de 1890.
-7- Dr.- . Ilanzrultanda de . Oliveira, director

(.-geral.	 - •

EDITAÈS
,	 •

.-De praça
.	 ,.

O - . Dr. Joeó Joaquim .Ferreira ,da Costa
Braga, juiz sabstituto dos Feitos da Fazenda
Nacional ,da Capital Federal, etc.: . 	 •
Fa Saber a quantos o presente edital,

com o praia" de nove dias, virem que, no dia
31 do outubro arlpo, o porteiro dos audito-
rios trará-a putiliço prégão de venda .è arre-
matação o entregará tioquena maiádér e maior
lanço offerecer, mit---ekocução que a Fazenda, •
Nacional movo contra Manoel Fontes Por-
tapai,	 prodio da rtniSantos Lima' n. 3,
termo, de rotula, e janellas a portadas de
madeira divide-se em duas' salas um quarto - •
com divisões de madeira, cozinha o grande
quintal - ao comprido Sotão conto urna .sala
e janolla., para o fundo, é assoallilido até a
sala do jantar e desta para o fando não ha
tecto. O sotão é forriai1&. -0 quintal tem de
um lado a . par'ede do vizinho, um fundo
um muro do tijolo e do outro lado taboadoo
tendo- ahi um, telheiro de zincb •; 'medo 23-
metros • rio Comprimento, esto (validai tem
9s1,60 do largo, a casa 12 ,21,90 o a mesma lar- • •
gura.de quintal, precisa de reparos; a con-
strucção exterior do tijolo. E' avaliado eni
2:000$000.

E não havendo arrematante pelo preço da -
avaliação,voltará o immovel á praça com o in•
tervallo de oito dias o cola o abatimonto de
10 0/. ; si nesta -ainda não encontrar lanço
superior ou igual, ao valor determinado pelo
dito .abstin;ento irr. á .terceira ;praça _com
o . menino intervallo o novo abatimento 'de
10 0/0 ,. e, nesta casa, será -arrematado pelo
maior preço .que for offerecido, sem que,.
em hypotbeso nalguma, seja permittida .a .
acção. de nullidade por lesão de .qualquer
espoai°, tudo na forma do art. 19, cal. .5° •
do regulamento que baixou com o .decreto
n. 9885 de 20 de fevereiro. de 1888..1-1 quem
no mesmo quizer, lançar deverá 'comparecer
á praça deste juizo; que ha de fazer nó
dia acima dasignadd ás portas da Relação.
E para que chegue ao conhecia-riu to e-noticia
de todos, o ore 'orá() edit ri será, publicado"
pela imprensa e affixado, nos togares .do cose.
turno Ireispelo porteiro da; auditorias, que de- •
verá lavrar a compete-de certidão • para ser oesa
junta -nos autos.' Dado o passado na Capital
Federal dos E dados Uni .los do Brazil nu s 22
de outubro do 180). E eu, Iclirerico Narbal
Pamplona, o subscrevi.—fasd Joaquim Per-.
reira da Gosta Pra9a.

D pro çr
;•

O Dr. José . • Joaquim Ferreira da Costa
Braga; juiz substituto dos Feitos da Fazenl.t -
Nacional da Capital Federal,*ete. • ',

Faz suor a guantes o prosente edital, com
• prazo de novo dias viram, que, no dia 31 do
outubro do 189),O porteiro dos auditarios trará



De praça

O Dr. José Joaquim Ferreira- da Costa
Braga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda
Nacional da Capital Federal, etc.

Faz saber a quantas o presente edital, com
o prazo de nove dias, virem que, no dia. 31
de outubro do 1890, o porteiro dos mulita-
rios trará a publico prég,ão do venda e arre-
matação e entregará a quem mais dar o maior
lanço offerecer, ni execução que a Fazenda
Nacional move contra Antonio Luiz Mariz
Sarmento, metade do predio da rua da Sande
n. 181. Sobrado, tendo nas lojas um portão
que tem negacio de sapateiro o uma porta de
cantaria para o sobrado, em baixo ha apenas
o salão. Sobrado, corredor de entrada, divi-
de-se em salão de frente coni fres janellas
para a rua, sala de jantar, dons quartos, cor-
redor, cozinha e despensa. O sotão tem dous
quartos com duns janellas o um terraço. As-
soalhado tolo o predio, excepto a loja, que a)
meio assoalhada e meio forrada. Sua con-
strucção á do pedra, cal e tijolo. Medo do
frente 7 metros o do comprimento (pela loja)
25 metros. E' avaliada a metade em 4:000$.

E, não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o immovol á praça com o
intervallo de oito dias e com o abatimento de
10 04; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado polo
dito abatimento, irá à terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento do 10 °Á
e neste caso será arrematado pelo maior preço
que for offerecido,sem que, em hypotheso al-
guma, seja permittida a acção do nullidade por
lesEio de qualquer especio, tudo na forma do
art.19, cap.5° do regulamento que baixou com
o decreto n. 9985, do 29 de fevereiro do 1888.
E quem no mesmo guiar lançar deverá com.
parecer á praça deste juizo, pie ha do fazer
no dia acima designado ás portas da Relação.
'E para que chegue ao conhecimento o noticia
de todos, o presente edital será publicado pala
imprensa e afixado nos legares do costume
pelo porteiro dos auditorias, que deverá la-

Companhia InduaIrlai Fidelidade

ACTA DA SESSIO Da ASSEMBLEA GERAL DE
IN3TALLAÇÃO

Aos 15 diasdo /noz de outubro do 1890, no
primeiro andar do prodio n 8 da rua Theo-
pinto Ottoni, achando-se reunidos suirscript o-
res de acções,estas em numero do 3.830, como
se verificou pelo livro do presença, o Sr.
Joaquim Monteiro da Luz, como um dos in-
corporadores, declarou preenchidas as forma-
lidades legau para a installação, convidando
em seguida o Moi. Sr. Barão da Lagiat para
presidir a sessão.

Tomando assento o mesmo Mm. senhor,
convidou os Srs. Manoel Joaquim Gonçalves
Pereira o Evaristo Marques da Costa para 1°
o2' secretaries.

Constituida assim a mesa, o Sr. secretario
Manoel Joaquim Gonçalves Pereira procedeu
á leitura dos estatutos que foram approva-
dos, e á do recibo do Banco dos Estados Uni-
dos do (trazia da quantia do cem contos do
reis (100:000$), correspondente á I° entrada
do 10 0a, ou 20$ por acção.

Em seguida o por aprovação unanime da
assemblaa, na comi fbrundado do ;In, 50 das
disposições gemes o transitarias dos estatutos,
foram reconhecidos directores os Srs. Joa-
quim Monteiro da Luz, presidente ; F. Mar-
ques de Souza Paupério, secretario e Mancai
Martins Ramos Junior, thesoureiro ; mem-
bros do conselho fiscal os Srs. Or. Antonio
Mendes de Oliveira Castro Sobrinho, João
Roynaldo do Faria e C. J. dos Santos Coim-
bra ; &implantes os Srs. Manoel Joaquim
Gonçalves Pereira, Joaquim Abillo da As-
sunção e José Ribeiro do Paria.

E nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-
sidente declarou encerrada a sessaa dando,
como installada a companhia, do que se la-
vrou a presente acta que vai assignada pelos
membros da mesa, autorizado; para isto, es-
pecialmente pela assembléa.

Assignados Barão da Lagila.—Manoa Joa-
quim Gonçalves Pereira.— Evaristo Alargues
da Costa.

•

a publico prégão de venda e arrematação o en-
tregará a quem mais dér e maior lanço °fru
recer,na execução que a Fazenda Nacional mo-
ve contra Berdardo Teitch a do Carvalho
Bastos Junior, o re lho do Boulevard do Im-
perador n. I, terreo, do porta, com meia
grade de ferro e duas janellas, portadas de
cantaria. Ao lado um muro com um portão
de madeira, que da entrada para o quintal,
que é desse mesmo lado. Essa casa é nosgada
o divide-se em duas salas, dons quartos,
cozinha e despensa, passando ao fundo o rio.
Forrada e assoalhada ; construeção da tijolo
dobrado em bom estado. Mede do compri-
mento 11 metros e do largam, G uaGO. E' ava-
liado em 3:000$$000.

E, não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o 'inovei á praça com o
Intervallo de oito dias e com o abatimento do
10 °/o ; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual no valor determinado pelo
dito abatimento, irá á, terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento do 10 °ia
a neste caso será arrematado pelo maior
preço que for offerecido, sem que, em hypo-
these alguma, seja permittida a acção do Inu-
ndada por lesão do qualquer especte,.tudo na
fôrma do art. 19,tap. 5^ do regulamento que
baixou com o decreto n, 9385, do 29 de feve-
reiro de mss. E quem no mesmo quizer lan-
çar deverá comparecer á praça deste juizo,
que ha do fazer no dia acima designado, ás
'portas da Relação. E para que chegue ao
conhecimento e noticia de todos, o presente
edital será publicado pela imprensa o afixado
nos togares do costume polo porteiro dos
auditorias, que deverá lavrar a competente
certidão, para ser junta aos autos. Dado o
passado na Capital Federal dos Estados Unidos
do Brazil aos 22 de outubro de 1890. E eu,
Iclirerico Narhal Pamplona, o subscreva—
rosa Joaquim Ferreira da Costa Braga.

vrar a competente certidão para ser junta aos
autos. Dado e passado na Capital Federal dos
Estados Unidos do Brazil aos 22 do outubro
do 1S99. E eu, Miro/deo Narhal Pamplona,
o subscrevi.— Jomi Joaquim Ferreira da Costa
Braga.

limpectorla Geral de lllene
Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-

regulamento que baixou com o decreto n.189
do 18 do janeiro do 1899, a Inspactoria Geral
do tinimo° faz publico, peloprazo de oito dias,
que o cidadão João de Oliveira Castro Vianua
lhe dirigiu a seguinte petição com documentos
que satisfazem as exigencias do art. 67 do ci-
tado regulamento:

João do Oliveira Castro Vianna, com
longa pratica de pitar/meia, requer a V. Ex.
se digno conceder Betono para abrir filiar-
macia na fregnezia de Cordeiros, municipio
do estado do Rio de Janeiro.

O supplicante satisfaz cabalmente o regula-
mento sanitario em vigor, corno prova com
os documentos juntos. Pelo que espora be-
nevolo deferimento.'

Capital Federal, 10 do outubro de 1890.—
João de Oliveira Castro flama.> — Sobre uma
estampilha de duzentos reis.

E declara que, si 30 dias depois do ultima
annuncio, nenhum pharmaceutico formado lhe
communicar ou á Inspectoria do ifygione do
estado do Rio do Janeiro a resolução de esta-
belecer ph ¡amacia na citada localidade, con-
cederá ao pratico a licença requerida.

Inspector/a Geral do ariana, 13 de outu-
bro de 1890.—Dr. Pedro Alfonso detarealho,
Secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS

ESTATUTOS
CAPITULO L

Da sociedade:e seus fins
r t 1.0 A sociedade anonyma —Companhia

Industrial Fidelidade—será regida pelos pre-
sentes estatutos o em casos Onlis303, pela le-
gislação em vigor, e tem por fim exclusivo
o estabelecimento do uma fabrica do linha do
algodão em carretel, uovellos e outros simi-
lares, ficando a mesma estabelecida e. local
apropriado a escolha da directoria, dentro dos
limites da Capital Federal.

Art. 2.° A companhia terá sua séle nesta
cidade, o sua duração será do 30 annos, con-
tados da data da approvação dos estatutos, o
só poderá ser dissolvida nos casos previstos
no decreto n. 161 do 17 do janeiro d.e 1800 o
do conformidade com o mesmo.

CAPITULO II

• Do capital social e accionistas
Art. 3.° O capital social da companhia é do

1.000:000$ divididos em 5.00) acçõos do 200$
cada uma.

Art. 4.° A chamada do prestação de caititu'
nunca será inferior a 10 .4 nem superior a
20 o/ do valor de cada 'acção, sempre ama
intervallo numa menor do 30 dias, com ati-
nando prévio de 15 dias pelo menos.

Art. a.° O accionista que não for pontual
na prestação da segunda entrada ou outra
qualquer, perderá õ direito à 'Mirada ou en-
tradas que já tenha feito, e, portanto, conside-
radas as suas aceites em commisso, cujo pro-
duto será levado ao fundo de reserva, re-
emettindo-so novas acções de igual numa-
ração.

§ I.° A pena do comadas° não será, porém,
imposta siuão 30 dias depois do encerrada a
chamada ; o si no decurso deites o accionista
remisso não pedir ser admittido a fazer a en-
trada com a multa addicional de 10 <1/4.

2.0 AO accionista remisso fica todavia a
companhia com o direito do demandar pela
sua responsabilidade legal, se assira o julgar
conveniente.

Art. 6.° Qualquer entidade juridica, sin-
gular ou conectiva Me ser accionista o o
direito de representação que lho compete será
exercido pelo modo permittido em direito.

Os accionistas menores ou interdictos serão
representados por seus paes, tutores ou cura-
dores ; as mulheres casadas por ssus maridos,
as heranças pra int/avisos por seus inven [a-
rfantes ; as firmas sociae3 por um dos socios
ou representante; e, em geral, as corporaçOas
por seus administradores ou propostos.
. Paragrapho unico. Os representantes da-
vam comprovar a sua qua/idado perante a
directoria.

CAPITULO III
Da administraçao

Art. 7.° A companhia será administrada pop
uma directoria composta de troa membros,
sendo: director presidente, secretario o the-
soureiro, que devem ser accionistas passai-
dores de 50 acções ou mais no acto da eleição.

6 1.° A eleição da directoria será pela as-
sembbla geral, por esc:Mini° secreto o moio-
ria do votos, sendo sempre pormettida a re-

ele§içr. 0. O mandato da directoria será por 5
Unos.

§ 3.° Cada director perceberá de houara-
rios a quantia do 500$ 1110/13E03.

Art. 8.° Os directores não poderão entrar
no exercido do suas funcções som garantir a
responsabilidade de sua gestão com a caução
do 100 acções da propria companhia, cada

•director.
6 1.° A caução da directoria, será feita

por termo no livro do registro com as for-
malidades !chames, ficando as acções juliana-
vois e depositadas no cofre da companhia.

6 2.° As acções depositadas paios directo-
res, ficam sujeitas a todos 03 mins legaes, o
a caução não poderá ser levantada inão

•



Art. 26. A assembléa geral é a rellhiátj
dos . accionistas habilitados da companhia, na
sécio social, em numero legal e regularmea`to
convocada.

Art. 27. Considerar-se-hão habilitados os
accionistas possuidores do qualquer numero
de acções, o como taes inscriptos no registro
da companhia, com antecedencia de 60 dias,
no minimo.

Art. 28. Nos dias que antecederem ao dia
da assembléa geral ordinaria ou extraordi-
naria, ficará suspensa a transferencia de
acções, o disso se dará scioncia aos intores-
saciai por meio' do annuncios nos •jornaes
danos.	 •

Art. 29. E' numero legal, o de accionistas
que representem "um quarto do capital, nos
casos geraes, e dons terços nos casos es-
periaes.

Paragrapho unico. São especiaes os ca-
sos de :	 •	 ,

1. 0 Reforma do estatutos
2. 0 Dissolução o liquidação da companhia-,

fóra, dos :casos provistos em lei.
Art. 30. A assombléa geral será convocada

pela directoria :
§ 1. 0 Ordinariamente:
Extraordinariamente :
o) Quando •rissim o deliberar a directoria
5) Quando requisitar o conselho fiscal

• c) Quando requererem sete ou mais accio-
nistas, que representem um quinto do

-
.§ 2. 0 Polo conselho fiscal :,,
a) Quando requisitada da directoria, e a

requisição -não for attendida dentro de dez

dI)5 ;'Quando' do.  occorrerem motivos gravas e
urgentes, que determinarem a IMmediata
convocação.

§ 3. 0 -A requisição do conselho fiscal, bem
como o . requerimanto dos accionistas para
convocação extraordinaria, devem ser mo-
tivadas.•

Art. 31. A Convocação da assembléa geral
será sempre motivada,' e.annunciada com 15
dias de antocedencia, indicando o legar o a
hora.

Art. 32. A assembléa será installada sob
a presidonciaointerina- do presidente da com-
panhia que, convidando a dons accionistas
para servirem de escrutadores, procederá a
verificação do numero de acções' representa-
das na reunião, o havendo numero legal, os
accionistas presentes nomearão por :melam,-
ção ou escrutinio secreto, um accionista que
presida a assembléa geral. .

O presidente eleito, indicará dous accionis-
tas para servirem de secretarios.

Paragrapho unico. Na falta do director pre-
sidente para a installaçã,o da assembléa, será
olla installada por uni dos outros directores,
o na falta destes polo maior accionista que se
achar presente.

Art. 33. Não comparecendo o numero
legal de accionistas no dia marcado, convo-
car-se-ha nova reunião com intervallo'ma-
"'brio de 15 dias, declarando os annunclos que

assembléa. deliberará com qualquer nu-
mero.

Art . 34. Nos casos especiaes do para grapho
unico do art. 29, a reunião com qualquer nu-
mero, só terá legar depois cia primeira e se-
gunda convocaçao normaes precedendo an-
uuncios o avisos em cartas circulares aos
accionistas residentes na Capital FederaPo
capital do estado do Rio . de Janeiro.

Art. 35. A assembléa . geral representa a
totalidade dos accionistas e as suas delibera-
ções são obrig.atorias para 'toclos, ainda que
sejam ausentes ou dissidentes.	 • .

Art. 30. A reunião ordinaria da assem-
blèa, geral, offectuar-se-ha no mez de janeiro
da cada anuo.	 a •

'CAPITULO V.

Assenzblda geral-	 ,
. _

áaanuda-feirá 27 MARIO ~MIAI,	 Outubro tiseQj 480V

depois do pxonerada de toda a responsabil, 	 § 2. 0 Assignar com o director-thesoureiro,
dada.	 os cheques - para as retiradas dos dinheiros

Art. 9. 0 A nenhum dos directores é • per- depositados nos estabelecimentos de ,credito
mettido dobrar o exereicio do seu cargo por escolhidos pela directoria.	 •
mais de oa dias, sem causa justificada o as- 	 § 3.° Assignar os annuncios de convocação
celta, ficando no caso contrario entendido das assembléas genes ordinarias .e extraor-

. havor resignado o	 a 	 .	 •	 dinarias.
Art. 10. No caso do impedimento com § Dirigir- e fisoalisar toda a escri-

causa justificada do algum dos directores, por pturação da companhia para que seja feita
mais do 60 dias, os outros directores ouvindo com clareza o regularidade.
o conselho . Piscai, nomearão um" accionista	 '§ 5. 0 Apresentar á assembléa geral ordi-
para substituil-o durante o impedimento, si naria, dos accionistas, em nome da adnálnis-
julgarem conveniente. 	 tração o relatorio animal das factos occorridos,

Paragrapho unico. No caso de prolongar-so movimento o estado da cOmpanhia.
o impediment p do director por mais de seis	 § 0. 0 Rubricar os livros do serviço interno
Jaezes, considewar•se-ha vago o togar a juizo e as actos das reuniões da directoria. 	 -

, dos directores presentes e ou-Vindo o conselho § 7. 5 .Representar a companhia o a admi..s
fiscal, continuando o substituto, si o houver, nistraçá,U nas suas _relações externas ou em
nas funcções'cle director, até a primeira reu- juiz.o, sendo para este caso conferida a attri-
nião de asseri1)16a geral, .na qual será por buição de constituir mandatarios.
. eleição definitr-varnente preenchido o logar.--.Art. 18. Ao director secretario compete

Art. II. Considerar-se-ha em exercido o .sdirector que a;;tiver ausenta em serviço da 	 § 1 0 Redigir as actas da reuniões da di-
companhia. meteria, consignando' 'todas. as delibera-

.	 •
Art. 12. A' directoria compete:
a' 1. 0 Dirigir., zelar e administrar todos os 	 § 2.° Conimunicat ao gerente todas as de-
negoelos da cot -liberações da directoria, relativamente ao ser-

vi
g 2. 0 Fixar ;a época e a importam ...ia/ das	 ço o interesse da fabrica.

entradas do capital dos accionistas. • § 3. 0 Substituir o preeidente nos seus mm-
§ 3• 0 Organiza r os balanços e .contas que polimentos temporarios. 	 •	 •
, 

tenham do ser apresentados à as.sembléa, ges 	 Art. -19: Ao director thesoureiro com-
:rol dos accionista s.	 pato

§ 1. 0 Receber as entradas do capital dos.§ 4.° Effectuar o pagamento do todas as accionistas, bem assim as quantias por qual-- contas, despezas o obrigações da companhia,
bem assim arreará dar sua renda o teclas-as quer titulo pertencentes á companhia, reco-
sommas que lhe forem devidas, recolhendo a' Mondo-as ao estabelecimento dá credito esco-

. um estabelecimento de credito a criterio da Ihislo peladirectoria. '
directoria. -	 a 2. 0 E(fectuar o pacsamentrado trafego da

5. 0 Distribuir dos lucros liquido offecti- f abrica, e do mesmo mulo aludias que forem
.vamente recusados semestralmente o raspes:- dolibarados pala directoria.
tivo dividendo.	 § 3. 0 Assignar com o director presidento,

§ 6.0 Convocar a assambléa gerai ardina- Os cheques para as retiradas do dinheiro, fax-
ria o extraordinariamente prestando-lho bem aminando o rubricando todas as contas e fo-
como os fiscaes da companhia, todos os escla- tolhas do férias apresentadas para paga-
rechnentos necebsarios e.franqadando a todos monto.	 _

§os lis-Tros da esc ripturação da companhia. 	 4.0 Ter sob sua guardao responsabili-
§ 7.° Exercer a suprema a,dministraçãO da dado a quantia necessaria para occorrer as

porapanhia realizando compras e vendas. despezas diarias e ordinarias da companhia.
-, Art. 13. A directoria celebrará uma sessão Art. 20. No impedimento do director the-
ordinaria por semana o extraordinarhunonte sourairo, suas funcções será'o exercidas pelo
todas as, vozes que os fritere.ses da companhia director secretario o vice-versa.
rei elamar ; tomando om cormnum e por maioria 	 Art. 21. Não poderão exercer os cargos de

•do' '-votos as deliberações necessarias ao bom directores, pao e filho, gonro e sogro, irmãos
anda 'mento dos neg,ocios da companhia, do que e cunhados, parentes por consanguinidade até
lavri rá acta em livro especial. .-	 ao segundo gaio, o os socios solidados de umai 

Ari.". . U. E' crendo o legar de gerente da mesma firma.
compa piti a, do qual a directoria poderá, marear 	 Art. 22. Os directores, gerente o os mais
vonciaveina mensal de 500$000.	 empregados são rosponsaveis. á companhia,
s 

'par4:rap.ho unico. Pôde ser nomeado e P or negligenciai culpa ou dolo, com que se
acamp a lar to cargo de gerente um ' dos dire- houverem no desempenho de seus cargos, o
atores, SOM' 

prejuizo dos vencimentos do aos terceiros prejudicados solidariamente,
qualqiar dos cargos- no caso diaaccumulação, pelas infracções 'destes estatutos o dàs leis

•não t onda, pora' in , voto deliberativo quando vigentes.
tratw a-se dos acto s da gerencia.

ATA. 15. Ao ,ge.ronte compota:
§ '1. 0 Dirigir todo o serviço intorno da fa-

bri a, nomear, demittir, suspender o multar,
toalos • og empregados . e , operarios da com-
proibia, uorcanao-nos o f.:aario

fi 2.0-Au2dli" oquanto possivol a venda
dos procluctos.an.cciopnalepalnialedrae„adt oorsn da ne sdton• .oRse pc ou:
n hecidás nos p,
talim;

§. 3. 0 Propor á directoria tudo o que for
julgado util á boa marcha da empresa; cum-
prindo suas ordens e d:Pterminações.

§ 4. 0 Ministrar á d. tolas as infor
-mações quelha forem c oxigidss, o alotalhada-

mente a marcha mens,al do moviinento da
fabrica, sua produeção, pos 'tsoal, consumo, etc.

§ 5. 0 Organisar o mera 'lamenta interno,
sujeitando-o á approvajo c. 'a directoria.

. exercido, por pessoa oxtr,Nia"-e 1? tá° ele)'r);11pearliiihrar,- Art. 16. O cargo. do

quando assim convenha aos inter, -'6..,598siri?ladoass.
4ir t. 17. Ao luas-ideie to' com uai
tribuições do director:	 sIra'§ 1. 0 Presidir as sessões °atinarias eies x..tra:

()rabiarias da directoria e diri 	 -iNir sa

CAPITULO IV

Do conselho 'fiscal

Art. 23. O conselho fiscal será annual-
mente ',eleito na sessão ordinaria da assam-
bléa geral, o Se comporá da tres membros
offeati vos e -ires supplentes.
• Art. 24. Os membros do consclho fiscal

em exereicio Parcaborão mensalmente -a
quantia do 150$900.

Art. 25. Compete ao conselho fiscal
§ 1. 0 Além das attribuições que lho con-

fere a legislação em vigor, terão o direito de
fiscalisação illimitada, sobre todas as opera-
çõas da companhia, examinarão o verificarão
o babam annnal, apresentando o sou parecer
á assembida geral.

§ 2.° Tomar 'parte naS deliberações da (li-
meteria, quando chamado por esta, por con-
veraneia aos interesses soamos. •

a 3• 0 Emittir Seu parecer sobre 'todos os
assumptos e questões propostas pela dire-
ctoria. ,

a 4. 0 Requisitar dá dire :1 ala a reunião da
assembléa geral extraordinaria, guando oc-
correrem motivos gravas o urgentes.



ser calo levado á porcentagem a que s e re-
fere o art. E0, elevando se os G °/, para rt
deterioração do material da fabrica nal 0 °/,
dividindo-s.e a differença, pelos accionistas.

§ 1. 0 O fundo do reserva será coavmsSio
em titulas de renda a cri terio da directo: ia,
de accordo com o conselho fiscal, ou no que
melhor entenderem.

§ 2.0 Si por qualquer eventualidade for
desfalcado o fundo de reserva, será do novo
reforçado com a mesma porcentagem tina
nual.

Art. 52. Não se distribuirão dividendos
&amianto por qualquer motivo houver des-
falque no capital.

Art. 53. Emquanto a fabrica estiver em
construcção, os acionistas receberão semes-
tralmente o juro de 6 0/0 ao armo sobro o
capital que tiverem realisado, cuja importam-
cia será levada a uma conta e;pecial adi-
taria da directoria e conselho fiscal.

CAPITULO VII

Disposições geraes
Art. 54. A directoria fica autorizada a

pagar as despezas de incorporação o installa-
ção, remunerando os serviços que para esse
fim houverem sido prestados.

Art. 55. Os accionistas reconhecem e ao--
ceitam a responsabilidade que lhes cabo por
lei e bem assim approvam os presentes esta-
tutos.

Art. 55. Pelos presentes estatutos são re-
conhecidos como incorpora.dores da compa-
nhia: Barão de Oliveira Castro, Joaquim Mon-
teiro da Luz, Francisco Marques de Souza
Pauperio á Manoel Martins Ramos Junior.

Disposições fransitorias
Os accionistas, usando da faculdade que lhes

confere o decreto do 17 do janeiro de 1890,
nomeiam para a primeira directoria da com-
panhia: Joaquim Monteiro da Luz, Francisco
Marques de Souza Pauperio o Manoel Martins
Ramos Junior.

N. 1.077— Certifico que foram' archivados
hoje, neata repartição, sob n. 1.077, em vir-
tude de despaélio da Junta Commercial OS

estatutos da Companhia Industrial Fideli-
dade com os demais documentos exigidos
por lei.

Secretaria da Junta Gimmercial da Capital
Federa1,23 de outubro de 1890.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Achavam-se inutilisadas duas estampilhas,
no valor do 5$200 o bem assim o grande salto
em alto relevo da Junta Cornmercial.

Camps:adila de g4e.,~9 Wroteetara,
dos tIrernelS4

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL DE INSTALLAÇÃO

Aos 29 dias do mez ne setembro do 1890,
presentes os Srs. commendador Antonio
Mendes dos Reis, Dr. Henriqae de Souza

Ramos, Diogo José da Silva, Manoel Gomes
Ewadosa, Dr. Francisco Josa Gonçalves
Agra,Joaquim Francisco dos Santos, Custodio
Braga & Comp., Antonio Angusto da Silva,
Albino da Costa Lima Braga, no salão do
Banco Industrial Mercantil do Rio de Ja-
neiro, á rua da Quitanda n. 119, ás 11 horas
da manhã, o Sr. presidente Dr. Henrique de
Souza Ramos assumiu a presidencia, e depois
de declarar que o numero de incorporadores
representa 8.000 acções o portanto nas con-
dições precisas para a sua abartura, mio toes
casos abre a sessão e convida o Sr. Dr. agra
indiciando-o para presidir os trabalhos.

O Dr. Agra assume a presidencia e nomeia
secretaries o Sr. Antonio J. Ribeiro Parada
e o Sr Custodio Braga e declara que se acha
depositada no banco supra indicado a 10 e parto
do capital da companhia, e portanto é feita a
sua installação desde que por lei estão em
caixa 100:000, depois mandou o secretario
ler os estatutos que foram lidos o approvados
una olhamento.
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Art. 37. O anuo administrativo da compa-
nhia terminará em 31 de dezembro. No tri-
mestre subsequente, o conselho fiscal, exami-
nará cuidadosamente os livros, documentos e
caixa da companhia para dar parecer sobro
o balanço o contas da administraçao, podendo
para esse fim exigir da directoria todas as
Informações que julg,ar necessarias.

Art. 38. O conselho fiscal no seu parecer
deve pronunciarjuizo minucioso e claro sobre
os trabalhos e operações da companhia, rela-
tivas ao anno, denunciando qualquer falta,
erro ou abuso "que daparar o propondo as
medidas que entender convenientes.

Art. 39. Esse parecer, com o resumo do
balanço, nota do transferencias do acções
durai] to o armo, serão publicados pela
prensa uru mez antes da reunião orilinafia.

Art. 40. Com aguai antecedencia de um
mez, serão entregues na Junta Commercial e
facultado ao exame dos accionistas os docu-
mentos exigidos por leia

Art. 41. Os directores e fiscaes não po-
derão votar sobre suas contas o pareceres.

Art. 42. A' assembléa, geral, compete:
§ P Eleger a directoria e conselho fiscal.
§ 20 Deliberar sobre o relatorio de contas

da administração e parecer do conselho fiscal.
§ 30 Ordenar exame e inqueritos sem limi-

tação, podendo conflal-os a delegados aspe-
cimos, sendo ou não accionistas.

§ 40 Tomar quaesquer decisões, deliberar,
approvar, raatiacar todos os actos que inte-
ressam á companhia.

Art. 43. E' nulla a deliberação tomada em
assembléia sobre as contas sem o parecer do
conselho fiscal • bem como a que mudar ou
transformar o Objecto essencial da companhia,
saiu que o seja para essa fim.

Art. 44. As votações que não se referirem
as eleições serão symbolicas, salvo quando,
em contrario, cinco accionistas o requererem
e neste caso serão feitas ou ractificadas por
escrutinio ou por acções.

As eleições serão sempre feitas por escruti-
nio secreto o por acçõos.

Art. 45. Cada grupo de 10 acções dará di-
reito a um voto o seja qual for o numero de
acções que possua o accionista, não terá di-
reito a mais de 20 votos.

Art. 46. Os accionistas poderão ser repre-
sentados por procuradores, comtanto que as
procurações não sejam conferidas a adminis-
tradores e tiscaes, podendo o procurador re-
presentar mais de um accionista.

Art. 47. Os acclonistas que constituirem as
assernbléas geraes, assignarão seus nomes em
um livro de presonça, declarando o numero
da acções que possuirern e bem assim 'as que
se . apresentarem como mandatarios, ou repre-
sentantes de terceiro, os quaes deixarão os
respectivos titules que ficarão archivados.

Art. 48. A tipprovação das contas apresen-
tadas pela directoria, sob parecer do conselho
fiscal, importa plena quitação aos directores
pelo mandato no periodo comprehendido pelo
balanço.

Art. 49. O prazo estabelecido para convo-
cação da assembtéa geral extraordinaria, em
caso de urgencia, que não possa soffrer de-
mora, pada ser reduzido pela directoria.
. Nessas reuniões oxtraordinarias; não se po-
derá tratar de as.sumptos alheios ao firn da
convocaçao o indicado aos accionistas DOS
annuncios e circulares.

CAPITULO VI

Dos dividendos e fundo de reserva

Art. 50. Dos lucro liquidos se deduzira
10 °/ para o fundo de reserva ; G 0/, para a
deterioração do material da fabrica, e o resto
será distribuido como dividendo pelos accio-
nistas, não excedendo do 15 0/. ; e girando o
dividendo exceder de 15 0/. o excesso será
dividido em duas partes, sendo uma para os
accionistas o outra para os incorporadores.

Art. 51. Logo que o fundd de reserva at-
ingir a metade do capital social, deixará do

Em seguida o Sr. coramendador Reis disso
que a companhia catava com muito bons aus-
picies, mas que era preciso encarar de frente
a economia que ó a porto essencial, e em

rt'e:laie'3pce:'rscoesbeVellatipilelit2(111 C43;a::srladtenii)i droraddoirectellioe--
saltado a quantia do quinhentos mil réis men-
caos o a- s membros do conselho fiscal a quan-
tia de conto e cincoenta mil réis.

Essas alterações que vão alterar as dispo-
sições dos estatutos, são feitas unicamente
com visos nos interesses que a companhia
poderá auferir ou não. Disse mais que, tende-
s) retirado alguns membros da directoria o
do conselho fiscal, ficava assim constituida
sua direcção :

Presidente, Dr. Eaenrique de Souza Ramos.
Thesoarciro, Joaquim Francisco dos Santos.
Secretario, Diogo José da Silva.

Membros do conselho fiscal :
Antonio José Ribeiro Parada.
Manoel Moreira dos Santos.
Dr. 'Francisco José Gonçalves Agra.

Supplentes :
José Cardoso Pereira.
Manoel Gomes Ewadosa.
Custodio Braga.
O presidente paz esta directoria em vota-

ção e foi unanimemente approvada, assim
como a porcentagem do 10 0/0 para ser dis-
tribnida pelos incorporadores.

Sendo approvadas todas as resoluções da
directoria inteira e da que fica instituida, o
Sr. presidente encerrou a sessão.

Rio do Janeiro, 29 do setembro do 1893.
Acções

Henrique do Souza Ramos 	 	 590
500
509
500

2.003
500

1.000

503
500

1.500
500

Francisco Jose Gonçalves Agra 	 	 500
E eu, servindo do secretario, Antonio José

Ribeiro Parada, a subscrevi o assigno.—Aa-
tonio Josd Ribeiro Parada.

Coirapanhla hurusitelad do Quarakim

ACTA DA ASSEMDUA GERAL DE INSTALLAÇÃO

Aos oito dias da maz de outubro de 1890,
nesta cidade do Rio de Janeiro e no salão do
Banco do Baiana' reunidos subscriptores de
acções da companhia Industrial do Quarahim,
representando mais de deus terços do capital,
como mostrava o respectivo livro de presença,
o Dr. Pedro Leão Valioso Filho, na qualidade
de director do Banco S. Paulo o Rio do Ja-
neiro, incorporador da alludida companhia,
declarou que estavam preenchidas as forma-
lidadas leg,aes para a insta Ilação e indicou
para presidente da assembléa o accionista
Francisco Carlos Naylor.

Approvada unanimemente a indicação, o
presidente occupou o lagar na mesa e, agra-
decendo a honra que lhes tinham conferido
os accionietas, convidou para secretarios o
commendador Eugenio Toucinho e Dr. Pedro
Leão Valioso Filho.

Em seguida furam lidos o approvados sem
debato os estatutos da nova sociedade anony-
ma, o bem assim o seguinte documento de
deposito

Pelo presente declaramos ter recebido dos
accionistas da Companhia Industrial do Qua-
rabina a quantia de 300:000a, proveniente da
primeira entrada de 10 0/0 , correspondente a
15.000 RCOOS da companhia, quantia essa que
fica depositada neste banco..

Rio do Janeiro, 8 do outubro do 1890,—
Pelo Banco S. Paulo e Rio do Joneiro, Toa)
Josd Nowa:, chefe da contabilidade.»

Antonio J. Ribeiro Parada.. 	
José Placido do Valia Rego 	
Custodio Braga & Comp 	
Diogo José da Silva 	
Antonio Mendes dos Reis
Joaquim Francisco doa Santo'	
Antonio Rebello de Carvalho Fer-

reira 	
Albino da Costa Lima Braga
Manoel Gomes Ewadosa 	
José CardOn Pereira 	
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Procedendo-se depois á eleição da adminis-
tração e do conselho fiscal, - de conformidade
com o disposto nos estatutos, foram eleitos
directores :

Joaquim Pacheco.
Eduardo José de Almeida o Silva.
Jayme ^II. Lassa.

Conselho fiscal
Banco S. Paulo o Rio de J °melro-.
Josa Marcos Nunes Belfort
Dr. Antonio Alves do Carvalho,

Supplentes
Dr. Raymundo de Castro Maya.
Numa do Rego Macedo.
Feliz J. Frias.	 .
Em seguida foi lida o approvada a-seguinte

proposta :
a Proponho que os directorog .sejam retri-

uilos com os honorarios fixos do 3:000$ an-
nuaes cada um e mais com a porcentagem
do 3 0/0 sobre 03 lucros liquides.

Rio do Janeiro, 8 do outubro de .1890.-
Ettaenio Tourinho .>>

Nada mais havendo a tratar, - o Sr. presi-
dente declarou legalmente installada .a Com-

* panhia Industriai do Quaralihn o proclamou
directores e membros do cons.allio fiscal as pes-
soas que acabam do sor eleitas e suspendeu
a sessão para ser lavrada a acta.,

Reaberta a sessão foi a acta • sem debate
approvada, e o Sr. presidente encerrou a as-

. se.mbléa,- Pedro LetZo Venoso Filho, secre-
tario.

ESTATUTOS

CAPITULO I

Dos fins,. prazo de duracito e . capital

Art. 1. 0 Sob a denoininação do Companhia
Industrial do Quaralilm, fica canstitaida uma
sociedade anonyma que tem por fiá: -

1. 0 Adquirir a explorar o-Saladero oxisten-
te na margem do rio Quarahim, no estado
do Rio Grande do Sul.

2.° Fazer acquisição em grande escala de
anirnaes do raça bovina, para o abastecimen-
to do Saladero.

3, 0 Acquisiçãa do campos o pastagens apro-
priadas a criação, para noites ser invernado
o gado adquirido pela companhia.

4• 0 Formação de outros- estabelecimentos,
coloniaes, emprazas agricolas, pasto para ani-
mes e qualquer outra exploração, que seja
conveniente para Maior valorisacão dos cam-
pos • da companhia e de_ proveito para à
mesma.

•4rt. 2.° A séde da sociedade será na Ca-
pital Federal dos Estados Unidos do. Brasil.

Art. 3.° O prazo para a slaração da so-
ciedade será do 30 rumos, podendo ser pro-
rogado.

Art. 4.° O capital social será de Ires mil
contes do róis, (3.000:000$) divididos cm
quinze mil acções (15.000) de duzentos mil
réis, (200$) cada nina.

§ 1.? A directoria fica autorizada a emit-
tir obrigações ao portador (debentures) dentro
ou fóra dos Estados Unidos do Brazil, em
moeda nacional ou estrangeira, observadas as
disposições do decreto n.. 164 de 17 do janeiro
do 1890, vencendo taes titulas juros a juizo
da directoria, e sarado tamben a amortização
a que alia julgar mais conveniente aos - inter-
esses sociaes.

Art. 5.° A directoria ' passará titulo; pro-
visados que mencionem a quantidade, nu-
'moro e capital realizado, das . acçaas perten-
centes a cada accionista.

Art. 6.0 Haverá na saaa da companhia um
Uvas) da rogi ,-;frn rnm ta 'ara	 ::Nrdnr1 r

o primeiro para inscripcão dos accionistas o
indicação do numero o movimento do suas
acções, o o segundo para transferencia das
acaaes, com a respectiva data, assignado pelo
cedente o cessionario ou S?.U3 legitimes re-
presentantes. .

- Paragrapho unico. A caução das acções
será annotada neste livro. O accionista que
a constituir não fica inhibido da exercer os
direitos compativeis com alia, nem de receber
0.3 dividendos, salvo expressa convenção em
contrario communicada a directoria.

Art 7.0 As entradas das acções subscri-
ptas sorão realizadas por prestaçtias não ex-
cedentes do 15 Va precedendo chamadas pu-
blicadas nos jornaes de • maior circulação, por
meio do animadas feitos com quinze dias
antececlencia, o sendo as chamadas' espaçadas
entre si . polo manos de um rnoz. Depois de
realizadas 25 04, do capital das acções sub-
scriptas, nenhuma outra será feita sem pré-
via autorização da assembléa geral dos accio-
nistas.

Art. 8. 0 Veriaaada a falta do pagamento
da acção ou parte do seu valor, a. directoria
pôde impor ao accionista retardatario a pena
de commisso, fazendo-lho prévia aommuni-
cação disso, ou pelos meios lapas coagil-o
tornar offectiva a entrada da quota que tal
ter, e mais o juro do 12 °P, ao nono, ou final-
mento conceder ao retardatario um prazo de
30 dias, para realizar apatia entrada, pa-
gando tamhom neste caso os juros da móra
na razão de 12 0/s ao anuo.

Paragrapho unico. Na hypotheso de decla-
ração do comlnisso, a directoria poderá tor-
nar a emittir polo valor nominal, as , acções
sobre as quaes tiver recalfido a pena.

CAPITULO II

Dividenlos, fundo do 'remam. e amortizaçao

• Art. 9. 0 Destina-se o fundo cio reserva da
compadifia a refazer o capital por acaso dos-
fatcado. em consequancia de pordasalevenlo a
importancia (lesto fundo ser depositada em
conta corrente em um banco á escolha da dire-
ctoria ou applicada á compra do, apolicas, de-
bentures da propria companhicabillietes do The-
sonro Nacional o outros titulosom garantia do
governo ou approvadas pela assem n?lál geral.
Os juros respectivos accrescerão ao mesmo
fundo do reserva; mas quando este se achar
completo, fundir-se-hão na ronda liquida
destinada aos dividendos.

Art. 10. Lago quo is importancia do fundo
de reserva :Atingir a 20% do capital social,
considerar-se-ha completo o cessará a accurnu-

-Art. 11. Os dividendos não reclamados
pelos accionistas, ou Seus representantes
legaes, , no prazo de cinco manos, prescrevem
a -favor da companhia e serão levados á
conta do fando de reserva.

CAPITULO .III
Do agsenálda, geral

Art. 12. No correr do mez de setembro de
cada anuo haverá uma ...assembléa geral orcli-
Daria, cuja reunião se effectuará no ioga.%
dia o hora designados pela directoria em an-
nunclos que serão publicados com 15 dias do
an tecedencia. -

§	 '1. 0 Pára qno o accionista seja considerado
habilitado a fazer parte da assemblèa gorai,
é preciso que possua, pelo monos, 10 acções
averbadas no registro da companhia, com 30
dias do antecedencia no mininao.	 .

§ 2.° Os demais accionistas podem compa-
recer e discutir, mas não podem votar.

Art. 13. Reputar-Se-ha legalmente consti-
tuída, a assembléa geral para deliberar, quando
estiverem reunidos accionistas que represen-
tem ura quarto do capital da companhia.

Paragrapho unido. Nas casos especiaes de
reforma dos ^ estatuto-8, au gmanto do capital,

assnIn !léi R.pral n q"-) ;9:erá cl.) l iberrtr sem

Ari. , 14. Além da reunião ordinaria
assembléa geral, miará sor esta convocada
oxt raordi n ariam on to :

1.0 Pela directóriO, quando cila julgar
conveniente, ou quando o requisitar o conse-
lho fiscal, ou, finalmente, quando o requere-
rem sete ou mais accionistas, que represen-
tem nrn . quinto do capital

2.° Pelo conselho fiscal, quando requerida,
á assemblaa, não for o requarimenta attendido
(lontra de quinze dias ; .

3. • Pelos accionistas peticionario g •de que
trata o n. 1 deste artigo, quando o requeri-
meto não tiver despacho dentro de 30 dias,
aia quando -for indeferido.

Art. 15. O objecto das convocaçao3 extra-
ordinarias deverá sempre ser motivado. .
•Art. 16. A convocação da assembléa gorai

se fará por annuncios publicados - repetida-
mente nas folhas ^ do maior circulação, fazen-
do-se a primeira publicação com a antecedeu-
eia minima, de dez dias para a reunião ordi-
naria o do oito para a extraordinaria.

Art. 17. Não se reunindo numero legal de
accionistas no dia designado, se convocará
nova reunião com intervallo de oito dias,
fórma estipulada no art. 16, fazendo-se nos
annuncio3 a declaração que a assembléa deli-
berara então com qualquer numero.
, Art. 18. No primeiro, trimestre do cada

anno o ,canselho fiscal examinará os livros,
documentos e caixa da companhia, afim do
dar parecer acerca do balanço e contas da
administração, podendo exigir nesse intuito
todos os -esclarecimentos da directoria.

Art. 19. No parador que elaborar, deve o
conselho fiscal emittir opinião acerca das opc-
raaões e negocias realizados no anuo anterior,
denunciando os erros ou abusos que roca-
iihecer o propondo as Medidas que julgar ne-
cessarias, para acautelar os interesses da com-
panhia.	 .

Art. 20. No dia, hora e lagar annunctados,
achando-se reunidos os accionistas, o presi-
dente da companhia instala-ara a assembléa, é
esta nomeará, por acclamação ou escrutinio,
o seu presidente, cumprindo -  este convidar
doas accionistas para servirem do primeiro e
segundo secretaries: -O accionista convidado
para ^o togar do primeiro secretario terá a sou
cargo lançar no livro competente a acta da
reunião, mencionando fletia os assumptos su-
jeitos á deliberação dos accionistas o o voto
danes.

Paragrapho imico. Si á reunião não com-
parecer o presidente da companhia: nem di-
rector que o substitua, o, assembléa será instal-
lada, pelo maior accionista presente.

Art. 21. Formada a mesa, proceder-se-ha
á /oitura, discussão° approvaçao da acta da
^Sessão anterior, leitura do expediente o dis-
cussão o .deliberação acerca do objecto da
reunião:

Parographo unico. Nas reuniões extraor-
dinarias, posto que seja licito apresentar
quaesqner propostas, indicaçaas ou moções, só
se votará sobre o assumpto 'que tiver motivado
a convocação.

Art. 22.• Compete ao presidente da assem-
bléa manter a ordem, dirigir os triballios,
dividil-os pelos secretarias, regular a Chis-
CU3St1.0 o votação observando em tudo os pre-
sentes estatutos.

Art. 23. Os accionistas terão um voto por
dezena completa do nações.

Pa,ragrapho unico•Todos os actos da assem- •
bléa geral conformes com os estatutos, obri-
gam aa accionistas, posto que ausentes ou dis-
aidedtes.

Art. 24. Os acelonistaS podem fazer-se re-
presentar na assemblaa geral 'por procura-
dores tambem accionistas munidos de poderes
especiaes, CoMtanto que estess nãossejam can--
feridos a directores o- membros do conselho
fiscal.

§ 1.0 0 procurador poderá representar Mal g I
clA um accionista'
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Art. 25. Compete á assembléa geral:
1.0 Eleger a directoria o o conselho fiscal:
2. 0 Deliberar acerca dos relatorios e contas

da administração e pareceres do conselho
fiscal;

3. 0 Deliberar sobre qualquer proposta ini-
ciada pela directoria ou accionista ;

4.0 Reformar, derogar ou modificar qual-
quer artigo dos estatutos •

5. 0 Autorizar a tomada' de emprestimos sob
qualquer fórma, ;

6.0 Ordenar exames ou inqueritos,_parciaes
ou geraos, podendo confiar essa missa° a de-
legados especiaos que sejam ou não accio-
pistas.	 •

7.0 Fixar ou alterar os vencimentos dos di-
rectores;

8.0 Tornar quaesquer decisões, deliberar,
approvar o ratificar todos os actos que inte-
ressem á companhia.

- CAPITULO IV

Da directoria
Art. 26. A companhia será administrada

por tres directores eleitos pela assemblèa
geral, por escrutinio secreto o maioria abso-
luta do votos, sendo uni dos directores, o ge-
rente do Saladero de propriedade da compa-
nhia ; o mandato da directoria será de troe
annos e podem ser revogaveis e reelegiveis
os seus directores.

Paragraplw unico. Cabo à assemblèa geral
a designação do presidente da companhia que
a representara em juizo ou fóra della, po-
dendo demandar o ser demandado por man-
datarios especiaes devidamente constituidos.

Art. 27. Não poderão exercer conjuncta-
mente cargos da directoria pai e filho, sogro
e genro, irmão o cunhado, durante o cunha-
dio, parentes por consansanguinide até ao se-
gundo grau e os socios de uma mesma firma.

Art. 28. Os directores serão retribuidos
annualmente com o honorario que lhes for
marcado pela assembléa geral, e mais uma
porcentagem dos lucros liquidos, ambos fi-
xadas na assembléa geral de iustallação.

Art. 29. Salvo licença concedida pela as-
sombléa geral, entende-se que resignou o
cargo do director, o que por mais de deus
mezes deixar de exercel-o.

Art. 30. A vaga de director será . provi-
soriamente preenchida por um accionista de-
signado pelo presidente, até á primeira reu-
nato da assembléa geral.

§1.° Os substitutos nomeados tanto pela
directoria como pela assembléa geral, devem
possuir os mesmos requisitos exigidos daluel-
los a quem substituom.

§ 2. 0 Os substitutos nomeados pela assem-
bléa, exercerão o cargo unicamente pelo tem-
po que faltar para completar o penedo que
competia aos snbstituidos.

Art. 31. A directoria reunir-se-ha ordina-
riainento uma vez por moz, e extraordina-
riamente quando for convocada pelo presi-
dente.

Paragrapho unico. Para haver sossão bas-
tará a presença da maioria dos direotores, e
as deliberações serão tomadas por maioria do
votos dos presentes. Em caso de empate, o
presidente terá o voto de qualidade.

Art. 32. As actas das sessões da directoria
serão lavradas em livro especial, o assignadas
pelo presidente e directores presentes.

Art. 33. Em seus impedimentos o presi-
dente será substituido pelo director que olhe
préviamente tiver designado.

Art. 34. Compete á directoria:
1. Celebrar contractos em nome da socie-

dade;
2. Resolver acercas da acquisição ou alie-

. nação de quaosquer bens e direitos;
3. Emittir os titules do obrigaçao ao por-

tador, de que trataa) . § 1 0 do art. 40 destes
estatutos;

4. Resolver sobro o modo de contrahir em-
prestimos;

5. Fixar no fim de cada semestre o divia
ando á, distribuir;

6. Demandar o ser demandada;
7. Praticar todos os actos da gerencia com

livre o geral administração, e poderes de
transigir

8. Executar o fazer executar todas as re-
soluções da assembléa geral;

9. Resolver si as obras da:companhia de-
vem ser feitas por administração ou por e:n-
preitada, em globo ou por unidade de obra,
geraes ou parentes, precedendo ou no hasta
publica;

10. Formular os regulamentos e instrua-
çaes para o serviço da companhia.

11. Nomear o demittir o pessoal adminis-
trativo, marcando os vencimentos de cada
empregado ,•

12. Escolher o banco em que tenham de
sor depositados os fundos da cámpanhia ;

13. Apresentar na reunião ordinaria (ia
assembléa geral, e relatorio annual com os
balanços, contas, inventarios e todas as infor-
mações necessarias ou convenientes;

14. Resolver acerca da escolha dos man-
datarios, que tenham do representar a compa-
nhia no faro ou fóra delia;

15. Redigir o dirigir qualquer petição aos
poderes publicos, bem corno ás assembléas
legislativas, quando julgar que é isso preciso
para defender os direitos e actos da com-
panhia, ou para adquirir previlegios, conces-
sões ou quaesquer favores.

Art . 35. O preaidenta é orgão da directoria
o compete-lhe

1. 0 Assignar as procurações para qualquer
mandato da directoria ;

2.0 Assignar todos os contractos e petiçõoi
do qualquer natureza, autorizado pela dire-
ctoria ;

3.0 Representar a companhia e a directoria
em juizo e em todas as relações com as auto-
ridades constituidas ;•

4.0 Presidir as sessões da directoria.
Art. 36. Ao secretario compete a redacção

das actas das sessões da directoria e terá a seu
cargo o archivo dos documentos dos valores da
companhia.

Art. 37. Ao director-gerente compete a
administração do ' Salaclero e dos campos, no
mear e demittir o pessoal. -

.Paragrapho unico.. Para exercer o togar
de director, é preciso caucionar 100 acções - da
companhia, as quaes não poderão ser aliena-
nadas emquanto não forem approvaaas pela
assembléa geral as contas dos que tiverem
exercido o mandato.

CAPITULO V
Do conselho fiscal 	 -

Art. 38. A directoria terá um conselho
fiscal de tros membros, eleitos annualmento
na sessão ordinaria da assembléa geral, sendo
reelegiveis e servindo gratuitamente.

Paragrapho unico. Serão tambem eleitos
na mesma occasião troe mombros supplentes
do conselho para substituirem os effectivo.s no
caso de impedimento.

Art 39. Compete aos fiscaes:
Emiltir parecer sobre os negoelos e opera-

ções da companhia, tendo por base o balanço,
inventario o contas da administração e -Lam-
bem acerca de todos os assumptos em que fo-
rem consultados pela directoria. -

Art. 40. Os flscaes durante o trimestre que
proceder á reunião da assembléa geral,toom o
direito de examinar todos os livros da compa-
nhia, verificar o estado da caixa o da carteira
o exigir informaçaes da directoria sobre as
operações sociaes.

CAPITULO VI

- Disposiciies gemes
Art. 41. Fica a primeira directoria autori-

zada:
1.0 A adquirir:o Salade,ro de que trata o ar t .10

e a pagar as despezas feitas para a incorpora-
ção da companhia.

2.0 A firmar contracto com OS Srs. Frias
Humanos Comp., do Rio de Janeiro e J.II,

Lasca & Comp. , de aIontevidéo, afim do serem
os unicos consig,natarios dos productos do Sa-
ladero nestas duas capitaes.

Art.42. Os casos omissos nestes estatutos
serão regulados polo decreto n. 164 do 17 do
janeiro de 1890.

Os abaixo assignados acceitam a responsa-
bilidade que lhes é attribuida pela lei como
accionistas da Compahla Industrial do Quara-
him, e leram e approvaram estes e-statutas
que subscrevem.

(aeguem-se as assiguaturas.)

Lista dos accionistas da Cornar:ali ia Industrial
do Quarahim

Dr. José P. de Souza Dantas.
Felix I. Frias.
Julio Grange.
José M. N. Belfort.
Henrique Romagera.
Alfredo Romaguera.
Reginaldo Gomes da Cunha.
Faria Cunha & Comp.
Joaquim Pacheco.
Dr. Carlos A. Ha.sting.
Dias Pereira & Almeida.
Honorio Pereira Ferraz.
José Rodrigues de Azevedo Machado.
Carlos Pacheco. 	 .
Numa do Rego aIaeedo.
Geo Sanville.
Dr. Pedro Leão Valiam Filho.
Pinheiro Valle &
Adolpho Amaral.
Eugenio Touriho.
Bane() dos Commerciantes.
Luiz Plinio de Oliveira.
José Gonçalves Pecog,o Junior.
Harold Hime.
Elkini filme.
G. C. Anderson.
Francisco Carlos Naylor.
José Tavares Guerra.
Frias FIermanos & Comp.
J. H. Lessa, & Comp.
J. °tiver.
Joaquim Gomes Cardia•
Honorio Pereira Ferraz.
Banco de S. Paulo e Rio do Janeiro.
Dr. Manoel Buarque de Macedo.
Dr. Luiz da Rocha Miranda.
Eugenio José de Almeida o Silva.
Empraza de Obras Publicas no Brasil.
João José Nocoti.
Eduardo José de Almeida e Silva.
Theodoro Duvivier.
Duvivier & Comp.
Otto Simon.
Balduino José Coelho'.
Dr. Antonio Alves do Carvalho.
Dr. Raymundo de Castro Maya.
(40 accionistas.)

nn•••••n••n•nn

N. 17078.- Certifico que foram archiva-
dos hoje nesta repartição, sob o n. 1078, em
virtude de despacho da Junta Commercial, os
estatutos da Companhia Industrial do Qua-
rahim com os demais documentos exigidos
por lei.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 23 de outubro do 100. - O
secretario, Casar de Oliveira.

Oampa:khla Paittoril "leira
ACTA.:DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

Aos 23 de outubro de 1890, presentes os ac-
cionistas representando por si ou por pro-
curação 2.932 acções, o Sr. vice-presidente
da companhia E. Cybrão declara que achan-
do-se numero sufficiente de Srs. accionistas,
abre a sessão e indica para presidir os traba-
lhos da mesma o Sr. Dr. Antonio Mareolino
Fragoso.

Assumindo o Sr.doutor a presitiencia,noineia
para, lo secretario o Sr. Antonio da Rocha
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Miranda, na qualidade de representante do
Banco de Minas Geraes o para 2° searetario
Antonio Carlos José Faria (Luiz Josa de Faria
& Comp.).

O Sr. presidente entrega ao Sr. l s secreta-
rio, e, por este é lido, o relataria, prestação
de contas o parecer do conselho fiscal, sendo
este do cor seguinte:

a Os abaixo assignados, membros do conse-
lho fiscal da Companhia Pastoril Mineira,
tendo am observancia da lei o dos estatutos
que regem a mesma companhia, examinado
a escripturaçã'o e contas até 30 de setembro
proximo passado, as acharam perfeitamente
exactas e em fórma regular, pelo que são do
parecer que sejam as mesmas approvadas
para todos os atreitos legaes, considerando
um dever accrescontar a este parecer um voto
de merecido louvor ao zelo e eriterio com que
se houve a directoria na administração elos
negados da sociedade.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1890. -
Theodureto Carlos de Faria Souto.- Albino
da Costa Lima Braga.- Antonio Airosa.»

Terminada a leitura o Sr. presidente põe
em discussão o referido relataria.

Ninguem pedindo a palavra, submette-o
approvação da assembléa, o que é approvado
por una.nimi bade.

Não havendo nada mais a tratar o Sr. pre-
sidenta encerra a sessão de que Se lavrou a
presente acta que vai assignada pela mesa
da assembléa, geral e Srs. accionistas presen-
tes. E eu, Antonio Carlos José Faria, a sub-
screvi e assigno.

AcOos

Dr. Antonio Marcolino Fragoso (pre-
sidente) 	 	 132

A. da Rocha Miranda (1 0 secretario). :
Antonio Carlos José de Faria (2° secre-

tario) 	
Pelo Banco de Minas Geraes 	  1.941
A. da Rocha Miranda, director 	
Por procuração do Barão do Saram-

nha 	 	 5
Por procuração de Albino da Costa

Lima Braga 	 	 50
O Banco de Minas Geraes 	
A. da Rocha giranda director 	
Antonio Airosa 	 	 50
Ernesto Cybrã,o.-	 , 	 	 122
Luiz José de Faria ,Ss Comp... 	 	 50
Antonio Martins Marinhas 	  100
Antonio Martins Marinhas & Comp 	  472

2.032

Companhia Wabril de artefactos de Metal

ESTATUTOS

CAPITULO

Dano minaçao , sède, fins e daraçao da companhia

Art. 1. 0 Constitue-se na Capital Federal
dos Estados Unidos do Brazil unia sociedade
anonyma com a denominação de Companhia
Fabril de Artefactos de Metal, a qual se
regerá por estes estatutos e pelo decreto
n. 164 do 17 de janeiro de 1890.

Art. 2.° Seu fim é: 1 0, estabelecer e des-
envolver não só a fabricação do parafusos e
rebites de ferro, cobre, latão e outros metaes,
mas tombem a de quaesquer outros objectas
similares ou dependentes da industria metal-
largam, para o que importará machinismos
aperfeiçoados ; 2°, adquirir para; isso a impor-
tante officina do caldeireiro de cobre, fundição
o chumbeira hydraulico de Willia.m James
Slater, sita á rua da Sande n. 128, augmen-
tar o dito estabelecimento com a importação
do machinismos aperfeiçoados para os fins
'calina., e continuar o mesmo ramo de industria
debaixo da direcção technica de William
James Slator.

Art. 3• 0 E' fixada em 30 annos a duração
da companhia, salvo deliberação da assem-
bléa geral dos accionistas expressamente con-
vocada para esse fim.

CAPITULO II

Applicackb do capital
Art. 4• 0 O capital da companhia é de

250:000$ dividido em 1.250 acçõas de 200$
cada urna, realisando-se a primeira entrada
de 10 0/0 no acto da subscripção, ta segunda da
20 0/0 logo apóà a constituição legal da com-
panhia, e as seguintes a juizo da directoria,
com idtervallos nunca menores de 30 dias.

Art. 5•0 O capital da coompanhia poderá
sor elevado, por deliberação da assembléa
geral dos accionistas, até a somma de
500:000$ ou mais, mediante proposta da dire-
ctoria e conselho fiscal por meio da emissão
do novas acções.

§ 1.° Os primitivos accionistas terão prefe-
rencia sobre as novas anões de qualquer
accrescirno de capital, na proporção das que
possuirem.

§ 2. 0 No caso de serem emittidas as nações
com premio, será esto applicado ao fundo de
reserva.

Art. 6.° Cahirão em commisso as acções
cujss entradas não forem realisadas por seus
possuidores nos prazos marcados, podendo,
porém, alias ser reemittidas pela directoria,
si o julgar conveniente.

Art. 7.° No. fim de cadadOrtiestxe se 1)proce-
derá a balanço geral e, verificada a existen-
cia de lucros, sara destinada para fundo de
reserva uma quota correspondente a 5 6/0
annua,es.

Art, 8. • Quando os Lucros liquidas, depois
de feita aquella deducção, derem margem a
um dividendo maior de 10 •/. semestralmente
em favor dos accionistas, serão os restantes
distribuidos pelos directores na seguinte pro-
porção: 30 I. ao director tochnico, e 10 ./.
cada um dos outros dous directores.

Ar. 9. • Os restantes 50 •/. das sobras serão
levados á conta de lucros suspensos, e tanto
estes como o fundo de reserva serão desti-
nados a reparar as perdas do capital.

Paragrapho unico. Logo que os lucros sus-
pensos e o fundo de reserva attingiremr a
50 •/• do capital olfactivo da companhia, se á
convocada a assembléa geral para delibera,
sobre a distribuição mais conveniente dos
lucros liquidos excedentes.

Art. 10. Só poderão fazer parte dos divi-
dendos os lucros liquidos provenientes do
oparassaos effectivamente concluidas no se-
mestre.

. CAPITULO III
Dos accionistas

Art. 11. Considera-se accionista toda a
pessoa que adquirir legalmente acções, achan-
do-se o seu nome inscripto nos registros da
companhia.

Art. 12. A caução ou penhor mercantil
não tira ao accionista o direito de represen-
tação nas assembléas geraes, nem o do receber
os dividendos, salvo estipulação em contrario
competentemente annotada nos livros da
companhia.

CAPITULO IV

Da assemblda geral
Art. 13. A reunião ordinaria, da assembléa

geral terá lagar no mez de março de cada
anno, podendo ser alia convocada extraordi-
nariamente em qualquer época.

Art. 14. Serão admittidos votos por pro-
curação, comtanto que alia não recaia sobro
os directores da companhia, membros do con-
selho fiscal, ou individuos que não sejam
accionistas.

Art . 15. Cada grupo de 10 acções perten-
centes a um só possuidor dará direito a um
voto, podendo tornar parte nas discussões, sem
votar, os possuidores de menor numero do
acções.

Paragrapho unico. Qualquer que seja o nu-
mero de aeções excedentes de 10, represen-
tados por um ac,cionista, não terá este mais
de 10 votos.

Art., 16. O presidente da directoria presi-
dirá tambem as assembléas geraes, convidando
dous accionistas para secretarios, aos quaes
encarregará da organização das respectivas
actas e da ccntagem dos votos dos accionistas
presentes.

Art. 17. A assemblèa geral julgar-se-ha
constituida quando estiverem presentes accio-
nistas que representem, pelo menos, a quarta
parte do capital effectivo da companhia, po-
dando, porém, deliberar com qualquer numero
de accionistas quando houver necessidade do
segunda convocação para o mesmo fim decla-
rada nos annuncios.

Art. T8. Exceptuam-se os seguintes casos;
Approvação ou reforma do3 estatutos.
Augmonto do capital, prorogação de prazo,

liquidação ou dissolução da companhia, para
os quaes é necessaria a presença de accio-
nistas que representem dons terços do capital,
sendo, porém, tomadas as deliberações por
qualquer numero de accionistas na terceira
convocação, declarando-se expressamente nos
annunclos, esta circumstancut, bem como o
motivo especial da reunião.

Art. 19. Os fins da reunião °Minaria da
assembléa geral são os seguintes; apresen-
tação, discussão e votação do re/atorio, ba-
lanços, contas e inventarios; com o pa-
recer do conselho fiscal; eleição do conselho
fiscal annualanente, e eleição dos membros
da directoria de seis em sois asnos.

Art. 20. As reuniões extraordinariaz da
assembléa geral terão logar por convite da
directoria, conselho fiscal, ou a requerimento
de sete accionistas, que representem pelo
menos a quinta parte elo capital, não podendo
occupar-se de assumptos extranhos aos da con-
vocação.

CAPITULO V
Da administracdo

Art. 21. A companhia será administrada
por uma directoria, composta do presidente,
director-technico o director commercial.

Art. 22. Para exercer qualquer desses lo-
gares é necessaria a caução, inseripta noa
livros da companhia, de 25 acções livres e
desembaraçadas.

Dar-se-lia baixa á referida caução quando a
assembléa geral conceder a respectiva qui-
tação, approvando as contas do ultimo anno
do exercido da administração.

Art. 23. O mandato da directoria será de'
sois annos, podendo ser raciono qualquer dos
directores.

Si, porém, houver necessidade do preencher
alguma vaga antes daquelle prazo a assem-
bléa geral será convocada para asse fim.

Art. 24. Não obsta ao exercido shnultaneo
de membros -da directoria, o facto de serem
estes pai e filho, sogro e genro, cunhados e
parentes consanguineos até o 2° grão.

Art. 25. Quando der-se o impedimento de
algum dos directores por mais de 60 dias, os
dous outros poderão chamar, de commum
accordo, qualquer accionista para substituil-o
durante o impedimento.

Art. 26. O vencimento dos directores será
de 3:600S annuaes para cada um dos directo-
res presidente o commercial, percebendo o
director technico o honotatrio de 6:000$ an-
nuaes.

Art. 27. Compete á directoria :
§ 1. 0 Representar a companhia em todos

os actos em que estejam envolvidos os seus
direitos e interesses.

§ 2.° Nomear os ernprogados que forem ne-
cessarlos, dispensai-os e marcar as venci-.mentos. .

§ 3. 0 Celebrar contraélos,comprar oucriou-
dar os editicios, armazens, &Manias ou trapi-
ehes de que necessitar a companhia.

§ 4.° Comprar o material neeessario para
a fabrica, dotando-a com os machinismos
mais aperfeiçoados que existirem na Europa
ou na Anaerica do Norte.
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§ 5. 0 Organizar os relatorios, balanços e
contas da administração.

§ 6. 0 Contrahir emprestimos pelo modo
que for mais conveniente aos interesses da
companhia, preferindo, quando for possivel,
emissão de obrigações ao portador amortisa-
veis por sorteio, ou por compra, sendo os re-
spectivos titulos assig,nados pelo presidente e
pelo director-commercial.

§ 7. 0 Resolver todos os negocios da com-
panhia, consultando o conselho fiscal ou a as-
semblea geral nos casos extraordinarios e
ommissos nos presentes estatutos -

A 8.° As reuniões da directoria terãe logar
em dias indeterminados, quando forem con-
vocados pelo presidente da contai:fida, la-
vrando-se a competente acta, que ficara 'a
cargo do .d rector-comm areia .

Art. 28. Compete especialmente ao presi-
dente

§ 1. 0 Presidir as reuniões da directoria e
assemblatt geral.

§ 2. 0 Fiscalisar todos os serviços e inter-
esses da companhia.

§. 3. 0 Rubricar os choves contra bancos e
todos os tardos que trouxerem onus á com-
panhia..

§ 4.s Executar o fazer cumprir as delibe-
rações da directoria e da assembhat aend,
1•0 ) rCSO Laudo	 mcopanh a para tolos os
e (Toll oe.

A rt: 29. Ao director-technica compete es-
riaeialmente

a 1. 0 Admittir de acurdo com o presidente
os oporarios o auxiliares que forem 1-measse.-
rios para () serviço da fabrica.

g 2. 0 Dirigir o fiscalisar assiduameato o
trabalho das °Moinas, promovendo o apro-
veitamento do material, o desenvolvimento
da fabrica o a venda dos seus produtos.

§ 3. 0 Contratar, nas condições mais van-
tajosas á companhia, o serviço dos operarios
estrangeiros que foram necessarios para o
bom andamento e utilisação dos machinismos
e apparelhos introduzidos na fabrica.

§ 4.0 Ir pessoalmente á Europa ou à Ame-
rica do Norte fazer acquisição dos machinis-
moa ideias as vezes que for isso preciso. 	 e

Art. 30, , Compete especialmente ao dire-
ctor-commercial

a 1. 0 Fazer a escripturação da companhia
e dirigir o serviço do escriptorio.

§ 2. • Admitiir; de accordo com o presi-
dente, íos auxiliares que forem necessarlos
para aqiielle serviço.

§ 3.0 Recolher diariamente ao banco que
for designado pela directoria, os fundos Per-
tencentes á companhia em conta corrente de
movimento por elle dirigida de accordo com
o presidente.

§ 4.° Providenciar sobre a prompta expe-
dição da correspondencia da companhia e for-
necer ao conselho fiscal os documentos e in-
formações que forem exigidos.

CAPITULO VI

Do conselho fiscal
Art. 31. O conselho fiscal será composto de

ires membros atractivos eleitos annualmente
pda assembléa geral.

Paragrapho unico. E' indisponsas rel que o
membro do conselho fiscal seja accionista da
companhia.

Art. 32. No exercido de suas funcções os
membros do conselho fiscal terão em vista
as disposições do decreto de 17 do janeiro do
corrente anno, e mais legislação em vigor.

Art. 33. Os membros do conselho fiscal
perceberão a gratificação do 1:200$ annuaes,
paga mensalmente.

• CAPITULO VII

DisposiOes gemes
rf. i4. n 'asa,

Art. 35. A directoria fica autorizada a
indemnizar as despezas feitas com a incor-
poração da comparana.

Art. 36. 0:s accionistas reconhecem e
acceitam a responsabilidade legal e appro-
vam ceies estatua:s.

Art. 37. São desde já nomeados para con-
stituir a primeira directoria, os Srs.:

Presidente,_ conselheiro. Antonio Luiz For-
nandes Cunhas propriotario, mora dar á
rua Vinte Quatro de Maio n. 41.

Director-technico, William James Slater,
industrial, morador á rua da Gonçalves
n. 2.

Director commercial, Frederick Burrows
guarda-livros, morador á rua do Grunewald
n. GA.

Conselho fiscal
Carlos Alexandre Steele.
Camillo Martins Lago.
Comnientla.dor João Rodrigues Teixeira.
Capital Mera' dos Estados Unidos do

Brasil, II do outubro de 1890.

N. 1 .088- Certifico que foram arei: i vii d os
hoje nesta Repartição, sob n. 1.088, em vir-
tude do despacho da Junta Commercial, os es-
tatutos da Compankia Fabril de Artefactos
do Matal com os demais documentos exigidos
por lei.

Secretaria da Jun ta Commercia I da Capita!
Fadem!, 23 de ouhf ro da 1891- O secre-
tario, Casar de Olivehu.

Companhia lieNista alo Nerao Mondo

ESTATUTOS

CAPITULO I

Da sociedade, seus fin, sdde, duraçao e capital

Art. 1. 0 Fica organizada nesta capital uma
sociedade anonyma, denominada Empraza da
Revista do Novo Mundo.

Art. 2. 0 Os fins da.empreza são: publicar
urna revista semanal de, pelo menos 16 pa-
ginas, que sirva de vehiculo a todos os facto-
res menus do progresso nacional, abrangendo
as seguintes secçõ :

(A) Movimento politleo, economico e litte-
rario de todcs os estados da União Brasileira.
Resenha do movimento do cambio, da bolsa o
dos diversos mercados, pautas aduaneira e
commercial, movimento de importação e ex-
portação.

(8) Noticia circunstanciada das producçÕes
agricolas e industriaes e das artes mecani-
cas e liberaes. Analyse das producções scion-
tificas, litterarias e artísticas, uacionaes o
estrangeiras. Blographia das summidades p0-
titicas, commerciaes, industriaes, militares,
litterarias o scientificas.

((.1) Secções, technica e scientifica, illustra-
das com diagramas, desenhos, plantas o
croquis.

(D) Illustrações, retratos, ingiras o typos
de costumes nacionaes ou awicaturas.

(E) Annuncio8 dos principaas estabeleci-
mentos nacionaes e estrangeiros o de todas as
notabilidades commerciaes e industriaes.

Paragrapho unico. Do accordo com o sou
programma, publicaesta empresa urna ou mais
revistas, em idiomas estrangeiros, quando cala
farm que melhor lhe convier, podendo, con-
forme o seu desenvolvimento, publicar uma
folha diaria, som que cesso a revista se-
manal.

Art. 3. 0 A sede da empraza sorà na cidade
do Rio de Janeiro, onde terá seu foro juralico.

Art. 4. 0 A ~ação la ampreza será da 30
annos, podendo ser proragada, si assim coa-
vier.

‘ac a e a	 esa

ser elevado pala directoria, de accordo com O
COIFielho fiscal.

A realização do capital será feita do se-
gninto modo

20 e/0 no acto da subscripçã,o.
10 °is trinta dias depois do constituída a

sociedade. AS chamadas subsequentes terão
logar quando assim o exigira o as necessi-
dades da sociedade e por deliberação da di-
roctorla e conselho fiscal.

CAPITULO II

Da adininistraçõo
Art. 6. 0 A sociedade será administrada

por urna directoria composta do dons accio-
nistas, portadores de, pelo menos, 50 acções
o por um conselho fiscal composto tambem de
accionastes possuidores do igual numero de
acções.

Art. 7. 0 A' directoria compota toda a ges-
tão dos negocies sociaes ; direcção das revistas
que publ:ear ; o emprego dos dinheiros dis-
poníveis da sociedade e todos os actos que
não forem vedados pela legislação igente.

Paragrapho unieo. Os actos de responsa-
bilidade da sociedade serão sempre assignados
poios dons dire atores.

,‘rt. 8.° O directar gerente representará
a sociedade activa e passivarnouto em juizo
o tara deite, para por elle poder a mesma
demandar e ser demandada. da competen-
c:a exclusiva da director chefie da redacção a
escolha de todo o pessoal da redacção e cotia-
boração da revista ou mais revistas que a
saciedade publicar.

Art. 9. 0 O mandato das directorias vigo-
rará por cinco annos o o do conselho fiscal
por igual tempo.

MI. 10. Os membros da directoria perce-
berão uma gratificação de quinhentos mil
reis mensaea

MI. 11. No fim de cada semestre os lucros
liquido; serão repartidos da seguinte fôrma

Para a remuneração do capital 12 0/,,, sendo
o saldo distribuido entre os accionistas, a di-
rectoria e conselho fiscal, na seguinte pro-
porção: 40 0/0 aos primeiros, 40 0/s aos se-
aa undos e aos terceiros 20 0/0.. Art. 12. A directoria fica autorizada desde
já a pagar e liquidar as contas da incorpora-
ção da sociedade ; podendo fazer imprimir a
revista em typographia alheia, a comprar o
material typographico necessa rio para montar
estabelecimento proprio, si assim julgar pre-fe

CAPITULO III
Das assembldas geraes

Art. 13. A assembléa geral ordinaria effe-
ctuar-se-ha semestralmento nos mexes de
julho e janeiro, para preencher o disposto da
lei, o haverá tantas extraordinarias quantas
forem consideradas necessarias pela directo-
ria ou forem requeridas pelos accionistas nos
termos leves ; sendo, porém, da competen-
eia da directoria a convocação do umas e
outras. •

Art. 14. Cada acção terá direito a um
voto.

CAPITULO IV
Disposições gemes

Art. 15. Em todos os casos não previstos
nestes estatutos, observar-se-ha o disposto no
decreto do 17 de janeiro de 1890, que rege as
sociedades anonymas, e bem assim nas modi-
ficações e regulamentos respectivos.

Art. 16. A quota dos lucros reservadas
para a primeira directoria ser-lhe-lia garan-
tida durante todo o periodo da duração da so-
ciedade.

Art. 17. Os accionistas subscriptores dos
presentes estatutos =atiram todas as prescri-
pções e nomeiam para a primeira talminis-
b asSa

Directoiageran to e redactor-chefe da Re-
T, T.. Tp; voirn . litfPr'tn.

I
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Membros do conselho fiscal
Alfredo Prisco Barbosa, banqueiro.
Jergo da Costa Franco, banqueiro..
Antonio Pereira do Carvalho, industrial.
Rio de Janeiro, 22 do setembro de 1890, —

Alfredo Prisco Barbosa. — A. O. Pinto. —
Jorge da Costa Franco .—João Pereira da Silva
Monteiro.—Paulo A. Ribeiro do 'Couto.—J.
Teixeira de Carvalho. — A. P. de Carvalho;
por si e por procuração :do Joaquim Jose Va-
lantim do Almeida. — J.J. BOrgCS. — Pelo
Banco Sul Americano,aTorge da Costa Franco.
—Luiz Portugal. — Barão de_ Mesquita. —
Macio Scdvola Lopes Teixeira.—Alberto J. P.
Hargreaves.

Estavam soltadas troa estampilhas no valor
total de $600, inutilizadas da maneira se-
guinte :

Rio do Janeiro, 22 do outubro do 1890.— • O
director-gerente, Macio • Sedvola Lopes Tei-
xeira.

N. 1.028—Certifico . que foram archivadós
hoje nesta repartição, • sob n. 1:028 em 'vir-
tude de despacho da Junta Commercial,
estatutos da Companhia Bevista do Novo
Mundo, COM 03 demais documentos exigidos
por lei.	 ••

Estavam coitadas duas estampilhas, uma do
5$, outra do $200, inutilisadas• da: maneira
seguinte: •
' Secretaria da Junta Commercial da Capital

Federal, 6 do outubro de 1890.— O soera-
tarioa Cesar de Oliveira..

Companhia Et nsitlierauts Poa..niares

Em cumprimento do disposto no § 4 4 do
art. '30 do decreto n. 164 de 17 de janeiro do
corrente anno, abaixo vão publicados 03 es-
tatutos e a acta da sessão da assembléa, geral
da installação da Companhia Restaurants
Populares, a qual tese Jogar a 24 de setem-
bro proximo passado, tendo sido devidamente

. arcinvados na Junta Commercial em data do
hojo esses - documontos:a - • 	 --

A administração compn-se de:
- Diretoria

_Lourenço da Cruz Cardoso, • negociante, mo-
rador á rua Primeiro do Março n. 37, pre-
sidente.	 -	 -

Candido Matheus da Silva Pardal; fazen-
deiro, morador á TU% da Alfandogi, ^n. 4,
secretario.

Ernesto S. Oppanheimer, industrial, mora-
dor á rua D. Luiza a. 39, thosoureiro.

Conselho fiscal
Antonio Gonçalves Pereira G uirnaffie.s:pro-

priótario, morador à rua do Oriente n. 5.
Antonio Winter, negociante, morador à rua

do Hospicioli. 91.
Affonso Moreira Octavialio, negociante, mo-

rador á rua da Alfandeg,a n. 160.
Rio de Janeiro, 24 do outubro do 1890.—

Conforme. —Lourenço da CrTtz - Cardoso, pre-
sidente.

ESTATUTOS

(Foram publicados no .Diar(ta0fficial n. 285,
do dia 22 de outubro corrente). 	 .

ACTA DA INSTALLAÇXO

A' meia hora da tardo do hoje, 24 de 'se-
tembro do corrente armo, reunidos no escri-
ptorio da Companhia Locadora Immigratoria
20 Srs. subscriptores de nações desta com-

,. /inibia. representando mais de'dons tereos
sa sa. iatal coralsonilla aa impos
tancia de 250:004, conforme o livro do pro-

DIARIO OFICIAL

exposição, pede permissão para convidar o
Sr. Antonio Barroso Fernandes para presidir
a reunião. Aeceita esta indicação. S. S. toma
a presidencia e agradecendo, convida para
secretaries os Srs. Carlos Francisco Xavier
e Leandro Bartholomeu Pereira, que agra-
decem o tornam os seus togares.

O Sr. presidente convida o Sr. secretario
Pereira a proceder á leitura do seguinte do-
cumento:

« 111m. Sr. presidente do Banco do Crodito
Mercantil—Na qualidade de incorporadores da
Companhia Restaurants Populares, pedimos a
V. S. que se digne mandar certificar a ex-
istencia nesse banco da qinntia do vinte e cin-
co contos de reis, correspondente á primeira
entrada do dez por- cento do- capital da refe-
rida companhia. Saude e fraternidade ; (sob.
uma estampilha inutilisada de 200 reis.)
Rio da Janeiro,-24 de setembro de • 1890.-e-
Assignados, _Evaristo Xavier da Veiga.--;.
Ernesto 8. Oppenheinier. — C 11, Lago'.
Em virtude do despacho supra, certifico
achar-se depositada, nesto'banco, pertencente
á Companhia Restaurants Populares, -a quan-
tia de vinte o cinco contos do róis -prove-
niente da primeira entrada tio seu capital
10 °/ sobro 250000$, valor do mesmo. Rio de
Janeiro e eseriptorio Banco do Credito
Mercantil, 24 de setembro de 1890. —
que da Cunha Porto, contador ;- o bem assim_
dos estatutos assignados por todos os .subscri-
ptores.-»

Concluidas' as leituras, o exhibidos o do-
cuingnto supra o os estatutos, o Sr. presidente
diz que, estando tomadas todas as acções e de-
positada a docima parte do capital, está
constituida a compa.nhia e que concede a pala-
vra aos Srs. accionistas que • della quizerem
usar e que estão em discussão os estatutos.-

Ninguem pedindo a palavra, o Sr. presi-
dente declara os estatutos unanimemente ap-
provados e em consequencia dá 'por empossados
corno membros da directoria os Srs. Lourenço
da Cruz Cardoso, Candido Matheus da Silva
-Pardal e Ernesto S. Oppenhehner, e como
membros do conselho fiscal 'effeetivo os Srs.:
Antonio Gonçalves Pereira Guimarães, An-
tonio Winter e Affonso . Moreira Octaviano.

O Sia presidente cbnvida os Srs. aocionis-
tas Para eleger tem dos Srs. accionistas que
devem servir do supplentes do conselho
fiscal.	 •	 •

Procedendo-se á eleïção são escolhidos 0.3
Srs. Carlos Francisco Xavier, José-Sebastião
Bazilio Pyrrho e Leandro Bartholomeu Pe-
reira.'

Em seguida o Sr. presidente convida o Sr.
2o secretario a ler a seguinte proposta tine

, acha na mesa:
« O abaixo asssignado accionista da compa-

nhia Restaurantes Populars, propõe:
1. 0 Que se autorize a directoria a indemni-

sar 03 incorporadorets das despozas feitas com
a incorporação da companhia..

2.° Que igualmente se autorizea directoria,
de accordo com o conselho fiscal, a fazer as
despezas neeessarias com a installação dos
restaurants.

Sala das sessões, 24 de setembro de 1890.
—Ássignado Antonio Barroso Fernandes.»

Posta em discussão é unanimemente ap-...
Provada.	 .

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerra a sessão, agradecendo aos ac-
cionistas presentes o mais membros da mesa
e por indicação do Sr. Dr. Evaristo da Veiga,

assemblêa delibera que se consigno nesta
acta um voto -de louvor o 'agradecimento ao
Sr. presidente e mais membros da mesa pelo
modo correcto Com .que dirigiu os trabalhos.
^ O Sr. presidente agradece fazendo votos
pela prosperidade da companhia o convida os
Srs. accionistas a esperarem que se cemplete
esta acta, para que, lida o .approVada seja
asoospoda, pae. telas ;ú eu, Cm'10.5
Xavier, I , seueuirio, a subscrevo o assigao
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N. 1.081— Certifico ,que foram archivados
hoje, nesta repartição, sob n.'1.081, em vir-
tude do despacho da Junta ' Commercial, os
estatutos da Companhia Restaurants Popu-
lares,' com os demais documentos exigidos
por lei.	 •	 -	 .

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 23 de Outubro cle1890.- .-Sobre estam-
pilhas inutilisadas do 5$200.— O secretario,
Cesar cie Oliveira. 	 -

Achava-se abaixo o grande salto 'da Junta
Commercial da Capital da- Republica dos Es-
tados .Unidosialo Brazil em alto relevo. 	 •

,

Cnnpanhia Xnteindora de Melhoramentos

ACTA DÁ ASSEMBLÉA CONSTITUINTE

Aos G de outubro de ao meio-dia,
achando-se reunidos no salão do Banco do
Brazil accionistas dá Companhia Iniciadora
do Melhoramentos, representando mais do
dons terços do capital social, o Sr. Emanuel
Paulo Frantz declarou em nome dos incor-
poradores que, podendo funecionar a assem-
tida logahnente, convidavã para presidi-a
ao Sr. Visconde de Ibituruna, sujeitando
comtuclo _esta indicação á diliberação •. da as-
sei-Oleai (pie approvou.
-Então o Sr, Visconde de Ibituruna -assu-

miu a pre.sidencia e convidou para secretario
os Sm. Barão de Paranapiacaba e commen-
dador Chaves Faria, mandando ler' . por esto
ultimo senhor quatro '-docurnentos passados
pelos Bancos London SC Brasilian,..Luso-Bra-
zileirô o União do Credito o pela casa banca-
ria de Souza Irmão Sc Comp., demonstrando
achar-se recolhida nestes quatro estabeleci-
mentos. a somma de 2.000:000$ ou 10 9/0 -do
capitai social. 	 ^

Foram em ségnida lidos 03 estatutos o
postos em discüss.ão, sendo approvados una-
nimemonte.	 .

Depois foi nomeada uma eommissão de tros
'avivados, 'para avaliar os privilegies que a8.companhia devia adquirir dos incorporadó-
ros, a qual ficou composta dos Srs .. Dr: San-
cimo do Barros Pimentel; Dr. Antonio Au-
gusto Fernandes • Pialieiro e Paulo Furquim
de Almeida, suspendendo-se a 'sessão tempo-.
rariamente para esse fim. -	 -

Reaberta algum tempo depois, apresen-
taram os tres louvados o seguinte

'Parecer Os abaixo assignados, louvados
nomeados na assembléa geral do installaçã.o
da Companhia Iniciadora do Melhoramentos,
avaliem os privilegies o concessões da mesma
companhia em 4.000:000$, que- serão pagos
conforme ella resolver.	 .

Rio de Janeiro, 6 do outubro de 1890. —
Antonio, Augusto Fernandes Pinheiro.— San-
cimo de Barros Pimentel.—Poulo Farquim de
Almeida.

Posta a votos 'esta avaliação, foi unanime-
mente approvada; , •
- Então* o Sr. Frank pediu a palavra o de-
clarou em nome dos incorporodores que cedia
a metade desta importaneia ou 2.000:000$ aos
proprios accionistas, devendo a totalidade
4.000:000$ ser paga' em entradas de acções o
recebendo os Srs. accionistas Sua parte em
uma bonificação de 10$ por acção, que será
creditada depois do paga a segunda entrada
das acções.

Accrescentou ainda que era necessario au-
torisar a directoria a fazer as alterações pre-
cisas para asso fim - na parte dos estatutos que
trata do capital da companhia,' o que tudo
submettia ao eriterior da assernbléa para que
sai chj.ilaf-:ze :'eso1v ..5e a respasto.

Eutão, o Sr. presidoato -aoz eiii discussão -a
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Em seguida declarou o Sr. presidente con-

stituida a Companhia Iniciadora de Melhora-
mentos, visto estarem preenchidas todas as
formalidades legaes.

Depois do acclamada a directoria já desi-
gnada nos estatutos e composta dos Srs.
conselheiro Lourenço Cavalcante do Albu-
querque, presidente ; conselheiro Rodolpho
E. do Souza Dantas .vice-presidente secre-
tario ; Emanuel Paulo Frank, director the-
soureiro e Dr. José America dos Santos,
director technico ; e para o conselho fiscal
os Srs.: Dr. Alfredo Maxim° de Souza, com-
mendador Manoel de Mattos Couza e Soutto
o Ernesto Paulo Lacazo ; supplentes: os.Srs.:
Dr. Houorio Augusto Ribeiro, Dr. José Pe-
reira Guimarães e Conrado Jacob de Niemeyer,

Foi depois apresentada g-unanimemente
approvada a seguinte

Proposta
Fica conferida á diaectoria o aos membros

do conselho fiscal mandato especial para, em
nome do todos os accionistas presentes, assi-
gearem a acta do hoje posa todos os efeitos
legaes.

Em assembléia geral, G de outubro de 1890.
Antonio José Alves Coelho.

Nada mais havendo a tratar, foi levantada
a sessão á 1 hora o 30 minutos da tarde.

Rio de Janeiro, G de outubro do 1890.--
0 presidente, Visconde de Ibituruna.-0 1° se-
cretario Bardo de Paranapiacaba —O 2° se-
cretario, A. C. Chaves Faria.

A directoria
Lourenço Cavalcanti çle Albuquerquer—Ro-

dolpho E. de Souza Dantas.—Ernanuel P.
Frank.—Josè Amorico dos Santos.

Os membros do conselho fiscal
Alfredo M. de Souza.—Manoel Mattos dc

Souza Soutto.—Conrado Jacob do Nienzeyer.

N. 1.076 — Certifico que foram archivaclos
hoje nesta repartição,sob n.1.076, em virtude
de despacho da Junta Commercial, os estatu-
tos da Companhia Iniciadora do Melhora-
mentos, com os demais documentos exigidos
por lei.

Secretaria da Junta Cornmercial da Capital
Federal, 23 de outubro do 1890.-0 seara-
tario,Cesar de Oliveira.

PATENTES DE INVENÇÃO

IV. 961 Memorial discriptivo acompanhando
ton pedido de privilegio durante 15 annos,
na Republica dos Estados Unidos do Brasil,
para novo systenza para imprimir e numerar
simultaneamente os bilhetes de loteria. Inven-
çao de Paulo Theodoro Rabin residente nesta
Capital Federal.

O unico processo até hoje empregado com
vantagem para as loterias, é o da lithogra-
phia, o qual necessita duas impressões, uma
no recto para o bilhete, e outra no verso para
a explicação dos premias e condições. A's ve-
zes faz-se mais uma terceira impressão no
recto; emuma tinta diversa, para conhecer-se
á primeira vista, si o bilhete é inteiro ou
meio, quinto, decimo, ou vigesinao, o que na-
turalmente augmenta as despezas ; por isso,
apezar de reconhecida utilidade, emprega-se
unicamente nas grandes loterias, que podem,
em razão de sua importancia, supportar esse
.accreselmo do despezas.

O bilhetes depois de impressos, são nume-
rados, assim como os talões, por meio do ma-
chinas de numerar, movidas a pé, ou a mão,
numerando os bilhetes um por um, processo
muito moroso. Existem tambem na Europa
varios numeradores iiiecanicosO quaes per.

mittern numerar nos prélo.s com menos ou
mais namoros ; esses numeradores funccio-
nam no meu estabelecimento desde 1886, sen-
do o unico que os introdusio no paiz. Em todo
o caso, este processo do (lithographia,), si bem
que perfeito, tanto para as impressões, como
pela numeração, é relativamente caro o demo-
rado

Haveria vantagem em imprimir as
loterias :pelo system, typographico. por
er o mais economia° e o mais rapido (quanto

às impressões) podendo fazer-se as tiragens
do recto e do verso conjunctamente nas ma-
chistas denominadas de Reliraçao, mas os ty-
pos empregados para bilhetes são tão diver-
sos,. alguns tão miados e seriam precisos em
quantidade tal, para rasei' as composições
de modo a encher uma folha de corto formato
que nenhum estabelecimento por mais bem
montado que seja, poderia encarregar-se
desses trabalhos,_ não levando em conta o
custo da composição de um corto numero do
bilhetes, que seria muito dispendioso ; por
esses motivos não convéns fazer-se esses tra-
balhos typo,graphicamente.

Para uproveitar a economia, e a rapidez
das inapressões typographicas, evitar a imen-
sidasie do typos, que seria necessario para
compor os bilhetes, assim como o preço ele-
vado das composições, e por outro lado, apro-
veitar as vantagens que oferecem os trans-
portes lithographicos pura a , obtenção de cha-
pas, propriaS ás impressões typographicas, o
poupar o importante trabalho do numeração
depois de feitas as impressões ; imaginei uti-
lisar parte do processo descriminado na Carta
Patente que me foi concedida sob e. 929, re-
lativa á fabricação do cartas de jogar, e ou-
tros artigos semelhantes.

Para obter as vantagens acima descriptas,
procede-se do modo seguinte

Tratando-se do verso do bilhete (as con-
dições), faço primeiramente a composição
destas, em typos ; depois estando certa, filmo
um transporte em pedra chamada matriz, e
com esta, procedendo - como se costuma na
lithographia, faço um outra transporte do
qualquer quantidade, do conformidade com o
formato do papel escolhido para as impres-
sões '• com a unica diferença que este troa-
sporte, em vez de ser feito em pedra, o é em
chapa de zinco, do urna certa espessura.

Tratando-se do recto (a frente dos bilhetes)
a gravura estando boa o correcta, faço uni
outro transporte, tambem chapa de zinco,
igual ao das condições, dando-lhe as mes-
mas disposições, do modo que os bilhetes
as condições sobreponham-so exactamente
uns _ a outros ; esses transportes são depois
submettidos aos processos já descriptos
referida patente.

Caso seja necessario, fazer-se uma terceira
chapa, para imprimir-se a especificação dos
bilhetes (si inteiros ou meios) proceder-se-ha
da mpsma fórina.

Impressão o numeração—Primelro caso : A
tiragem da chapa nas condições (verso dos
bilhetes) será feita em uma machina denomi-
nada em branco, e. mquanto que as chapas
dos mesmos bilhetes (o recto) o a numeração
(tambem no recto) serão impressas simulta-
neamente, em uma machina dita de duas
càres ; assentando-se de um lado da machina,
a chapa dos bilhetes, e do outro lado o nu-
merador mecanico, convenientemente dis-
posto, de fôrma que os namoros venham oc-
cupar exactamente os togares que lhes forem
reservados; os numeres poderão ser impressos
com tinta preta, ou de cores á vontade.

2 . . Havendo necessidade de imprimir-se a
especificação dos bilhetes (si inteiros ou meios,
etc.) neste caso a chapa das condições e a
chapa dos bilhetes serão primeiramente im-
pressos conjunetamente, em urna machima
dita zetiraçao ; e depois, a chapa da especi-
ficação dos bilhetes, e a numeração, serão
tiradas, como acima ficou dito, em uma ma-
china de duas ceres.

Resumindo-me: por esto systema, no pri-
Aleire caso em vez de fazer-se como actual-.	 /

mente, duas tiragens litho crraphicas, e de-
pois a numeração em separado dos bilhetes,
ao fará unicamente duas impressões : a do
verso na primeira, e na segunda a do recto
e da numeração d.o urna só vez, poupando-se
assim todo o trabalho ulterior da numera-
ção dos bilhetes.

No segundo caso: Tendo a imprimir-se a
especificação dos bilhetes, -Lambem se fará
semente duas tiragens ; na primeira, o recto
o o verso dos bilhetes, e na segunda a aspe-
i tinção e a numeração dos mesmos, em vez
co quatro impressões separadas, como acon-
tece actualmente, no processo lithographico,
unicamente empregado até hoje, para esta
especialidade do trabalhos.

Caracteristicos. Peia applicação do meu
system, acima descripto minuciosamente,
diminuo a quantidade das tiragens necessa-
rias até hoje, imprimindo e numerando si-
multaneamente os bilhetes de loteria.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1890.—
Como procurador, .Tules Gdraud.

N. 962—Memorial descriptivo acompanhando
uni pedido de privilegio durante 15 anuas,
na Republica dos Estados Unidos do Brasil,
para— urna nova bomba centrifuga. Inven-
ção de José de Sousa Barros, residente na
cidade de S. Paulo.
O objecto deste pedido do privilegio á rela-

tivo a unia nova bomba rotativa, denominada
centrifuga, do manobra fiteil o de grande pro-
ducção, e que pôde ser applicada em esgotos
rapidos de qualquer poço, dique ou lagoa.

O desenho annexo representa os detalhes
desta bomba, nas figs. A e B ; sendo alia com-
pietamente montada na fig. C.

A fig. A mostra um cylindro T que recebe
no centro um eixo e, preso -por uma chapa es-
treita a, assim como pela base b de T.

Um pouco acima dessa base recebe o cylin-
dro doas tubos ou mais xx, que, nas extremi-
midades, são curvados em sentidos oppostos
um do outro. L é uma peça tambem cylindrica
que se prende sobre uma moza o que recebo
urna chapa o que sorve do apoio ao eixo e..

Na parte do cima ha um cylindro p, preso
em uma peça cyfindrica, s, que tambem recebo
o parafuso ia que serve do segundo apoio ao
cylindro T.

A fig. 13 mostra um eylindro it de diametro
um pouco maior do do T.

O cylindro ti gira sobre os apoios SL o com
a base sobro y. Em d o cylindro u o proso a
urna chapa redonda f e esta recebe nas extre-
midades as azas ii quo prendem por baixo urna
chapa g, parallela a f.

O cylindro T entra em u o as azas ii devem
ter sou começo e altura desde o ponto em que
doem circulação livro aos tubos xx do cylia-
dro T.

A fig..0 mostra a bomba armada.
O cylindro te, recebendo um impulso rota-

tivo por uma fieira que liga v a uma roda
motora, fiz girar.comsigo a armação fg.

As azas ii tocam pira fóra o ar que se
achava no interior dos doas cylindros, e T re-
cebendo agua até certa altura pelo cano r (que
vem do poço); girará em sentido contrario a tf,
soltando os tubos xx a agua com força pro-
porcional á altura da mesma em T.

A agua dos tubos cea.,, saldado em sentido
contrario à rotação do T, sahe entretanto no
sentido que se deve dar á rotação de u e ajuda
o movimento dado a este cylindro pala puha. v.

Da caixa fg a agua é recebida polo reserva-
torto K que a esgota pelo cano z.

Em resumo, reivindico como pontos cara-
cteristicos da invenção:

1.° Um novo system, do bomba centrifuga
composta do duas partes distinctas se encai-
xando urna dentro da outra e gyrando em
sentido inverso, como se vê representado no
desenho annexo e descripto nesse relatorio ;

2.0 No systema de bomba centrifuga, acima
indicada a applicação do um cylindro interno
dotado de dons canos em fôrma do braços ns
parte inferior, com as extremidades dobradaa
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sentido oppósto como •.se vê na Ílg. A, re-
ando agua na parto superior a qual, esca-
do-se pelos braços, corinnunica ao cylindro
Movimento gyratorio; - .
.° No systema do bomba centrifuga, acima
-cado, a combinaçã,o cio cylindro da fig.-A,

outro cylindro da fig. B, dentro do qual
•• gyra num sentido, em quanto O movi-
to de um motor appncado na pulla faz

-ar B em direcção contraria, tendo este
miro na parto inferior um disco dotado
azas it.	 •

'tido como está representado no desenho
os fins especificados neste relatorio.. -

io de Janeiro, 27 de.setembro do 1800.—
ao procurador, Jates Gdraucl.

063.— Memorial deseriptivo acompanhan-
um pedido de privilegio, durante 15 an-

os, na Republica dos Estados Unidos do
razil, para novo systema de preparaçao -e
mprego do ferro esmaltado na construeçao
ornamentaçao interna c externa dos edifi-
tos, invençao de Joaquim Leocadio Freire e
_dolpho Freire, kuelle morador .ein . Jahu
lt'stado de S. Paulo) e este em Rezende (Es-
alo do Rio de Janeiro.)
1 objecto do nosso invento é substituir os
[eriaos de pouca duração •que entram na
•strucção e na decoração interna o. externa
edificlos, pelo ferro esmaltado convenien-

lento preparado em folhas, chapas ou la-
ias de todas as fôrmas, ci•com'as pinturas e
anhos os mais variados para agradar á
a.
;ão é preciso muitas experiencias para cer-
mr-se, que em bem pouco tempo, são , de-
;fidas as poças do ornamentação externa das
;sas casas o edificios, as quites são geral-
ato feitas de estuque, 'gesso, cimento ou
?tojos.
'ausa pena ver no fim de alguns ‘annos o es-.
o do destruição apresentado pelos revesti-
atos das paredes, pelas molduras o conso-

das cimalhas, cornijas, sacadas e pelas -
irnições das portas o janellas, etc., as
ies vão cahindo pouco a pouco, omquanto
azulejos, as chapas` e . telhas do estuque
marmore, as pinturas de todas as guan-
tes são sujoitas a frequentes restaura-
s.

incrivel ver nos desastres causados pelo
e pelas chuvas sobre toda a parto orna-
ntal externa das nossas casas o odificios,
é para remediar a todos estes .graves in-
ivenientea quo procurámos applicar um
.po indestructivel, como o ferro esmalta&
t.a. substituir estas substancias facilmente
rogadas.
nimbem a parte ornamental o decorativa
orna, embora seja um pouco mais duravel,
orem muitos inconvenientes, como de se-
u facilmente 'aniquiladas pelo fogo quando
es ornamentos sdo feitos de madeira ou pa-
do embutido pintados ; do serem em pouco
Imo destruidos pelos bichos quando são rei-
de ricos estofos do seda ou velludo; do su-
em-se o gastam-ao rapidamente quando se
ta de encerados ou tapetes de soalho,de pin-
as do tecto o paredes divisorias de nossos
5es.
'rocurando obviar a estes inbonvenientes
ubstituir tudo isto por um corpo ^eterna-
nte duravel; como o forro esmaltado, • a-
aos uma revolução Completa na arte" de
ficar as cama, modificando inteiramente o
tema actual do construcção.
;om efeito, tem-se sempre procurado até
o nas construcções do casas o eclificios a 11--
do mais conveniente das pedras, tijolos,
ro, cal, cimento e madeira, entrando por
cio pouco o metal que pode tornar . iode-
'cliveis as construcções actuaes, que são
stantemente roidas pelos cupins.
s capitalistas e proprietarios mostram-se
atinente oppostos ao emprego do ferro,
ine, si este metal podo formar immenscis
,eiros O gigantescas' columnas, alies jul-
1 que na° se deve prestar ,à,s coxistrucçoes
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álegantes dos ricos chalets que a arte decora-
tiva o a architectura modernas teem elevado
-a um ponto sorprehenclente nos suburbios das
grandes cidades.

E' um erro manifesto' que • o nosso systema
chamado a destruir completamente, e no

sentido o mais economicoi. porque nas nossas
èonstrucções não se usara tanto luxo; pode-
rão ser de qualquer material; pedras ou tijo-
los ou• ferro, sem grande cuidado nos robcques
externos, conservando , nas paredes o -legar
dos taco-feitoS com boa madeira ou de qual-
quer material conveniente: chumbo ou massa,
para ahl prender os. parafazos decorativos,
grampos ou pregos farpados das guarnições
e adornos de ferro esmaltado, dos revesti-
mentos em fôrma de plaque os quites devem
encobrir todos os defeitos das cone trucçõ'e.s;
que, por este motivo, se tornarão muito mais
rapidose econornicos.

Ao mesmo tempo serão' estas construcções
muito mais bonitas como decoração indestru-
ctivol sempre fresca e de urna durabilidade
som igual.

A questão sendo assim comprohendida, está
pois resolvida si se pode obter estas decora-
ções esmaltadas, molduras, lambreguins de
chalets, ornamentos de todas as fôrmas o
ricas pinturas a um preço relativamente,ba-
rato -a vista da sua longa duração.

E' justamente o que conseguimos com o
nosso novo systema do fabricação pela • lami-
nação das molduras, e pelo embutido das
chapas do todas as grossuras que entram nos
revestimentos decorativos internos e exter-
nos dasihabitações, conforme o sou legar por
fora ou por dentro dos edificios.
. Obtivemos resultados maraVilliosos appli-
cando por moio de imprensa .11ydraulica ou
de martello a . vapor depois do grosseiramente
modelado o metal pela introducção de unia
certa quantidade do agua nas matrizes dos
moldes, esta agua, pela sua incom pressibili-
dado e pela propriedade de transmittir igual-
mente ad pressões em todas as direcções, pe-
netra em todos os sentidos de modo, bem egual
o recalca o metal até os angulos Mais reen-
trantes o os mais agudos de modo a fazer sa.-
hir sem racha alguina,nas peças imprensadas
.o embutidas, as saliencias as mais vivas o
mais nitidas que se tom podido ob .;:er até hoje
com os processos ordinarios.	 •

Depois do esmaltadas; estas peças que se
foi' de todas as formas, dos feitios mais • vfx:-
Piados, a gosto dos competentes artistas fa-
bricantes e á vontade dos • freguezes, estas
peças' esmaltadas, digamos, • são collocadas
nos togares competentes - por meio depara-
fuzos decorativos,grampos e pregos farpados,
o produzem o.effeito mais deslumbrante que
se tem podido desejar Da ornamentação in-
terna e externa dos 'odiados . publicos o par-
ticulares.'	 •

Esta despeza é feita uma vez por todas, e
corno a nossa ornamentação dura eterna-
mente, Sahe afinal muito mais barata que a
pintura fresca ou de doo, as guarnições do
estuques, gesso, papelão embutido, azule-
jo, etc., do que • se tem feito uso até hoje. -

Em resumo, reinvindicamos como pontos
caracteristicos de nosso invento: • 	 •
• 1, 0 A preparação lio ferro em folhas, cha-
pas o laminas imprensadas e embutigas pela
introducção. nos moldes submettidos á, pressão
hydraulica ou de martello-pilão, de • uma ca-
mada de agua a qual, penetrando igualmen-
te 'em todos os sentidos, impede os rasgos de
metal, fazendo sobresahir com nitidez e per-
feição os meoores anguloso-detalhes da- orna-
mentação;
•2.0 .A applicação e emprego deste ferro de--

pois de esmaltado na construcção' e em todas^
as qualidades do ornamentação_ o decoração
interna o externa das habitações e odiados
publicos o particulares; substituindo; assim as
materirs empregadas até hoje e de facil de-
struição como os estuques, gesso, • chnentwo
papelão, a madeira, as pinturas a oleo ou a
fresco das paredes o dos tectos; os tapetes ou
.encorados dos 0a1,11013 7 et0,j' por Una corpo
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motallieo esmaltado do qualquer cor, sempre
limpo, brilhante, impedindo completamente
a humidade, e de nina eterna duração, o por
conseguinte de um grande proveito nos cli-
mas quentes, tudo conforme está especificado
no presente rilatorio.	 •

Rio do Janeiro, 24 do setembro do 1800.—
Corno procurador, Jules Gercud.

N. •984—Memorial cleseriptivo acompado
,unt pedido de priviiegio (larada 15- mulas,
na Republica das Estados Unidos do Brazit,
para—novo systewa de ladrilhas e telhas de
vidro. limençao de Fl.ançois Ldonarcl, resi-
dente nesta Capital Federal,
Entro OS numerosos productos do fabri-

cação do vidro, temos procurado obter um quet
possa substituir, por um preço muito dimi-
nuto, .o ladrilho • commum, que é relativa-
mente caro o de pouca duração quando em-
pregado om mosaicos nos patoos ou vestibulos
dos nossos ostabelecimen tos publicos e /parti-

,6ulares.	 .
s Esta composição do ladrilho commum não
pôde competir com o'vidro da mesma gros;
sura. 'e esto vidro, preparado no forno para
ser imprensado Mn moldes ad hoc, pode re-
ceber qualquer impressão que o torna proprio
ás diversas applicações que procurei fazer.

Assim, em pateos estes ladrilhos do vidro
serão canelados e estriados para os não
tornar muito escorregadiços. Porém, o meu
fim é particularmente para a decoração das
fachadas das casas, adoptando o vidro do
qualquer cor para formar desenhos do mo-
saicos do todas as qualidades o fôrmas.	 .

Tenho -Lambem outro firn principal, que é
ladrilhar 'som vidro opaco a grande superficie
dos terreiros onde os fazendeiros estendem o
seu café para o seccar ao sol e ao ar livre,
durante os dias de tempo favoravel.

Estas superticies immensas dos terreiros
são feitas geralmente com terra bem soccada,
a qual offerece o grande inconveniente do
ser muito humida, pois as chuvas a penetram
com facilidade, ou são -preparados com ci-
monto, o que é muito dispendioso, o necessita
do frequentes restaurações, e no fim do .al-
guns annos, si não forem feito S com cuidado,
toem de ser completamente .renovados.

Com o meu systema do ladrilhos desappa-
rocem estes graves inconvenientes ; 'a sua
collooação e nivelação são facilmente obtidas
o pelo seu encaixe umas sobro as outras, não

lia - humidade nem deterioração possivol das
juntas,: • como nos ladrilhos ordinarios, aliás
de preço muito mais ()levado, o inapplicavois
neste ultimo caso dos terreiros de café.

Os fazendeiros, apphcando o ladrilho de
vidro opaco de preço intimo, teem, além da
vantagem do preço, a de não temer a
humidade, o de ter a limpeza muito-
mais facil de que . com os terreiros de ci-
mento e nunca podem se deteriorar pelo
tempo, gnaudo são 'collocados conveniente-.
mente .

A fôrma destes ladrilhos podo ser de 20 ou
25 contimetros de lado sobre 25 millimetros
de grossura 'à de fôrma quadrada, :como na
fig. 1, ,ou rectangular, como na fig. 2. .

A forma é muito varlavol para os revesti-
mentosmentos das paredes ou a ladrilhagem dos pas
teos e vestibulos, como indicam as figs. 3 04.

A minha fabricação de telhas de vidro im-
prensadas pôde ser igela o se applicar em
quadros metallicos articulados ou não para
dar claridade ou claridade e ar, como nas cia- •
raboias, etc., ou podem ser fabricadas espe-
cialmente para acompanhar os outros syste-
Mas de, telhas empregadas o dar claridade
em pontos determinados de um telhado. Neste
caso adopto-as fôrmas mais usadas no paiz,
onde se usa a. tolha redonda commun.). fig. . 5
e a telha chata, dita franceza; fig. 6.

. Em resumo, reivindico como pontos cara-
cteristicbs do meu invento :

1. 0 o novo systema do ladrilho de vidro
commum imprensado, de qualquer - cór e-de
qualquer Orrua o . grossura, para pubstltuir
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s ladrilhos de composição nos paredes dos
editicios ou nos vestibulas o pateos das casas,
o principalmente nos terreiros das fazendas
para secear o cafè em coco.

2.0 O novo system, da fabricação do telhas
de vidro imprensado, de qualquer forma o

-tamanho, para substituir as telhas or,linarias
dos telhados em todos os pontos onde se quer
dar claridade na parte immediatamonte in-
ferior.

Tudo como se acha representado nó do-
,sonho.

Rio de Janeiro, 27 do „setembro de 1890.—
Como procurador, Aries Gdraud.

N. 965 — Memorial descriptivo acompanhando
tou pedido de privilegio, durante 15 (02,203,

Ropuldíca dos Estados Unifo do Iirtzil
para g novo systenta de coloraçao de vidras
,com materias vegetaes indígenas s>. Invençao
de Francois Leonard, morador nesta Capital
Federal.
Gaia um sabe 03 effeltos bonitos que se

pode obter com os vidros de córes, dia ph nos,
,e bem dispostos, capazes do resistir aokrigo -
mos do sol o das chuvas, porém, como a tà hoje
S3 tem emprogado as tintas Millerae3 0;1
base motallica cujos preços são fabulosas, pro-
curei obter com o meu invento (applic noto' as
maiorias vegetam corantes que existe7n em
abundoncia neta rica zona do Brazil) um
vidro do cór, por um preço muito diminuto o
ao alcance de todas as bolsas por melarmos qne
sejam.

Por isso, podando fornecer por quaa e nos'
mo preço os vidros do cór, agradaveis -ista,
tanto como hygionicos para 03 Orp,:3S v i51 r0?1,
0111 substitinçao dos vidros ordinorm nao
subsisto a menor duvida sobro o bom exl o do
nossa fabricação para tom :e o togar da honra
nas vidraças das portas e jon ?lias dos e
cios publicos o particular' ; o do preforoocia
para as igrejas, os muséos, os labliothem/s, os
salões e para os chalets Is nossos subtis-
bios.

Pelo meti systemo, fabrica o vidro encar-
nado o seus compostos com o eartha y.w.; tin-
ctoria; o vidro verde o seus tlerivados com o
rhamus catharticus ; para as cAros de laranja,
o roteou; para o preto o cór do cinza, o ;riras
coriaria; para o vidro do do- o marella, o re-
sécia luteola; para o 'azul, o nerium tinoto-
rium o o polygonum tinctorisiat ; para o vid To
cór de sangue, o oldelandia urabellata; etc.;
teclas estas plantas se eacontram cm atam-
(Janota no Brazil e dão umas tintas excel-
lentes do modo o mais economia°, o não du-
vido do bom exito do minha empreza neste
grande paiz.

Em resumo, reivindico como pontos cara-
cterísticos de meu invento:

1.° A fabricação do vidro do c& de todas os
matizes por meio das tintas vegetaes como Se
acha acima especificado ;

2.° A applicação destes vidros em substi-
tuição dos vidros ordinarios (mi todas as ja-
imitas e portas envidraçadas dos °diletos pai-
blicos o particulares, como está especificado
neste relatorio.

Rio de Janeiro, 26 de setembro do 1800. —
Jules Gdrautl.

966— Memorial descriptivo accompanhan-
do um pedido de privilegio, durante 15 cai-
nos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para <<novo systenta de cigarreira
denominada Paulista». Invenctio de Affonso
de Albuquerque, morador na capital do es-
tado de 8. Paulo.

O objecto do meu privilegio é do apresentar
urna nova fôrma de c!ig. .r:'& a milito
dvrflt	 mduas p.. v. t	 iereiromeni,
Pr. 	'Nein	 .arrú;	 nvt

Até hoje encontravam-se, á vendo em todas
as charntarias, os cigarros do papelcri de
palha, feitos com todas as qualidades de fumo,
ore maços redondos que, para se guardar no
bolso, occupam muito logar e se estragam
facilmente, por isso, necessita que os fuman-
tes 03 conserve dentro do estojos especiaes,
mais ou menos bonitos.

Além disto, como o uso frequente dos ci-
garros importa .um l despoza cousideravel do
phosphoroa, é indispensavel que o fumante
tenha sempro comsigo uma caixa do phos-
phoros que tambem occupe legar nos bolsos,
o que á um grande inconveniente para muitos
amadores ; por isso resolvi fabricar moa nova
cigarreira simples, elegante, apenas cia gros-
sura do uma caixa do phosphoros ordinaria,
para conter os cigarros e os phosphoros in-
dispensaveis para os aecender.

Nada mais singelo, do que esto novo es-
tojo para substituir os antigos, sem contar
que poderão ser de papel grosso ou do pa-
pelão ordinarios, forrado com escampas e
desenhos que os tornam mais apreciados
dos amadores corno o estão as caixas do pitos-
phoros denominadas de Marselha.

E como é conveniente receber nesta cigar-
reira todas as marcas de cigarros e todas as
qualidades do phosphoros que se encontram
no mercado, embaixo lo dito estojo colloco
um accendedor de fricção para servir com os
phosphoros ordinarios e com 03 de segurança
os qUaCS exige uma composição especdal.

Estas cigarreiras pblem ser preparadas con-
forme o desenho annexo com qualquer ma-
taria que se preste á sua confecção e de todos
os tamanhos convenientes, forradas ou nao
com desenhos ou pinturas diversas.

Neste desenho annexo, a fig. 1 representa
a materia recortada (papel, papelão ou outra
matula) segundo as renas de minha invenção,
as linhas de pontos, Oleando as dobras para
se fechar o grudar.

A lig. 2 representa a caixa fechada em
elevaçao e perfil.

A fig. 3 representa, em pino, a disposição
dos cigarros o dos phosphoros dentro da ci-
garl'CIN.

Em resumo, reivindica corno pontos cara-
cterísticos do meu invento

1. 0 Urna nova cigarreira de papel ou pa-
pelão ou outra mataria conveniente, dividida
em doas repartimentos inteiramente separa-
dos, contendo umas cigarros o outro os plias-
piloros correspondentes, com accondendor
fricção no fundo ela caixa para os fins cape-
cinerados neste memorial.

2.0 Neste systema de cigarreira denomi-
nada Paulista, para conter cigarros o lhos-
piloros de todas as qualidades, em matoria
convenientemonte recortada o grudada, a
combinação do forro com desenhos e pinturas
que as tornam mais apreciadas pelos ama-
dores, tudo conforme o desenho annexo o
para os fins especificados neste relatorio.

Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1800.—
Como procurador, Tales Gdraud,

N. 937,—Memtorial tlesea•iptivo acompanhando
um pedido de privileaio durante 15 annos,
na Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para e NOVO systenta de publicidade applicado
ds caixas e envoltorios de cigarros, ca.aratos
c phosphoros.» INVCNÇa0 de Charlei:.Eugène
Bailly, morador nesta Capital ?Merca '7

O objecto do meu privilegio consiste na
inserção de annunclos nas etiquetas . que fe-
chara os maços de cigarros, como lambam nos
ferros das caixas	 mp,31ão rime os encerram
o bom	 ira nos e soe-	 phrspLoros do to-

;
•,•;	 • Min	 f

mudaria, pala justa indemnização que h,
receber dos annunciantos. A estes of
vantagens indiscutiveis, pois que ra;
facilmente por meio destas annuncia
etiquetas dos cigarros o caixas de phosp
e mesmo do charutos, poderão a:matula]
duetos, fazendas de todas as qualid
assim como profissões e industrias espe
e mesmo avisos diversos, reclames, e
que é urna applicação inteiramente nor
annuncios-reclames.

A forma das etiquetas, a sua redacç;
desenhos e figuras devem ser naturalr
ao gosto dos freguezes o modificavel
restricções outras que o bom gosto e e
cencia publica.

Em resumo, 03 pontos e cometeres co
tativos de minha invenção consistem

Em um novo systema do publiridade
applicação de annuncios, avisos e real
nas etiquetas e papeis que encerram
garros, bem co a o interna o externam;
nas caixas quo encerram phosphoros, eis
e charutos.

Rio de Janeiro,. 1 de outubro de 18r
Como procurador, lutes Gdraud.

N. 938 — Memorial deseriptivâ acompanh
um pedido de privilegio, durante 15 unam:
Republica dos Estados Unidos do Ema:7,,
aperfeicoarnentts em apperelho de
applicaveis especialmente para uso em
e amalgamar mineraes que contenham
e prata. Inven;t7,0 dc Middleton Craac
residente, n) condado de Lancaster, Live,
(Inglaterra).
O fim principal da minha invenção é

fornecer um 'apparelho que mui eficaz e r
(lamento moera mineraes em preparar:e,
separação deltas de ouro e prrti, °Defina
se a moedura de modo tal que, ao me
tempo mie a amalgamação do ouro e da p
fica muito facilitada, o enxofro, composto
enxofro e ontras impurezas são separar'
ex pol lidos automaticamente,

Segundo . a minha invenção forneço
atalho circular de moer, consistindo de
porçõ as principaos, urna porção interior
gyra e unta porção exterior gim á fixa. E
as duas porções ha um espaço que const
una passagem dando para urna cavh
debaixo da porção gyratoria do utalho
moer, contendo um poço ou canal para e
cudo o provisto do unia entrada para r
ou outro líquido. Sobre este atalho de n
S3 collocam bolas do moer livres ou ao'
não sondo as ditas bolas encerradas em g-ai
ou consa semelhante, de modo Tio. quan
porção interior do atalho de moer se
gyrar, estas bolas morna os materiaes e
ellas mesmas o o atalho do moer. O at
do moer o os bolas são cobertos de um re.
timento no qual ha uma entrada par
materias a ser tratadas, consistindo
entrada preferivelmente de uma peça
forma de atuí funil, conduzindo até
pequena distancia da porção gyratorin
superficio de moer. Ao redor desta porçã
(bem do funil ha uru espaço dando para
saindo na parte superior do revesti/Tb:
sendo este espaço subdividido de prefere
em diversa secções. Possa aquecer a ag
o morcurio por moio de uma cantara de v
debaixo do assento.

E para que a dita invenção seja plenani
comprebendida, vou agora descrevei-a
detalhadamente, o para este fim farei
vencia ás diversas figuras nos desenhos
tos ás mesmas lettras de referencia, Mia
partes correspondentes nas diversas figa:

A fig. 1 representa em secção vertical
fig. 2 em plano com o revestimento sup
removido, um aoparelho construido dance
rom	 o a fig. 3

:1 ,7)	 !I:k,	 •
•
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ponte gyratoria que se acha aberta-ou de uaraa
ponto lixa pouco segura ou destruido..

'
 corno

tambein avisar automaticamente o machircista
cio uni trem que se approxima cio estar a pon-
te f)- , -

j
ralotia aberta, ou a ponte fixa parcial

ou 9astal mento destruido, ou perigosa. •
E' bem sabido que 03 desearrilliaMell tos

de trens em movimentos são muito fraca/Jen-
tas o oecasionam perdas enormes de ha ve-
res e do vidas, devido principalmente, à 11 ilta
de moios para applacar automaticamento os
freios no momento inalai do descart •ilhasnento •

.deosa c.%ttr s?. os.do searomper os oinparelhame ntos -

O &jacto do um sias meus- aperfeiçoarno.n-
tos é reduzir ao minimum a proba lidado do
desases serias por causa de descarrilha-
mento, o esto aperlibiçoamonto refere-so a
um meio do actuar automaticamente os freios
do ar no proprio instante can que a locomoti-
va ou um do carros descarrilha, estando ainda,
o troam intacto e sem rupt ura.

. Sabe-se, de outro lado que muitos desastres •
se dão ao apresentarem-Se trens para atraves-
sar uma porto gyratoria, por causa da in-
advertencia dos • emprotsudes -que não obser-
vam os signaesalo parada, ou por culpa dos
que deixam de dar convenientemente os.
mesmos signaess

Outra -parte de minha invenção tom por-
objecto tornar certa a, parada do una tram
quando se approxima do uma ponte gyratorias
aberta, sena se louv,ar na vigilancia, do um:
machinista, chefe C.ie trem, ou outros empre--
gados, referindo-se o mesmo aperfeiçoamento.
a um mecanismo em communicação com as
ponte . e accionado velo mesmo movimento)
desta, de tal modo que os freios do trem que soi.
approlima da ponte, estando aborte, achaasia•
se actuados automaticamente e fazem para a
o trem..	 •

Taml yam aconte,ce frequentemente CLUte as
desastres são devidos á ruptura, -dosar aasaa
pelas aguas ou par ineandio, et•2• : das, pontas
lixas &abre qna sos trens devem passar.

O fica que 'inc proponho em outro d .e maus
apérleiçoamentos é prevenir accidan' ',es desta
natttrezaao consisto em um xaccar Asma em
coMmunicação com a ponte, o Tad," quebran-
do-se ou destruindo-se a ponte, ur ové-se au- -
tonanticamente em posição prop ria , para coo-
perar com uma parto do mecan i orio alei freios
da ar (ou outros freios); do tre rn que se ap-
proxima, fazendo manobrar aut amaticanson to
este mecanismo e fazendo assim A o trem antes
de cliegar no lagar da ponte.

Finalmente, outras partes dr iinvençã o con-
sistem em meios para avisar a utomaticarnen-
te o machinista de que um tro n se aproxitaia
do estar uma ponte gyrato ria aberta, Giu
Uma ponte fixa destruido, ai t perigosa pam
causa . do qualquer deteriora, go.

Nos desen nos anD exos a lig.1 . duma elevação
do urna locornot isy a dotada da ..par (3 do minha
invenção que se refere a mel
mecanisma	

ea*epara, actuar o

-platenorredirawardr:ciar; 
a Lig. 2 é urna

vista ena O'Xo do#4 .tisucks do
uns carro ale trens detaa-a0 aa, mos wa in-
vençãe,.

do1' 'ai 1 le gs o3 carro,rurmo ,a e9'
tiaal transversal laza»

laciT"'ç'6);,,,eb, do lado de parte

A fig. G_ ó ti	

a.da4

e uma 

sianeh:	 cia;
c ao do mecanismo

fig. 3.
aA fig. 5 ó uma as'

grandecida	 r

• A tio. 7 :

	 mas representados

	

onsitru	 rias liga.
l

a :g. I .

actuador do fee'.
2, 3 e 4; - •

rito ;-yrt	

jaa is, e,cão vertical parcial to-,çmada pela li s	d f

Sentar°a.S-- 

é urna vista em plano do unia

(n(ilent.tto:4	
rtada

diversas partes do meu aperfeiçoa-
:o'	e condensada para rePre-
toria o dos pontos proximos, seu-

.
ag . 8 é um

tx.w.	
perfil do parte dos meios

neiç5	 o' actuar os freios , de . umg	 aos se )(id

A1 rá: g. O é uma aista era secção, tomada
, em sc	 ;lido transversal á via, do mecanismo
I repre	 antado na fig. 8.
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sobre pilares 13 o -qtto contém a su-
ou atalho de moer CC 2 . A parte C da

ale de moer é fixada no revestimento A
• conseguinte estacionaria e a parto
eratoria, sondo acunhada a ou de outro
Aegurada, amovivelmente á extremida-
Orlpr um eixo ou fuso vertical D sap-
o, na parte inferior em urna chumaceira
aoxe E o na parte superior em um chu-
la seacaixa do estopa E2 110 fundo da
A. A superficie ou o atalho de moer C
oncavo e se colloca sobre elle uma
dada do bolas livres F, as quaes offe-
a operaçio do moer entro atlas mes-
a suporficio ou atalho de moer 00 2 .
'o as partes C e C 2 da superficie ou ata-
moer se deixa um espaço G communi-
com um canal ou entalho annular
lo no fundo do revestimento A para
mercaria.

lido do revestimento A e da parte C
21inados do preferencia como a a afim de
.tir que qualquer mercaria que venha a
• entre enes possa voltar ao canal.
rovê um espaço I entro o fundo do re-
mato A e a,•porção C2 do atalho de moer
assagem de agua (ou outro liquido) que
ttido no mesmo debaixo de pressão por
e um tubo K.
ixa de revestimento A é fornecida com
sbertura Ou tampa L á, qual ficam uni-
•remonha da alimentação M e a pas-
ou as passagens de descargaN para o

so D o a porção 02 do atalho de moer
radas de qualquer motor primo_conve-
.por meio de qualquer engrenagem
acanto ou systema -do moer corno por

uma corroia do transmissão passara-
i •edor de uma polia de transmissao fixa

D ou por meio de rodas do engrena-
', segundo vaca mostrado.
ido o apparelho está funcaiona.ndo - o
ai entregue na tremonha M passa pelo

passagem W abaixo até entre as bo-
o a superficie do moer. CO2 onde é

utraluz a agua ou outro liquido de-
do pressão pe:o tubo K no espaço -1
da porção gyratoria C 2 da superado do
passando a agua ou liquido dalli para
travoz do 'espaço G e entro as bolas de-
•a superado de moer até entrar .no
encerrado pelo revestimento L por

, finalmente fóra, pela saindo, ou sahi-
:cima da borda superior do cuja sabida
até. entrar em um canal annular It o
5 conduzido pelo cano R 2 fOra do ap-
O.
:aço no revestimonto entre as bolas e
tura ou tampa L permit te a agua .sepa-
acha-matriz o as impurezas que pas-
ma a agua ou o liquido na salada ao
pie as porçaes mais pesadas que é pra-
amtenham metal precioso voltam para
superado de. moer CC 2 e as bolas F

•rem tratadas do novo.
.ixo do revestimento A se pôde prover
avidade ou cansara T na qual se pôde
'ir algum agente do aquecer, como seja
as por meio de um tubo (não mostrado)
fim do aquecer a agua ou o liquido

mio quando preciso:
lida N 6 prosista, .com tabiques ou dia-
istradoras V para. impedir que as par-
ais pesadas do material sejam levadas
Ma com o refugo pela agitação incau-
to da agua causada pelo movimento
rio da parte C2 da superficie do moer.
ou outro metal precioso separado do
1 passa através do espaço G ate no

• io contido no canal ou entalho H ao
mo o mineral moldo de refugo fica le-
ma fôra pela agua ou o liquido pela
acima segundo aqui adeanto se de-

arcaria contendo o metal precioso é
para fóra, do canal II pelo - tubo W e

to de modo usual afim de obter-se o
recioso.

•
N. 969— Memorial descriptivo accompanhan-

do uni pedido 'de privilegio, d3rante 15
canos, na Republica dos Estados Unidos do
Drazil,ara «Freios automatiods aperfeiçoa-

- dos pa.0 trans de caminhos de ferro
.Invençao de Edwin David Graff; mavrador

em Nova Yorh.

Minha invenção tem por principal objecto
fazer parar automaticamente os trens de coa,
'ninhos de ferro na °ocasião de um desmaia,
lb:Imanto e ao approximar-so - o trem da-ksaa

Afim cio evitar qualquer falta de probidade
com o mercurio se pôde arranjar o tubo W
domado que a sua extremidade do sabida se
pôde virar para cima e fechar-se a chave
como a to, a. qual quando go ha de lançar fora
o mero:iria contendo o motal precioso, ao
pôde abrir outra y ez de modo a deixar o tubo
\V livre para ser virado para baixo afim
do lançar o mercaria para fora.

X é um tubo que ao pôde fechar por	 mela"
de Uni batoque ou de outro modo, o retiran-
do-se este batoque se pode - tirar o conteúdo
do moinho, quando assim Se desejar, afim de
evitar os embaraços no machinismo como por
exemplo, quando o moinho não funcciona.
Pelo meio de passar urna corrente do ar em
togar de agua e através do apparelho, pôde-ao
empregal-o para moer a secco.

Em resumo, roivindico corno pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1. • A construcção geral, combinação o ar-
ranjo de partes constituindo um apparellicado
moer, substancialmente como acima se' de-
scravo o está, representado nos desenhos jun-
tos;

2.* Em apparelhas de moer, bolas livrod ou
soltas, que podem chegar em contacto urna
com a outra o que assentam só sobro urna sus
parada concava circular interior, consistindo
de uma parte exterior fixa e uma parte in-
terior gyratoria,substancialmen to . como acima
ficou descripto

3. • Em appmelhos para moer mineraes ou
materiaos para separação deites de metaes
preciosos, a combinação com • 'bolas livres o
soltas de um -atalho ou superficloconeava de
moer, feito em duas partes, Éeado uma parte
fixa e a outra movei, dando-se um espaço
entro as duas partes para a passagem do me-
tal precioso separado até entrar em um canal
ou entalho-, por baixo contendo mercaria
substancialmonte como acima , ao descreve e
está representando nos desenhos juntos

4. 0 A combinação com a mataria de que 'se
trata na clausula reclamadora antecedente
do uma cavidade ou canana abaixo do reves-
timento contendo as superficie,s de moer para
vapor ou - outro ,,igente de aquecer, afim do
aquecer o . mercaria e a agua . que ae. em-
pregam para separar o refugo, • substancial-
mente, como acima se descravo o representam
os desenhos juntos ;

5. 0 Em a.pparelhos -para moer mineraes
com o objecto do separar deites metaes pre-
ciosos, a combinação do superados do moer
fixas e gyratorias o bolas correndo livremente
sobro cilas cana os meios do fornecer ar ou
agua ou outro fluido entre as superficies de
moer e as bolas o passagens do lançar fôra,
para o material de refugo, fornecidas com as
tabiques ou chapas frastradoras acima de-
scriptas, afim do impedir á sabida cio metaos
preciosos com o refugo, substancialmente
como acima se descrevo com referencia aos
desenhos juntos ;

6. 0 Em apparelhos para moer mineraes ou
matarias que contenham metaes preciosos a
combinação de umasuporficie da moer o bolas
de moer com urna entrada para ar ou algum
liquido, por baixo o um canal ou poço para
memeurio entre a entrada para arou algum
liquido e as superficies do moer, substan-
cialmente corno acima se descreveu e para os
fins especificados. 	 .

Rio do Janeiro, 30 do setembro de 1800.—
Como procurador, fulas Gdroad.
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trem tão eficazmente como podia o machio-
mata Manobral-os da maneira até hoje usada.
O facto, param, de se Orem mecanicamente;
os traias can acçiee no proprio momento em
que um dos vohiculoe do trem deixa os trilhos,
em lagar da se conaar no machinista ou ou-
trosempregados, olt de se desta-arem os car-
ros, ou apalicarem-se-llies os freios separa-
damente, constituo por si mesmo um grande
inelhorareento eporque o trem pôde ser pa-
rado muito inala pramptamente, seguindo-se
menor risco de vida e haveres.

Referindo-me ás figa. 7, 8 e 9 (folha 2), 18
é uma parto da ponto ay-ratoria e 19, a mar-
gem perto cia ponte; 20 é urna barra ou haste
montada Sobre supportes na margem vizinha
da ponte, de maneara a ter um movimento
corrediço transversalmente á via do caminho
e disposta perto da parto giratoria, da paute,
e se projectando lateralmente no caminho de
um braço ou chapa 21 ,atado á parte movediça
ida ponte, de modo que fechando-se esta parte,'
o braço 21 faz mover a haste 20 em urna di-
recção. Envolvendo a haste 20, existe uma
mola espiral 22 que assenta em urna extremi-
dade sobre um disco 23, fixado na haste 20, e
na outra extremidado, sobro uru disco ou
placa 24, disposto contra um guia de via 25,
pelo qual move-ao uma "extremidade da haste
20. Comprehende-se facilmente qua, quando a
parte da ponte 18 se fecha, o braço21 faz mo-
ver a haste corrediça, 20 em urna direcção e,
quando a mesma, parto se abre, a nada 22
opéra para fazer mover a haste 20 na diree-
çao °aposta.

Este movimonto longitudinal da. haste 20,
segundo a ponte se abre on ao facha, è com-
rnunicado a uma haste 26, montada sobra
eixos convenientemente e disposta pararella-
monto à via ou vias, por uma manivelas du-
pia, ou alavanca curvada 27 montada no sup-
porta 28, fixado em alguma parte fixa da via,
preferivelmente em una dormente, como vem
representado.

A roda 20 que corre parallelamonte com a
via, se prolonga á distancia da ponto sufici-
ente para se poder naquello espaço, parar
facilmente o trem, o acha-ao ligada à mesma
-vla por um traço curvado 20 dam urna haste
30, montada transversalmente a via, sobre os
supportea 31. Nesta haste ou eixo oseillantes
ach m-so collocados gatos 32 ( preferivelmen-
te um para cada via), a que se diaconveni-
entemente a féria do iam sogmento cama é
representado. Estoe gatos são -ajustados sobro
o eixo 30 do tal modo que, quando a baste 20
movo-se ons direcção pala abadara da ponte
o pela acção da malta 22, os gatos erguem-se
( como rapresontam as linhas cheias n fig.
8) pelo mocanisma intormediario 'lacraia)
e, mianio a haste 20 move-se na direcção In-,
verse polo facto de se tachar a ponte, os ga-
tos são abaixados pelos mesmos meios, como
indicam as linhos pontuai ta da fig. 8.

Os gatos 32 são dispostos de tal modo.sobre
a haste 30 em relaaão. a via ou '41as do cami-
nho do faro 'que ao ornarem-se, aeaarn-se
no raminho do braço articulado ou alavanca
12, pendente da locomotiva ou do algum carro
do trena em marcha. Qa indo oe gatos se
acham carnarimi-loa ou abaixados polo facto

se focam a pont: naniatifn conta:aia cal
interfaransie paio ter lugar entro os mosmoo
e as ala ancas 12 n, ;ta alicate do freio,e o trem
fica livra da misear sim embaraço ers parto tio

. rol a
s g .tos es'

moicaniemo	 -sopa:anon, sondo	 lido,
camase rapres,oi da que, quando o
tão 0:11 soa p051(A0 ft.MiNadA, 01.1..a se achato
em um plano lata:lar amoito ;até mie tuna-

inferior dchina	 alcanoa a extremidade
alavanca da vetam a fr 103.

Qin ode os gatas. eettia eia sia posição el. ai
Infla (o que só pado rionniee, ir com a poato
abasta ) camareira:Fase mio o mesmo braço
oardavence 12, peadaae o d t loamantiv
entra parta da trem, será em eantaola caiu
um dos mesame gatas, n ?o ao raiar da
sou eixo boilzontal a ta uma °atei-aias sufici-
ente p ri actuar ou por em aeoão os freios de
ar ou outras do trena razowlo parar a,,s,./al

Outubro t18 90,

tomaticamante este trem antes do cites
;ante, sem que seja preciso contar com .e
tenção on'habilidade do maehinista.

Prolonga-se preferivolmente a hasta
como em 33, e liga-se a um signal coa voai
34„ de maneira que ao aehar-se a parte sal
apparecorà o signal do perigo ou de parai
qual desapparecerá opilado a ponte os
:ao lia-ela.

Pelo mecanismo ropresentado, o signal
ta-se quando os gatos se acham erguido
cessa de ser visível, quando os gatos se ac
abaixados ou movidos fóra de sua pcs
activa. •

Está collocado o signal adeante dos ga,
uma distancia conveniente de modo a ts
machinista todo o tempo sufficienta, para
plicar os freios de modo ordinario, no Tas
achar a ponte aberta o o signal de pai
visivel, comquanto naturalmente t o ma
nista esteja attento e tenha observado o sig

Em caso, porém, de qualquer deearr
no apparelho do sinal e do negligencia
machansta em observar estes, o trem
rarà automaticamente pela cós:aparação da
vanca 12 e de um dos gatos 32.

O signal 34 Ode ser do qualquer const
çíto ou fôrma desejada, e se collocar em q
quer ponto lcoravoniento ao longo do co
nu-ido ferro.

Em um systema de via dupla, como a
está representada, um signal Ode ser nrt
lado vorticalmente o ligado á haste 33,
iuna manivella 35, uma cadeia 36; uni
oscillante 37, e os braços oseillantes 3..i e

Referindo-me agora ás figs. 10. 11, 12
da fl. 2, 40 designa o ponto visirilio ele i
ponte fixo, 42 os dormentes e 43 os trilhai.

Uma haste 44 collocada na ponte estanca
entro as duos series do trilhos e pirata
mento por maio de supportes 45, fixadas
travessas a intervallas convenientes.

A mesma bacia prolonga-se feira da ee
em cada extremidade della, h é ligava a
lano oscillanto 40, fixado em um eixo o:.
lauto 47, que Ode cor montado sobro
portes em mancaes ou guias pendentes
que contém cada um bloco corrediço
gato 49.

Sobre cada eixo os:filante, em cada (siri
midade existe um alçador 50, que saprola
exteriormente ao mesmo eixo, de cada lad.
se acha. construido e disposto de modo a
aunar 03 mesmos blocos 59 (quando o ;
oscillanto gyra em qualquer direcção) Ia
donde-se na superado convexa an crio
da 51, formada no fundo on base de cada
doe mesmos blocos.

Norma-lamenta os blocos achun-se nas s
auallrapas ou gulassle modo que suas sup
ficies superiores (que A. prefarivo serom
clivadas) sio situadas abaixo do topa (103
idigle..4, 1 30.1.2110 representam as lioha 0113izt

Q	 lo erguidas por amolados leva n t ad.
50, as partes saia:toares dos masmos
podem projectar-se ou ficar retina dos n
mos trilhos, como se toe nas linhas pontua.
fig. II.  Na haste 44, ou em um ponto pr
mo da ponte ha uma mola espiral 52

erk uma extra/alcaide contra o t.
porte 45, o na outra extremidade cantra
etiaosa 53, fixada na mesma haste. Esta r.

dieposta de modo a impei/Ir a basto 44 e
ton trais ate n i clitaioçieo da facha (Fig.
centra a tenção do uma mola semelhante
posta do mesmo maio mli outra margem
:cirna a ponte, que não ao vê no (lasanha,
praticai., proponha 'estabolecer uma cansa
çeo o disp srçdo semelhante de oada,
alam-sena p•ato da ponto, apertando as rn
52, em direcções ()apostas, e compensand,
uma a outra, do til mola rpm os alçadare
ai cot la lado tia pinto sa acham normalna.
umapasição harizontal rosirosontrula par lis
amas nas figa. 11 o 13, :acatam-se os lei
49 ema pta istão ah risada 	 inactiva,

Aprazar de preferir esta eanatneção o di.
sumos, confiado, o:lb-pauto se rolara a
parto da minha invenção, haste 44 pica

A fig. 10 é unia vista em plano de parta do
um arco de ponto fixa de caminho de ferro,
sen1o. a via cortada e condensada polo mesmo
motivo que acima.

A fig. 11 è urna secção vertical ongrando-
cida tomada na linha s. z cia fig. 10.

A 1.1g. 12 é uma vista do detalhe engran-
decidia que representa urna junta ligando o
gato d.e acenado freio o a haste qua faz ma-
nobra r ,o sapal, e a fig. 13 é uma vista em
perspactiva é engrandecida do gato do freio
o dos - meios para o fazer funccionar.

Nas figs. 1 e 6, o numero 1 designa as
rodas motores de uma locomotiva ;

2, é um tubo do ar proveniente do reserva-
torio principal 3, e communicis com um
cylindro 4, o qual contém um embolo cuja
haste acha-se ligada a mela serio de alavan-
cas 6, as quaes são por sua vez 'articuladas
nas duas alavancas 7, cada uma das quaes
acha-se articulada em um freio 8.

No tubo do ar ou em um ramal do mesmo
em ponto conveniente, dispee-se uma torneira
ou valvula 9, dotada de um braço 10, em que
está articulada umas extremidade do uma
haste ou cadeia 11, cuja outra extremidade
acha-se articulado na extremidade superior
do uma alavanca 12, tendo um ponto de
apoio horizontal 13 o que se estende -para
baixo approximada.mente até ao nivel do ca-
minho das rodas motores ou mesmo até ao
uivei da superficio da via 14. -

Para ao comprehender a operação do me-
canismo representado na fig. 1, devo-se notar
que, quando a locomotiva deixa a via ou salta
para fóra dos bilhas, a oxtreinidada infestar
da alavanca 12 bato contra o só/o, serrio em
4onsequencia impellitla para traz ; a extre-
midade superior da alavanca movendo-se
para deante ao mesmo tempo abre, por meio
da ataste 11 o do braço 10, a torneira Ou

permittindo assim ao ar conimeMbio no
tubo g de se escapar ou permittindo a entrada
do ar, a/ o systerna dos freios for do vacuo.

Immetliatamente depois o embolo tio cy lin-
dito do freio opéra, para appliear os freios às
rodasda locamotiva e simultaneamento os•
freios do todore os carros do trem operam sobre
suas rodas respectivas,suppon clo-S0 que o toma
seja dotado do system& de freios de Westin-

- ghouse ou* outro system aperfeiçoado de
acção continua e antomatica.

Reforinclo-me agora á tIg. 2, 3, 4 e 5,
12aão alavancas dispostas de cada lado do
carro, commurficando entre si por um eixo
*0301U:ente 15; montada sobro supportes pen-
dentes da jarmadara do truole. Sobra o mes-
mo eixo oseillanto existe um braço 10 qua
na realidade, uru prolongamento do ama ou
outra das alavancas 12. "A ostrernida it •u-
parlar livre do braça 10, °ocupa um .entalho
17 praticado no biasça 19 da torneia ou vai-
vela 9. que se acha disposto no tubo da ar
12. Nesta fôrma do minha invenção, prearo
UITI par da braços ou alavancas 12 perb
cada extremidade do carro, de moda a ser
actuado o freio de ar no momento em que
qualquer das extremidades do carro oba:-
dona os trilhos.

A operação do mechanismo repretani ido
nas figs. 2, 3, 4 o 5' é sabstancialment e a

. mesma qua descrevi referindo-aio á tia. 1.
Saltando o cerro fira dos trilhos, a v. vota
ou torneira 9 fica instantenaamente abala
polars braços ou alavanca, e os Paina ai al-
cam-se, as rodas pala acção ao emama s . \as-
tente no cylindra do freio, a peais inaviaima
tos das alavancas o hastes do mesmo frola.

Não limito o usado minha invenção a c.ais-
tendia das freios de ar do Wes' inghous, que
silo geralmente repre3eriti1 r )S t109
porque pele-se empregar com o maemo ,, re-
sultados vantajosos arn colmeia° com fat 1-
quer outro syatema de freios do ar autora ti-
cos.

Pelo que pre,eedt , , ve-s mie tanho ocas !o
o nle10 do actur antonntnen t o o masa-
nismo de freios do ar no 'mamona) ao s
descarrilha a locomotiva oa um do aaraa,
do modo a appliear os meios rara aoai
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ri,g.idamente fixadora na extremidade opposta,
de maneira a resistir á preSsift da mola 02,
emquanto a ponte permanecer intacto o em
condição de se poder atravessar.
•Acho proferivel contruir parto- da: hasta

44 quo repousa soore a ponto ora secçõ es rea-
nidas entre si -por meio de uma junta fusivol,
(pia pode consistir em um pino metallieo
mciit fusivel 54, passando por abortaras pra-
ticaalaik nas extremidades das socçries
haste.

O numero destas juntas pôde ser tão cofiai-
deravel como se abharconvenlente. •

No modo de funccionar, si um incenlio ti-
ver logar na ponte uma ou mais das juntas
ou pinos derreter-se-hão, Separando unia ou
mais secOes da haste,pemmittindo á mola 52,
de mover a parte da basto vizinha da margem
na direcção' da -fiexa. (Este movimento da•
parte da haste vizinha - da margem effoctuará
por sul vez uma vibração do braço oscillante
o do eixo oscillamte, que fará lurar o alçador
o levantar os blocos, como vem representado.

sNo caso do se achar a ponte levada pelas
aguas ou destruido por qualquer outra causa,
a liaste 44, collocada sobre ponte,• quebrar-
se-ha naturalmente oin um ou mais pontos,
quer nas juntas, ou entro as juntas, soltando
assim a mola o fazendo-a levantar . - os blocas
por moio do 2 ecanismo intermediario doseei-
pto e reprentado acima.

Em caso do simples descollação parcial da
ponte, insuficiente poro romper a h tsto 44,
esta haste será levada na direcção da . ponto
o voltará os alçadora	 dioéeção oppoi ta,
fazendo-os levantar os blocos como foi expli-
caio acima, sendo ia mola 	 enroladt ou con-
struido de modo á pormitrir urna coinprosião
suficiente por causa desta moviniento
baste.

Quando os blocos tom sido lovantados, quer
em Consequencia de um incendi° ou destrui-
ção completa ou -parcial' da ponta', acliam-so
ora condição da operar sobra o braço ou ala-
vanca 12 pendente da locomotiva ou da qual-
quer vehiculo fazendo parte do trem. Este

ubraço o alavanca, em communicação com o
meoanismoolo freio; de ar ou outro sySteana,
sendo-posto em vibração om sua extramidade
inferior pojo contacto com o bloco levant ido,
bade pôr antonaiticamento Oral acção O M3S-

, mo mecanismo de freios e parar o trona
E' conveniente prolongar a hasta -11 para

traz dos blocos até urna distancia coo venham te,
de cada lado da ponte, e ligai-opor M)io de

-uM braço do monis-eito 55, um eixo os:filiai) te
• 50, um braçado Manivela 57,uma cadeia 58 o

uma alavanca 59 ao eixo vertical 00 do rija
semaphoro de signal visual, adiptado para
gyrar, para indicar perigo, simultaneamon te
como 	 leVaillar do bl000.-	 caso do oco:-

tIARIO or0fÕIAL
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Como muitas modificaOes de detalhe, con- no caso de affrouxar •a mesma tensão, 'Ar au-
strucção e disposição-pedem ser effeCtuadas tomaticamente o mesmo gato cm condiçUes do
som alterar os traços caracteristicos do minha funccionar
hWeini1P, não Me limito exclusivamente aos 	 11. A combinação, .com uma ponte de ca-
pontos que foram descriptos • e represontados. minho dó forro, fixa ou permanente, do um

Boo resumo, reivindico como pontos e cara- gato adaPtinlo para cooperar cana ,urna parte
cteras constitutivos da invenção:	 do mecanismo de freios de um trem, unia

.1. 0 A combinacão com o tubo do ar de um conno,xão rigida antro a mesma ponte e o
systema conveniente do freios do cr, :do unia mesmo gato, o- Uma mola para mover uma
valVula ou torneira, um braço ou alavanca parto da mesma connexão o actuar o mesmo
approximadamento vertical, tende urna arti- gato, em caso do solução do continuidade da
caiação ou ponto de (poio horisontal o tendo mesma connexão ; 	 •
sua extremidade inferior pendente em proxi- 15. A combinação, com uma ponte de es-
mtdade do solo, e_ uma corrente ou braço, trada de ferro fixa 'ou permanente,' ro. um
ligando permanentemente a mesma alavanca gaito adaptado para cooperar com uma parto
á dita torneira ou valvula; par cujo meio, ha- do 'mecanismo do freios do um trem, uma
vendo descarrilhamento do trem, a extromi- haste • ou cabo ligado á ponto o .ao gato, o
dado inferior, da alavanca poda ser sacudida fusivel em uni' ou maás . pontos a urna tone-
para trás no sentido 'longitudinal do trem, rotura relativamente baixa o meios parap or
pelo contacto com o solo, e a extréinidade o mesmo gato em condição do funccionar no
superior da mesma impellida • para'deante, mesmo instante em que esta \hasto ou cabo se
fazendo, por meio da communica.ção positiva acha dividida ou rota ; -
com a corrente ou braço, voltar ou mover-se 	 .10. A combinação, com uma ponto fixa ou
a torneira ou valvula situada no tubo permanente do estrada do ferro, de urna
de ar ;	 •	 '	 haste operadora ligada a um eixo oseillante,'

2.° A combinação de • um. gato do declic, um ou mais gatos o um ou mais alçadores
adaptado para cooperar com a parte activa para !levantar as mesmas em consequencia do
do apparellm de freios de mm trem e disposto urna rotação parcial do eixo oscillanto
do modo aso mover dentro e fora"tio caminho 	 17. A combinação, com. um eixo oscillan to
do acção da Mesma parto ;	 o meios para adilar o mesmo, de um alçador

3. 0 A combinação de uru gato, uma ponto e de um gato guiado;
Oscillante ou gyratoria e connexões interme- • 18. A combinação com um eixo oscillante e
(liarias para mover o mesmo 'gato .ém qual- meios para actuar o mesmo, do um alçador
quer do duas posiOes •	 estendendo-se exteriormente do. cada lado do

4.° A combinação dia Um gato, urna ponto eixo oScillante, o um gato guiado, tendo urna
gyratoria e um systema, de hastes o alavan- superfeie convexa ou do excentrico para se
cas para actuar o mesinõ gato pelo fecha- prender no mesmo alçador em qualquerali-
monto da ponte;	 .	 recção do seus movimentos.;

5.° A combinação do um gato, uma ponte 19. A- coMbinoção, com uma ponto de es-
gyratoria, um system do bastes o alavancas truta do ferro, lixa ou permanente, de uni
.o uma mola por cujo meio o gato podo sn. signo!, e uru connexão entro o mesmô si-
actuado' pela abertura ou pelo tacha!nento da . gnal o a mesma ponto por cujo meio, em
ponte ;	 .bas9 do ostragm ou destruição da ponte, o

mosmo signal • pado ser automaticamente:6.° A Combinação de uni gato, Um eiXo 2	 ;oscillanto transversal, um braça dá mani- posto em posição ara indicar perigo
vella, uma barra transversal, uma manivella 	 20. A condam-man, com unia ponte de os-
.dupla, uma connexão entre a manivella dupla Linda tI.t forro fixa ou permanente, de umgato adaptado liara co .merar corn uma partoo o braço da manivella o' uma ponto oscil- do mee.anismo -ria freios, da_ um trem, um'otária, ou gyratoria 'adaptada para mover a signal, o unia connoxão entro a ponte, o gatomoasina haste ; •

7.° A coMbinação de uni gato, um eixo os- O o sigaal, por cujo meio, em caso de estrago
ou destruição da ionto, o mesmo. , gata pode,eillante transversal, rim bramado manivela], ser posto automsticarnonte em condição douma barra transversal, uma manivella dupla, operar, o O niosmo signa' sim,iltanearnenteuma comie.xão entro esta ultima o'o braço de

mola de volta o um	 alç	 pmanivello, uma	 ,	 a onto

tran ;versa], um gato moa tado sobro el /e, de Como procurador, fales Gdraud. •
modo a ser levantado ou abaixado, uma ponte
oscillatoria ou gyratoria, e doanexão entr Ne	

—
. 070.—Memorial descriptivo acompanhando

esta ultima e o eixo oscillante ou eixo hori- 	 um pedido de privilegio, durante :15 manos,
nu llepublica dos E.qados Unidos do Brazil,
para «novo systema de cercas terrestres e

ponto oscillatoría ou .gyratoria o connexõis 	 ikaritimas para industrio de caça e pesca ».
intorMediarlaS para accumar o sigual . no mo-	 L2vença'o de Josd Coreia Rincon,residente
mento da abertura ou fechamento da ponte ; 	 -nesta Capital Federal.	 •10. A coMbinação do um signal visual, um	 .

gato, urna ponte oscillatoria ou gyratoria e • O objecto deste podido de privilegio é do
com-macios onire as 12133MaS partes, por cujo procurar um apparolbo singelo do caça ooms-
moio o galo o o signa' ficam simultáneo- cor sem offender os animacs de modo que os
monte operados do momento íta abea:tura ou ditos se prendem com toda a facilidade, sem •
fechamento da ponto ; 	 - -	 . meios do ,safarem-se da coroa, onde °lies 11-

11. A combinação de um signal visualaum caiu presos. . 	 .	 .
gato, Uni N. Imito gyratoria e um Systerna. do 	 Paro a pescaria utilisam-se as cercadas do
hastes e alavancas, ligando .o gato e o signal ; grandes dl/ilusões que °empoai grandes , lo-

i2. A combinação, com uma ponte ale co- gares nos -arredores da. bailia do Rio de .Ta- .
'ninho de ferro lixo ou permanente, de um 'loiro, o outras ti) flumens° littoral do Brazil;
gato adoptado para cooperar com urna parte o que dá sempre ocCasião a re.clamações e chi-
cha mechonismo de Prelos de um trem do 02- canos, Sem contar que estão collocadas a

m	 nIradas de ferro, o ut conexão entro O domara, custam muito‘dinheiro para estt' abe-
mesmo gato e a mesma ponte, par cujo Ilidi°, tecer, o que, sujeitais a concertos dispendiosos,
em casodo estrago ou destruição da ponte. o não preenchem sempre bem o fina ti.,quo são .
mesmo gato pó-lo ser posto automaticamente' destinadas, deixandó escapar a maior parto
em- condiçõeS de fánccionar ;• . 	 do peixe gim procura se prender.

13. A combinação, com • umo ponte do os- Com meu novo systoma do cerca, que me
trada de ferro, fixa ou permanent ,,.de um reservo ,.construir de todas dimensões couve-

nientes, evito os disperdicios dos concertos ,e
o grande incOMMOd0 lias - suas collocaçõos.

Tendo a forma do gaiola, maior ou menor,
tendo altura sun-ident.° para sahir Mama do

8.° A cambinçio de	

ara indisar perigo ou embaraço na
oscillatoria ou a.vra 	

p	 via.toria ;
um 01X0 oseillante Rio do Jon:eira, 2 do outubro da 1890.—a"

dente na ponte o machtnista da locomotiva zontal do g .ato ;
pôde então parar o trem do modo ordinario, 	 0. 0 A combinação do um si omal visual, unia
st tem observado o Signal. Si, porem], se ti-
ver descuidado do o!)serval-o, o trem parará
pouco depois', aut mia ticamen te, por causa do
tini tacto ou cooporkao da alavanca 12, ec
um dos blo3os, o qual contacto, corno j á B3 Ti:
plicomtem por e ffeito pôr em operação o sy2-
'tema inteiro de freios de um trem. 	 .

As juntas fusíveis, bem S3 comprJhende
que servem para pôr em pOSicãO 03 b1oC0$

,Sigila.03 em caso de se • declarar um ineen lio
scibre a ponte, ou de arder esta; em togar
desta construcção (a qual entretanto' acho
Prefe,rivel), a haste 41 pode ser total ou par-
eialmento formada de qualquer metal. que se
derreta á temperatura baixa, ou Consistir
mesmo do uni cabo alcatroado ou facilmente
combustivel, de nuteria fibrosa.

Si não for de-sejade por em posição Os
blocos ou signaes em caso de incendi.), a peça
41 pôde consistir simplesmonto de urnatraste
continuaou cabo de metal, ligando os bloios
e os si anaes (ou somente os primeiro; oa os
segundos) á ponte, de m,do .actuar so
mesmas am caso do descollocação, ru ptura ou gato adoptado para cooperar, com uma parto
roatouição analoga. da .ponte, podendo se 'lis-s. do mecanismo de • freios de um trem e uma
pensar .então inteiramente as molas e as connoxão • entre a mesma ponte o o mesmo
juntas.	 •	 go mormalmento sob tonsão,o adaptada para
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Para dar a flexibilidade necessaria para
manipulação do, referido producto, tal qual
como OU0 S3 glhe, é introduzido em uma
apateta caldeira para cozer, cuja operação

	

asa	 em 15 ou 20 minutos.
A mataria prima é depois retirada da cal-

deira por maio . do um guindaste.
Segue-ao depois a- operação de repassagem,

destiaada a retirar com uma pequena enxó.
a parte externa, dando-se depois conraçoild
ta balh e  propriamente maca mco, por, _meio
de Maaltinas movidas a vapor, conhecidas a
ompregadas em diferentes paizos da Europa,
na referida industria. Na fabricação das ro-
lhas tudo se aproveita de uma maneira no-
lavei, pois as aparas das rolhas, são aprovei-
tadas, empregando-se em enchimento para
chunaços, calçamento de louças, vidros, con-
servação de fructas, etc., etc.

Existindo no paio, conao.já dissemos, mataria
prinrt em grado abundancia e que até hoje
tem sido desprezada por desconhecer-se a sua
utilidade e applicação, julgamos com a:nossa
descoberta ter prestado um releviuite serviço
á industria nacional porque, explorando-se
este importante e novo ramo, deixaremos do
ser tributarios dos mercados estrangeiros que
até agora nos tem fornecido taes. producteS
do qualidade muito inferior á que podemos
nós produz:h' com grandes vantagens, para o
commercio intermediario e consumidores era

ger;IiEu reevindicam como pontos cara-
cteristicos da mesma invenção á applicação
em grande, escala das raizes das arvores Ata
brazilaira ou Ariticum do brejo, Tabibuia ou
p ti de tamanco (denominada pau jangada no
Norte) Haste da pita ou do gravata gigante e
entras esportes semelhantes, na fabricação da
rolhas o para e.arrafts, solas d sapatos, arne-

	

s	
.	

enchimentos para cammoços,
'calçamento de louças, vidros caaservação do

	

rrile.1	 ef c., etc., conforme diseemoa aeima
ëonAltilindo assim urna nova industria no
Bre zi 1 .

Para oste fim apresentam assamoStras
N. 1. Tabibaia ou panda tamanco.:
N. 2. Ata brazideira, ota ari ticum	 bnai
N. 3. liaste da pita ou •o Gravata gigante.

10 i1.3 oatahr.) do 1803. — Gabriel Fe,--
niíra d'z_ Cruz, 1 0 tonante.— Edu írd,,,o Roma--
gu2ra, n.i3gociarrre mi:adulado. •

ANNUNCIOS
uoy	 eemeessOnnaring	 ewIrr.d..an cie ferra

e obvas vunlicam
C. Lagleize, residanto A rua do Ouvidor

is.  43, emprezerio de ri!onstrtrçWs da vias
farreas o obras pnblic is ha sete rirmos nas
E3tados Uni-los do Brasil, tendo chagado do
1tio i Prata, tosaja encontrar s )cio, tendo
contractas impertantes, o podará se encarre-
gar da parta technica o das construcoas.

•
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a
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nivel da agua, com 03 aramos mais ou monas
afastado; segundo a qual Luto alo peixe a
pescar ; vou cor ocal-a coai facdidade no 10..
gar escolhido. 	 elle fica a L ou manss
tempo, coo ae iaeas	 aa.s, os p ixae
Vão entrando pelos i.1110S mov	 C?, C(.*:11
sua marcha, e, tornaudo a techar-se, não
permittem ao peixe de tornar a hir.

Ora, emprego minha cerca como deposito
fixo, durante dias, ora a emprego cimo redes
-que lança-se e retira-se no tini do pouco
tempo.

Para a caça basta eollocar esta cerca
fechada lambem com arame 11.1, parto supe-
rior, na parte do campo ou da matta onda se
pretende caçar e chamados por alguma isca
conveniente, os passares ou animes vão se
prender, sem poder sa.hir mais " sua prisão.

Polo desenho annoxo, é facil comprehender
o mecanismo o funcção - de minha nova cerca;
representada em elevação na fig. 1 o em
plano nalig. 2.
- C é a armação do madeira ou de metal, que
recebe os arames fixos B em redor da cerca,
e os arames moveis A na parte inferior, ou
do um lado sd, ou em todos os lados á von-
tade dos amadores.

T é haste metallica., que prende os arames
moveis que gyram em redor com facilidade e
voltam para seu legar, pela sua propria gra-
3idade, e guiados pela cavilhas D que os im-
pedem de se afastar para dar passagem á
caça que se prendeu.

Em resumo, reivindico como'poratos carac-
teristicos da invenção:

1.0 Uma, nova cerca em frua de gaiola,
com armação metallica ou de madeira; fe-
chado com arames de dimanais convenientes,
mais ou - monos aportados, confnrme a pesca
ou a caça que Se queira fazer, tendo na parte,
inferior de um lado ou de todos 03 lados, ara-
mes moveis -suspensos a hastes metallicas,
cahindo por seu proprio peso e guiados entre
Cavilhas collocadas na armaçao do modo a
não se poderem afastar de sua posição normal,
para pescar e caçar em torra ou no mar,. em
substituição das redes adunes;

2. 0 Esta nova cerca censtruida da qualqu
dimensão, do qualquer rorma conveniente e
de todo-. o material cainvenient para.os iips
especificados neste relatorio.
- Rio de Janeira, 3 da outubro do 180).—
Como procurador, Ju!es Gdraud.

~n••••nn.....

N. 971.—Relatorio :obre o 4nsoo combustivel»
.descoberto pelos cidadJos brizileiros enge-
nheiro civil Antonio Salustiano Antunes e os
Drs. Francisco- lionuto Antunes c Augusto
Cesar Vianna, apresentado pelas mesmos a
depasito no Archivo Publico, afim de obterem
do gç,verno federal o privilegio por.15 anises,
para si ou companhia que organizarem, do
„uso, coso e vantagens da nova app'icario in-
dustrial que descobriram nos fivelas da p-l-
meira inligena denominada Attalea funir
fera.

E' questão economioa e da grande vanta-
gem industrial para este paiz o cultivo e ex-
tracção' de um producto vegetal, que existe
largaMenta entra nós, o que deve mitrar no

"daminio da agricultart . nacional, como e gente
capaz 40 prestar utois Serviços ás fornalhas.
. Eana . qualidade de «eoin':ustivel» de grande
ferço, calorifera, que esta novo prodncta app
roce exigindo a attenção zio; brazilairos in-
dustriosos o patriotas.

Q. «novo combristivel» de que nos occupamos
é o fructo da-palmeira indigcna demomm.ada
Altalea fainfera: sua acção caloritera é cons:-
deravel.

O ' faucto dc Atoles funil-era Uma lillr}rt
de noz ossea e densa, cujo pericarpo é fibroso
o coriaceo ; quasi ineorraptival pela grande
quantidade, talvez, do tannino que nane
existe.

Tem este fiando a fama oval e mede ao
longo oito centimetros, o dezoito em sua eir-
cumferencia maior, pesando, quando maduro,

c •:in a duzentas grammas. Augmen ti, entro-
tanlio, do dimensões . 0 peeo cai ala atuas
zonas. .

Contém era i corpos oleo3os o lly.1r02-:32a-
der3, qec projazam gasu- em /1 da
calor.

Da sua combustão não se desprendem gazes,
nem resulta corpos que d.unniiiaam t ;nto
ás caldeiras.

A palmeira Att caca funifera Se encontra
largamente espalhada cai pequenas o grandes
floreetas dos Estados Uniloa do Beazil, e
muito principalmente nos estados da Bailia o
do Para, e cuja existencia verificamos pessoal-

Fructitica em longos e - pesados cachos pe-
riodicamente, e faz sua maturação a cada lisa
continuamente.

E' de longa duração, isto é, vivziz.
A Altar-0a, funifera ;brota naturalmente

e profusamente, repetimos, e principalmente
em algumas zonas do vasto torritorio bra-
zileiro ; mas, para que o seu fructo possa
apparecer sempre forte e abundante para o
consumo e utilidades, necessario é que a sua
extracção e exploração sejam feitas metho-
dicamente, e que cuidemos da reproducção e
plantação larga destas palmeiras.

O experimento para verificação das pro-
priedades que afirmamos no frnclo da

Attalea funifera » consiste simplesmento
em fazer queimar nas condições normaes
mais usuaes uma certa quantidade do novo
combustivel e modir-se-lhe a intensidade e
extensão do calor pelos meios ordinarios.

Convencidos,- pois, pela observação, estado
e experimentação continua de olgues olmos,
que os fructos da « Attalea funifera » são po-
derosos agenhs de combustão; nutrimos a
, rata esperança de em breve vermos pu-
1%icamente reconhecidas o apreciadas tão
uteis propriedades, para o que solicitamos,
nesta data, Como garantia aos nossos es-
tudos e á nossa descoberta, e como animação.
aos capitacs que /festa tarefa .empsnbamos,
privilegio nos termo.s de nossa leaislação.

Rio de Janeiro, 13 da outubro da 180).—
Antonio Salusti,mo dos Samos. — Dr. Frun--
cisco Roma» — lir. Augusto Casar
Vianno. •

Em resumo: o que csracterisa a nosst des-
coberta é a applicação da palmeira indigena
Attalea fanifera como Combuetivel.

Rio do Janeira, 22 de outubro da 180) —
Anaazio Salustiano ai nwaes , Dr. Franci ice
RonuTo Antunes. —IP. Auf

N. 972.— Relto. rio sobre a applicaelo de di-
versas raizes cla ,; are-ires Ata bra:;ileira, ou
AritiJunz do brejo, Tabibuia -ou .2;, 3u de ta-
manco (denominada pau .j.,nlala no NorL)
_Iraste da piem, ou do Grá :IN gigante,
fabricriçao de rolhas para garrafas e outros
fins a- que se presta a c,mtiça.

Os abaixo assiemado tendos, depos da im-
mansas experien-cias, obtido desco'irr*qaa
com o simples preparo, qual o ilo sacar as
sol, pelem es raizes das s::,gui ates arror:3,
Ata hrazileira, ou Ariticum 410 hrejn, 'Fabi-
bula mi pau do tamanco, ai noaatuado pau
jangada no Na.rte") Haste do l u tas ou de Gra-
vata giganta e outras - espades s3melhantes.
prestar-se ao fabrico da rolhas para garrafa.,
sola s do sapatos, arruélas, salva-vidas, en-
chimentos para chuinaçOs, calça imanto de louça
o a conservação de fructas, dando-se ao
mesna tempo outras applicaçNas, e identicas
a quinem a cortiça, /pio actualmente se im-
porta do estrangeiro. Geralmente nenhuma
imp .àrlancia, se liga a uma rolha d .,‘ cartiça,
que se abriu lona como objecto desprezi voa no
emInato essa artigo constitue um ramo valiosa
(le, industri ., e até commercio de eaportação

Aan.raizes das arvores a que nos refarimos,
atm miam ex traordi na ria ine zi te no Brazil
sondo facil o saiu processa da ( ,.xtracção, 'sem
prejudicar a vitalidade ala arvore, ap...,zar
que esta nenhum valor lana


